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MORADORES CONTAM Os DIAS DE DEIXAR A AREA DE RISCO DA CACHOEIRA PARA HABITAR 0 NOVO BARRO DA 
GLORIA, CONJJNTO QUE ESTA SENDO CONSTRUIDO PELO GOVERNO DO ESTADO COM 670 UNIDADES HABITA:IONAIS. 
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'ParaIba, terra amada" 

R$1 

Joäo Pessoa, 18 e 19 de marco de 2006 

Botafogo e Treze decidem neste domingo primeiro turno do Paraibano p12 
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CORREIOS 

Os Correios e Telegrafos comple-
tarn 37 anos de existdncia nesta 
segunda-feira e cam excelentes 
resultados. Para se ter ideia, a 
carga postal subiu de 8 bilhOes de 
objetos em 2004 para 8.3 bilhOes 
ern 2005 e c faturamento de R$ 7,6 
bithOes em 2004 nara AS 8.6 bi-
hoes em 2005. Os investirnentos 
em 2006 de RS 632.4 milhOes. 

PREMIO 

Aluno do Liceu Paraibano e do 
Senai de João Pessoa. Amando 
DiOgenes Sousa Marques. de 16 
anos. conquistou a medalha de 
ouro em eletricidade predial, entre 
as 21 estados que disputavam 
esta modalidade industrial. na  
Olimpada do Connecimento. Ja 
Mdrcio Alves da Costa, do Senai-
PB foi a 3 -  em Mecânica Geral. 

PIRATARIA 

Do janeiro a dezembro de 2005. a 
AssociacOo Protetora dos Direitos 
lntelectuais Fonograficos acompa-
nhou as autoridades brasileiras na 
apreensão de 30.523.452 CDs e 
DVDs musicals falsificadas, entre 
gravados e virgens. 0 volume das 
apreensOes registrou urn aumento 
de 95%, em comparac3o corn o 
mesmo perlodo do ano passado. 

IDOSO 

Diversas atividades direcionada a 
terceira idade estâo preenchend a 
vida de quase 500 idosos que 
participam do Grupo Renascer. e Ti 

Joâo Pessoa, no Sesc. Essas 
atividades fazem parte do Trabal 10 

Social corn Idoso. que ha 19 anc; 
eva autonomia e auto-estima p  a 
funcionãrios e tambem a 
sociedade de urna forma geral. 

TARI FA 

Dados da Associaçâo Nacional c 3s 

Empresas de Transportes Urban s 
- NTU. referentes a fevereiro de ;te 
ano. mostram que João Pessoa 
permanece como a capital do 
Nordeste onde a valor da tarifa (0 

transporte coletivo urbano d o 
mais baixo. 0 valor da passager 
de Onibus é RS 1 .45. enquanto q ie 
a media nacional e de R$ 1,68. 

CIDADAO 

o presidente da assemhléia 
legislativa. deputado ROmulo 
Gouveia, ira receber neste domir - 
go, a TItulo de Cidadâo da cidad 
de Gado Bravo. A propositura fol do 
vereador José Olegario Nascime ito 
e a sessäo serd presidida pelo 
vereador José Brito Leal. A 
solenidade será realizada no cml e 
o Braväo, as 20h30. 

ki 011 

• 	. 

JJ1 fl1O 	 "ParaIba, terra arnaci a" 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE Md RO DE 2006 
	

AUN!AO 

S urgem sintOmas efetivos do prccesso de 
conscientização da necessidade de pôr em 
prática uma polItica nacional para incre-
mentar as facilidades de acesso ao Iivro 
e estimular entre os estudantes maior 
convivéncia corn a leitura. Em c3ncor-
dância corn a Lei do Livro, sancionada 
em 2003, o governo deu, no urn do ano 
passado, urn passo visando a seu corn-
prometimento nesse sentido, ao etabe-
lecer aliquota zero no pagamento de PIS/ 
Cofins sobre as operaçOes corn livro, ate 
na sua importação. 

Tais medidas chegam em momento 
no qual se constata urn fato grave para a 
cultura nacional. Segundo a Câmara Bra-
sileira do Livro (CBL), a venda de livros 
despencou em doze anos: de 290 milhOes 
para 255,8 milhöes de exemplares anu-
ais. Dados de urn estudo encornendado 
pelo Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econôrnico (BNDES) indicam que, em 
oito anos, houve queda de 48% no fatu-
rarnento real dos editores, urn Indice 
alarm ante, sobretudo quando compara-
do aos demais indicadores da economia 
nacional. A pesquisa também mostra que 

E difIcil viver 
Cello Furtado 

Se///ana Jass t c/a oz,vz zima Jrase c/lIe 
1'/)erCiftil/ em iiijiiljci illente tie Lii iliOclO (/1/i trozixe 
0 au 1/1/10 a eS/c espaço. Eu cimz ersava CO//i urn 
amigo c/lie c/use: "Son /1/f/liz, e ac/Jo 1/i/c' e p0c/ufe 
teiiho mi/itas COisas 

Mi//las coisas Para c/c l'epresel/taz'am cc//ic/as 
co nc//asic/s cjuic caz,uam a ti/es/ha seflsctçao c.'e 
infe/iczc/ac/e Cl/i c/i/C//i 11(10 as Jiossia. Fail/f c/lie 
liii 'cclii /1/i/ito Ciii clesejo e euforço pa; -a ser 
c/proiac/o el/i i/i/i £Oflci/!3 , O /1/i/ui/co, conse,cz/i'/. 
'Hoje lenho uh// saIcirio esteivel c' i/i//a e/eJ)ressao. 
tci/i'ez JO/cf poe tee criac/o mi/i/as ex/leutatii.as. 
limztac/o a minha v/c/a a esse objetuvo ". rezeloii. 

Orci, c/c projetoi/ a si/a fe/icidade nuim 
emprego efetivo. Entdo, veio a aprovacdo. e 
consequentemente, a sziperacao do descio. Quaria'o 
o efeito da anestesa cessou (anestesia, porqae 
qitem deseja urn o/.cjetivo mi/ito fortemente ),ao 

enxerga ao rec/or), os prohiemas engavetad&s 
vieram a tona, somados aos demais frontaimentc 
expostos. 

Naqziele mesmo dia en vi uma das zmageas 
mais fantástzcas de toda a munha vie/a: 0 pôr-
do-sol do Sertão de dma do pareddo da ha rragem 
de Sobradunho, Bahia, que se encontra a 
transbo re/ar. Uma pin/nra surrealista, im'ressão 
impossIvel de descrever, 

o Brasil gasta muito pouco corn suas bi-
bliotecas e que cada uma das treze mai-
ores editoras do rnundo vende rnais, so-
zinha, do que todas as editoras brasilei-
ras reunidas. 

Essa queda de faturamento revela ou-
tros dois fatores preocupantes: a concen-
traçao das vendas em "best-sellers", de 
pouco valor literário, e o fechamento de 
pequenas livrarias. Dos 20% de entrevis-
tados que declarararn haver comprado 
somente urn livro durante urn ano, as 
preferências recaIram, sobretudo, em pu-
blicaçOes religiosas ou de auto-ajuda, cu-
linária e inforrnática. 

o pouco apego a leitura, decorrente 
tanto da educacao deficiente ou omissa, 
quanto do baixo poder aquisitivo, é urn 
dos problernas da realidade brasileira. Am-
da não foi fixada, em setores das elites e 
do governo, a convicção de que o livro, 
peça vital na habilitaçao para fazer ope-
rantes as estruturas da criatividade e da 
cornpetência no trabaiho, é urn dos itens 
irnportantes que propiciarn o desenvol-
virnento economico c social de uma na-
ção. 

Fic/i/ei tilo em'c/Iitac/o c/i/C. cO////'iso. 11,11/ 1/ 

inc/is i/c/c/cf. 0 c/i/C poe/end me //hO/h/Oci/1' I/dc//i/It 
iiioi/ieiito. ilacIc/? Alcis, cicl'/'c/itc': CIic///t/IlIo 0 50/ 	- 

eX'i/)ici ic/i i///h/iel'() Jn'ii/ci/ici/. hcli'ii /11/i /1011/el/i 
(g//circic/) c/c t'ostcis /ii/l/ o cs/1c t/c/fIo. On o i10/IIt'I// 
naucera se/n c/I/h/cl, 0/f etcf Sc /c/IlScil'ci c/c' i/1/t0 it';' 
ciqi/ele ('enc/;'jo. 

Leiiihrei 0 Sciliiio 90, cjie falci sobre a 
c/a tic/cl. , . e c/c se/en/a cit/Os. Se cl4ç//l/5 chegatit a 
oltel-itci, ci i/icc/ic/a c/c/eu é caiisei;a c' c'iijcic/o, 

0 gi/c/;'c/c/ c/ei 'ic/ es/ar cclnsciclo c/c tuclo c/c/i/i/O. 

e certcemente. Sc puc/esse, lii preje;'i;' tee ci /n'aia. 
mesmo Manc/Irce - 

Depoi,c epic o sol iiieigii/hoii no OceclilO c/c clgi/a 
doc'e. iiun pee/c/co e/i l/ic/ cl/10 fl/Oil São Francisco 
ahaixo afl//iicic/nc/O 0 aiioitece;' e ci hoeci cic so/ta;' 
para Pc/mo/mci, terra c/c Beatmiz, minha mi//her 

Era mn/c, a es/mac/a estavci esqi/isita e 0 tmecho 
ruim. A przncipzo c/i/is sen/zr medo, pois sempre ha 
risc'ns c/c ciSsciltOs na região. me/s 0 /ll e vira 
minutos atrás fora roman/no e helo dernais para 
caber uma cena desagradável. 

Voltei a pensar no men amigo, o que andava 
infeliz. Lembra? Pensei em Ihe undicar zima visita 
aque/e lugar. Foi quanclo eu lernbrei: Ele é 
concursado, engenheiro da 6hesf e tra ba/ha 
justamente a/i, dentro da hidrelética. " Como é 
dzfIcil viver!! 

Cêtio Furtado EJORNALISTA 
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"Paralba, terra amada" 

AUN!AO 
opi nião 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE FEVEREIRO DE 2006 

ORAV A LE QUE PROBE 0 FUMO EM AMBIENTES PUBLKOS? 

Rita GonçaLves Morais 

Eu acho correto a campa-

nha que a Agência Estadual d 

Vigilância.Sanitária - Agevisa, 

está articulando na Paralba, par 

fazer cumprir o que determin 

uma lei que é muito importan-

te. E, se ela existe, tern que sei 

colocada em prática. Trata-se d 

Lei Federal, que é a mesma qu 

regulamenta a propaganda dc 

tabaco, e que existe desde o di 

15 de juiho de 1996, 

proibindo o fumo em 

ambientes coletivos pa- 
blicos e privados. 

E preciso sensibili- 

zar toda a população so- 

bre os agravos a saáde 

que o hábito de fumar 

provoca ao ser humano. 

Eu acho que essa Lei 

deve ser cumprida corn 

todo vigor. Os fumantes preci-

sam respeitar as pessoas que nãc 

furnam. Eu, por exemplo, fui fu-

mante durante dez anos. Quan-

do decidi parar de furnar, foi qu 

percebi como o fumante é ma 

educado. Eu fumava em qualquel 

lugar e não me preocupava s 

estava ofendendo a saüde da ou-

tra pessoa. 

Quando parei de furnar, pas-

sci a enxergar o lado egoIsta dc 

fumante. Hoje eu náo fumo poi 

cuidados corn a minha saüde 

quando chego em ambientes qu 

outras pessoas fumarn, Lico ex-

tremarnente irritado porque ou-

tra pessoa está prejudicando 
minha saide. 0 problema é que, 

quando nós sornos fiuinantes, nãc 

lembramos que existe o fuman- 

te passivo, que é justamente 

aquele que nao fuma diretarnen-

te, mas que respira a nicotina do 

fumante. 

Para quem não sabe, urn fi.i-

mante introduz em seu organis-

mo mais de 4.700 substâncias 

tóxicas corn o consumo do ci-

garro. As mais conhecidas são a 

nicotina, 0 alcatrão e o monóxi-

do de carbono. Dados do Insti-

tuto Nacional de Cancer indicam 

que o tabagismo é diretamente 

responsavel por 30% das mortes 

pot cancer em geral, 90% das 
mortes por cancer de pulmão e 

25% das mortes por doenca co-

ronariana. Portanto, esse vIcio 

deve ser combatido para 0 bern 
da humanidade. 

A partir do momento que 

essa Lei for respeitada, o fuman-

te estará sendo beneficiado por-

que, corn a proibicão do uso em 

ambientes püblicos, ele não po-

der saciar o seu vIcio. Isso vai 

colaborar para que ele diminua o 

seu consumo do cigarro, colabo-

rando que ele deixe o vicio defi-

nitivamente. Pot esses motivos 

eu sou a favor dessa proibiçao. 

RIta Gonçatves Morals 
ESTI IDANTE 

CarLos Antonio de Sousa 

Eu sou contra essa lei que 

proibe o fumo em ambientes co-

letivos pñblicos e privados. Ao 

meu ver, isso é uma espécie de 

castracao, preconceito e discrimi-

nacao. E preciso entender que o 

fumante é portador de urn vIcio 

e não de uma doenca contagiosa 

que venha pot em risco a saüde 

alheia. A história de que existe o 

himante passivo, que inala a hi-

maca do cigarro é pura 

balela. Se levarmos por 

esse lado, ninguém so- 

breviveria em uma ci- 

dade totalmente poluI-

da corno é o caso de São 

Paulo. 

Da mesma manei-

raque as pessoas inalarn 

a fumaca do cigarro, elas 

também inalam diversos 

outros tipos de poluentes do ar 

que são extremamente nocivas a 
saüde humana. Eu acho que existe 

interesses pot trás dessa campa-

nha contra os fumantes. Sirn, 

porque a campanha não está di-

recionada para as doencas que o 

fumo causa, ela está diretarnen-

te excluindo o fumante de seu 

convívio social. 

A partir do momento que o 

himo causa dependência fIsica no 

set humano, e, nós, sabendo que 

nenhum viciado consegue ficar 

scm a sua droga durante mornen-

tos, estaremos discriminando essa 

pessoa corn as proibiçOes do uso 

de cigarros em ambientes cole-

tivos páblicos e privados. Se essa 
lei for aplicada, nós dividiremos 

a sociedade em dois lados, o do  

fumante e o do não fumante. Se 

urn pai de famIlia fumante per-

manecer por horas em urn deter-

minado local corn seus familia-

res, terá que ficar em uma area 

isolada para saciar o seu vIcio. 

Isso é um ato de violência e 

desrespeito ao cidadão. 0 fuman-

te não ofende a ninguém a não 

set ele mesmo, colocando a ni-

cotina no seu pulmão e queiman-

do seu dinheiro quando acende 

urn cigarro. Eu acho que o go- 

NAO 

vemo tern que investir mais nas 

campanhas de conscientizacão 

sobre os males causados pelo fumo 

no organismo humano. Essas 

campanhas deveriam ser inten-

sificadas principalmente nas es-

colas, evitando assim, a primei-

ra tragada por mera curiosidade. 

0 homern tern o direito de 

decidir se urn determinado ato 

vai Ihe causar algum tipo de do-

enca. Eu acho que esse tipo de 

proibicao so causa transtornos e 

de nada vem para contribuir corn 

a intensificaçao das campanhas 

sobre Os males do consumo de 

cigarro. Ternos que rever essa 

questão. 

CarLos Antôrno do Sousa 
COME RCIA NTE 

Os IN111UMeS precisam 
espeitar muis as pessoa 

que não fumo 

sitrji,usi (sJflh[(ID1IJI1III 

rurm flTsi,Iis 
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"Houve sempre a 
preocupação de se 

respeitar a 
legalidade" 

Luzemar Martins 
SECRETARIO DE ESTADOSOBRE OPERA-

çAo DO GOVERNO COM 0 BANCO REAL 

"E de se concluir 
que ha alinhamento 

de preços" 
Onaldo Queiroga 

I 71Z 1)A 5 VARA CIVIL SOBRE AcAO 

I'IBLJCA CONTRA 0 CARTEL DOS 

COMB! ISTIVEIS 

"Está na hora de a 
igreja defender 

esses pais e mães de 
familia 
Padre AdeLino 

VEREADOR DEJOAO PESSOA COBRANDO 
AcAO DA IGREJA EM DEFESA DOS 

BARRAQ(JEIROS 

Baderneiros 
Essa Torcida Jovem do Botafbgo 

está extrapolando em dias de 

jogos no Almeidao, promovendo 

badema e ameaçando o CiCIaCIãO. 

Quarta-feira, ao final da partida 

contra o 1eze, alguns torcedores 

piovocaram pruco na area 

extema do Almeido. Estava corn 

meus dois fllhos menores que 

ficaram assustados. Vou pensar 

duas vezes antes de it a jogos do 

Botafogo se uma providência das 
autoridades no for tomada. 

Tasso Rodrigues da Mata 
COMERCIANTE 

Vigilante 
Muito boa a ação da Forca-

Tarefa em relacao ao preço 

abusivo dos combustIveis. 0 

importante é nao perder o foco 

e ficar vigilante para coibir essa 

violência contra o consumidor. 

Seria interessante também que 

o cidadão, apoiado pelo Minis-

terio Püblico, agisse da mesma 

forma em relação as operadoras 

de telefonia, principalmente a 

Telemar que cobra atualmente 

R$ 41,00 de mensalidade. 
José Porcino da SiLva 

PROFESSOR 

Barraqueiros 
Desocupar as calcadas da cidade é 

importante para o pedestre, mas 

näo se pode agir corn intransi-

géncia e scm estipular urn prazo 

pita que os cornerciantes 

abandonem os locais que ocupam 

ha mais de 20 anos. 0 prefeito e 

sua equipe estão arerrorizando os 

ambulantes e barraqueiros de 

João Pessoa. Diálogo se faz 

necessaric corno também prazo 

mais longo para cumprimento de 

decisão judicial. 
Antonio Marcos de Assis 

ADVOGADO 



B
revernente Os iioradores da Ca-
choeira ocupar io as casas que es-
tao sendo con truIdas pelo Go- 

v-rno do Estado, atra s da parceria corn 
a Caixa Econômj(a Federal, nos 
loreamentos Gloria I e II. 

0 presidente da A sociação de Mora-
dcres da Cachoeira, Jo Joaquirn Pereira 
que mi criado na cornur idade, disse que at 
etx:ão nenhurn politico :inha dado a aten-
çao devida aos probleim s da Gichoeira. "0 
tinico que abraçou a cai. ;a foi o governador 
Cissio Cunha Lima. Eli tern urn compro-
maso corn a nossa con unidade, tern res-
p()risabilidade corn a C zhoeira". 

A previsão para a c acrega das mora-
dias é o rns de junh(. Os prirneiros a 
serern removidos são C; que moram em 
áraa de risco, deficien :cs e idosos; de- 

pois, aqueles que rnoram em casas 
alugadas pelo poder pOblico; na seqüén-
cia, Os que pagarn aluguel corn recursos 
próprios e os dernais moradores. 

Estão cadastrados na Associaçao 670 
moraciores. 'A cornunidade está rece-
bendo a mudança corn uma nova espe-
rança, já que este sonho vem sendo aca-
lentado por muitos anos. Vai ser urna 
grande diferença, é como sair do inferno 
e entrar no céu, no bairro da GlOria". 

"Na época do inverno a situação fica 
terrIvel, as barreiras descem, as casas 
aaem e as pessoas correm risco de mor-
te. A genre sair daqui é uma bênçao", 
concluiu Joaquim Pereira, 'acrescentan-
do que Os moradores estão agradecidos 
ao governador pela nova perspectiva de 
'iida no novo bairro. 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MAR O DE 2006 
Paraiba "Paralba, terra amada' 

AUNIAO 

ATRAVES DE IN\'ESTIMENTOS DE R$ 17,9 MILHOES, GOVERNO 
DO ESTADO CHA BAIRRO DA GLORIA PARAABRIGAR 
MORADORES QUE VIVEM EM AREA DE RISCO EM CAMPINA 

Nova perspectiva de vida 
para moradores da Cachoeira 

ca terrivel, as barrefr 
scaemeaspessu:. 

l::o de morte. A gen 

sair ± 	ma 
José Joaqum Pereira, 

PRES DA ASSOCIACAO DE MORADOJuS DA CACHOFIR 

Conhecida per Dona Nina, 
Macaria dos Saritos, 89 anos, é 
moradora da primeira ma da Ca-
choeira, a Militãc Marques. Os 
Oltirnos 43 anos de sua vida ela 
passou na Cachoei:a. "Cheguei 
aqui em 1963, viOva e corn sete 
flhos rnenores para criar. Fiquei 
morando no final dessa rua, aqui 
nao tinha água e nern luz. Os 
primeiros anos orarn de grandes 
dificuldades". 

Após algum tempo, Dona 
Nina, que rnc'rava no final da rua, 
vendeu o seu quartc e foi morar 
numa casa no inicio. "Aqui era 
uma mata fechada, corn o passar 
do tempo oi aumentandD 0 nO-
mero de morac ores e chegou a 
Associaçao o Cube de Mães, a 
Igreja. Depois as casas corneça-
ram a cair e agora a gente vai 
para a Gloria'. 

Dona Nina conta que as pes-
soas construIam as :asas mas não 
ficavam durante a njite, apenas 
cia e mais trés moradores conti-
nuavam no local - us outros já 
morreram. "TInhamjs a luz do 
candeiro. Agua a gente pegava 
em José Pinheiro, Durante sete 
anos morei num barraco na Ia-
goa dos canários. Depois, Deus 
me ajudou e o santo Severino 
Cabral me deu urn terreno.". 

Diante da perspectiva da mu-
dança, Dona Nina n53 escnde a 
sua alegria e o scu agradecimen- 

to ao governador COssio Cunha 
Lirna. Ela confessa que nao tinha 
fé que urn dia sairia da Cachoei-
ra. "Graças a Deus o nosso go-
vernador cumpriu o que nos pro-
meteu, dc recebeu ajuda do go-
verno federal e está fazenclo as 
nossas casinhas. Estou louca para 
chegar o dia da nossa mudança. 
Estou muito feliz em sair daqui 
corn todos os meus amigos e vi-
zinhos", concluiu. 

A diretora da Associaçao, Ma-
ria da Guia Goncaives Rocha 
mora na Cachoeira ha 22 anos. 
Ela relata que a vida na comuni-
dade é bastante sofrida. "Ja en-
frentei muitos problemas e a gen-
te vem lutando para sair daqui. 
Graças a Deus e a Cássio Cunha 
Lima está chegando o dia de sair-
mos daqui". 

Na area onde mora Maria da 
Guia, as casas foram construId.as 
ha rnais de 40 anos, ainda cia épo-
ca do prefeito Severino Cabral, 
na década de 60. "Estamos mui-
to felizes em mudar para a Glo-
ria, corn certeza Ia vamos ter 
rnuita paz e felicidade. Nunca sal 
daqui por falta de condiçoes, ago-
ra vamos ter essa oportunidade c 
agradeço primeiro a Deus e ao 
governador Cassio, so dc lem-
brou da nossa comunidade e está 
cumprindo corn a prornessa que 
nos fez hd mais de cinco anUs", 
concluiu. 

. RESERVA 
Corn a desocupaçao da - 

Cachoeira, Caixa Economica 
Federat deve pôr em prática , 	 ;*4 	 I. 	
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corn o passar do tempo foi 

aumentando o nümero de 

moradores. [)ep 

Macaria dos Santos, 
89 ANOS, MORA HA43 NACACHOEIRA 

IRAM/ 

A administracao do governador Cásso Cunha Lima executa na Paraiba, nestes trê 

ültirnos anos, o maor programa habitacionai da histOria do Estado. Através do program 

A Casa é Sua cerca de 55 mil familias comemoram a quitacão de seus imOveis. Poi 

meio do Cheque Moradia, Iancado este ano, inOmeras outras familias vão poder adquirh 

material de construcão para recuperar ou piesmo edificar suas casas. Estão em anda-

mento no Estado as obras de construcão de 7.500 novas unidades hahitacionais, sendc 

1.500 delas na Capital e as demais distribuidas entrc Campina Grande e diversos outro 

municipios. 

Os investimenos em infra-estrutura Ur-

bana alcancam tocoo Estado através do pro-

grama Boa Nova, que tem levado aos mu-

nicipios importantes obras de abastecimen-

to e de esgotamento sanitãrio. A Paraiba, 

corn isto, terã duplicada sua cobertura de 

sanearnento básico, saindo dosatuais 26% 

para 521/o, o que representa mais do que 

foi feito portodas as demais administracOes 

sornadas. 

'ParaIba, terra amada" 

AUMAO 
paralba 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARCO DE 2006 

Conjunto constará de 670 babitaçöes, 
que sero entregues em junho 

A entrega das casas que estão sen-
do constmIdas nos loteamentos Gló-
na I e II aos moradores da Cachoeira 
deverão acontecer dentro do prazo 
pré-estabelecido. Os trabaihos conti-
nuam em ritmo bastante acelerado. 
São responsáveis pelas obras as Cons-
trutoras Sucesso e Agra. 

De acordo com Raimundo Carva-
iho, coordenador do projeto, as casas 
devem ser entregues em junho de 
2006. Estão sendo investidos na habi-
tação e recuperacão da area a ser de-
socupada na Cachoeira R$ 9,2 milhoes; 
em esgoto e pavimentação, R$ 5,7 
milhoes; em drenagem e abastecimen-
to de água, R$ 3 milhöes, num total 
de R$ 17,9 milhöes. 

Estão sendo edificadas 670 unida-
des habitacionais. Contratados pela 
Cehap - Companhia Estadual de Ha-
bitacão da Paralba no Gloria I são: 
construcao de 260 casas térreas; 148 
do tipo duplex e a construcao de uma 
creche. No Gloria II, a construcão de 
262 casas térreas. 

Contratados pela Cagepa no GlO-
na I - pavimentação em paralelepIpe-
dos (37.000.00 m 2); drenagem pluvi-
al em tubos (2.440.00 m); esgotamen-
to sanitário (3.665.00 m); abasteci-
mento de água (3.500.00 m). 

j a no loteamento GlOria II são: 
pavimentacão em paralelepIpedos  

(25.000.00 m 2); drenagem pluvial em 
tubos (2.151.00 m); esgotamento sa-
nitário (3.400.00 m); emissário de es-
goto (1.170.00 m); abastecimento de 
água (3.300.00 m) e uma unidade de 
lagoa para tratamento de esgoto. 

Os moradores da Cachoeira acorn-
panham de perto os trabaihos que es-
tao sendo desenvolvidos, mais de 50% 
das casas nos loteamentos estão em 
fase de acabamento. Raimundo Car-
valho adiantou que a Saelpa será a res-
ponsável pelo sistema de distribuicao 
de energia. As casas térreas rem 46m 2  
de area construlda, ja o duplex conta 
com 50m2 . São dois quartos, sala co-
zinha e banheiro. 

Raimundo Carvalho acrescentou 
que, it proeto para a construcão da 
creche já está pronto. Vão ser atendi-
das 100 criancas. Vamos tarnbém cons-
truir uma escola. A Caixa EconOmica 
Federal está investindo maic de R$ 9 
milhöes com a contrapa:rtida do Go-
verno do Estado em mais de R$ 8 mi-
lhöes, através da Cagepa e Suplan". 

O coordenador do projeto das ca-
sas informou que, "estamos elaboran-
do para entregar a Caixa Econârnica 
Federal o projeto para o reflorestamen-
to da Cachoeira. Os trabaihos deve-
rão ser iniciados após a entrega das 
casas do Gloria I e II. Serão plantadas 
na area 2.800 mudas', conduiu. 

GLORIA 
0 novo bairro oferecerá aos habitantes 

qualidade de vida digna, através de saneamento 

.. - 	 básico e infra-estrutura adequada 

.1 	 V. . 	 .0 • 	- 	 , 
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entrevista JOAO PESSOA, 18 E 19 DE h IARO DE 2006 
"Paralba, terra amada" 

UNIAO I A  

EVENTO, QUE COMEçA NESTE DOMINGO 
NA CAPITAL, DEVE ATRAIR 150 MIL PESSOAS 
E GERAR ViAlS DE 6 MILHOES DE REAlS 

' 04,  

i0au Pessoa sedia a 

LI..ft. 
Teresa Duarte 
REPORTER 

M ais de seis mil animajs e cerca de 800 expositores estarão participando da 

Paralba Agronegdcios 2006, que o Governo do Estado, através da Secretaria 

Estadual do DeseivoIyjmento Agropecuario, realiza a partir deste domingo 
ate o dia 26 deste més, no Centro de Eventos e Serviços Rurais Henrique Vieira de Melo, 

o Parque de Exposiçoes de João Pessoa, no Cristo Redentor. 0 evento que já é consagrado 

corno urna das mais concorr:das feiras agropecuárias da região, será aberto oficialmente 
pelo governador Cássio Curiha Lima neste domingo,• as 17 horas. A Paralba Agronegocios 
já é avahada como urn dos maiores eventos do setor, no Nordeste. Isso se dá, segundo os 

exposiores, por vários rnotios, dentre eles a estrutura oferecicla, beleza da cidade e a 
própria Iocalizaçao geografica do Estado que, por estar praticarnente no centro do Nor-

deste, contribui para que produtores de todos os estados da região se interessern em trazer 

animals. A expectativa em to:no do evento deste ano é muito grande, especialmente por 
conta da grande injeção de recursos na economia local. Segundo o secretário estadual do 

Desenvolvimento Econômjco, Assis Quintans, uma feira deste porte é importante não 

somente para os produtores e criadores que participam do setor agropecuario do evento, 
como também para os prestadores de serviços temporários. A estimativa é que urn 

pblico Superior a 150 mil pessoas circule na feira nos oito dias de duração do evento. 

"Cerca de 800 expositores e inImeros criadores de vários estados brasileiros devem par-

ticipar do evento. Serão expoitos mais de seis mil animals", informa o secretárjo. Assis 

Quintans destaca as novidades da feira e do Programa Leite da ParaIba, o major responsá-
vel pelD aquecimento da pecuária Jeiteira do Estado. 

SECRETARIO 
Assis Quintans 
ressatta que cerca 

de 800 expositores, 
além de criadores 
de varios estados 
brasileiros devem 
participar da feira 
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AIJNIAO 
e ntrevi sta 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARCO DE 2006 

Quondo acontece 

0 Governo do Estado, através da 

Secretaria Estadual do Desenvolvimen-

to Agropecuário, realiza no perIodo de 

19 a 26 próximos, o Paraiba Agrone-

gócios 2006. 0 eento, que acontece 

no Parque de Exposicio Henrique Vi-

eira dc Melo, em Joao Pessoa, será aber-

ta oficialmente peo governador Cás-

sio Cunha Lirna neste domingo, as 17 

horas. 

Agronegóuos 
0 ParaIba Agronegocios, evento 

agropecuário mais importante do Es-

tado, vem a cada ano crescendo e su-

perando as expectativas não somentc 
_r 

do governador Cássio Cunha Lirna e dos 

que fazem o Governo, mas também 

dos criadores. A Agronegócios tern 

dado urn retorno aos produtores do 

nosso Estado e de outras localidades, 

muito importante porque é uma for-

ma de se fa2er urna troca de genética, 

onde os produrores da ParaIba expor-

tarn a sua genética para outras regiOes 

e outros criadores que trazem a sua 

genética, também colocam essa no 

mercado, seja ela a caprina, ovina, bo-

vina, enfim, todas as espécies que par-
ticipam desse evento. Além do que, 

existe a grande troca de informaçoes, 

tecnologias, inovacöes, de urn tudo. 

Entäo, essa é a grande importância de 

urn evento como esse que torna-se 0 

major do agronegócios da Paralba. 

Expetlativos 

A expectativa em tomb do evento 

deste ano é muito grande, especialmen-

te por conta da grande injecão de re-

cursos na economia local. Uma feira 

deste porte é importante nao sornente 

para os produtores e criadores que par-

ticipam do setor agropecuário do even-

to, como tambérn para os prestadores 

de servicos temporários. A estirnativa 

é que urn pñblico superior a 150 mil 

pessoas circule na feira nos oito dias de 

duracao e que cerca de 800 expositores 

e inümeros criadores de vários estados 

brasileiros participem do evento. Se-

rão expostos mais de seis mil animais. 

Estruturo 

Nós temos uma boa estrutura. 0 

Parque de Exposicoes de Joao Pessoa é 

urn dos mais privilegiados do Nordes-

te. Ele tern uma boa area, infra-estru-

tura satisfatória, sendo bastante arbo-

rizado beneficiando os expositores para 

o comércio de seus produtos. Alérn da 

estrutura fIsica, o governador Cássio 
Cunha Lima determina que se ofereca 
todo o apoio a estr:utura já existente, 
inclusive fazendo uns investirnentos 
que é na parte de infra-estrutura, a 
exemplo do aurnento na instalacao de 
sanitários, cobertas de alojamento para 

animais, entre outras. Esses investirnen-
tos são realizados porque o evento cres-
ce a cada ano que é realizado, então 
nós temos que adaptar o Parque de 

Exposicao para urna meihor acornoda-

cao dos animais. 

e -ação de Emprego 

A sexta edicao da feira agropecuá-

na Parai'ba Agronegócios vai gerar mass 

de dois mil empregos diretos e indire-

tos. A organizacao do evento espera urn 

recorde de faturarnento para este ano, 

corn uma movirnentacao financeira 

superior a R$ 6 rnilhoes. Desde o ml-
cio de marco, cornerciantes, eletnicis-

tas, encanadores, técnicos e auxiliares 

de pinrura e limpeza estão trabalhando 

na preparacão do local para o evento. 

Muitos destes trabaihadores encontrarn 

na Paralba Agronegócios urna maneira 

akemativa para obtencao de renda. Mais 

de 30 pessoas trabalham nos dois horá-

nios para que a feira possa ser rnais urn 

sucesso no ramo dc agronegócios. 

Acho que a novidade maior éo cres-

cimento da Agronegócios. Embora não 

podemos dizer que crescimento é no-

vidade, a Agronegócios esta tendo urn 
crescimento assustador na nossa região, 

por isso eu digo que é a rnaior novida-
de. Além disso, nós montamos cam-

pos de demonstraçao do que é o dia-a-
dia de urna fazenda, que fiincionara em 
caráter educativo, mostrando, princi-
palmente, as escolas visitantes o funci-
onamenro das atividades agropecuari-
as, tecnologias básicas aplicadas e ex- 

posicao de diferentes raças de animais. 

Ponto principo! 

Basicamente o ponto principal da 

Agronegocios 2006 é urn setor que 

cresce muito, inclusive urn setor que 

estava praticamente esquecido e di-

minuindo a cada ano, que era a agro-

pecuánia bovina. Trata-se da pecuá-

na leiteira, que é urn setor que está 

super aquecido na Paralba, em fun-

cao do Programa Leite da ParaIba, 

desenvolvido pelo Governo do Esta-

do. Esse sern düvida é urn dos rnais 

belos prognamas irnplantado no Es-

tado, nao somente pelo seu lado so-

cial, que é a distnibumcao do leite para 

mais de 120 mil farnllias, mas, prin-

cipalmente o crescirnento do setor 

pecuánio leiteiro. Para dá urn exem-

plo disso, o mercado de leite estava 

pagando em torno de 25 a 30 centa-

vos no litro de leite, o Governo do 

Estado entrou no programa compran-

do 120 mil litros de leite por dia, pa-

gando a 70 centavos ao produtor e 

mais 45 centavos para a usina benefi-
ciar e entregar o leite pasteurizado. 

Corn isso, o governador Cássio Cu-
nha Lima não so deu sustentaçao a 
todos os produtores que produzem 

para o Programa Leite da Paralba, mas 
ao comércio do leite no geral. Então 
o programa do Governo viabilizou o 

setor para que o produtor possa in-
vestir em uma meihor genética. 

Negócios 

0 evento cresceu tambérn no que se 

refere a realização de ieioes. A Agronegó-

aos do ano passado fbi marcacla pelo re-

corde de nárnern de leiloes, cinco an todo. 

Eles foram responsaveis pelo rnamor nü-

mero de negdcios fèchados e dinheiro rno-

vimentado: em tomo de R$ 3 milhoes. 

Dentre os que gerararn maior expectativa 

estava o I Llão Paralba Show, em que 

foram leioados 65 lotes de anirnais entre 

ovinos das raças Santa Inês e Dorper e ca-

prinos do tipo Beer e Savana. Sozinho, o 

Parailia Show superou a cifra de R$ 1 mi-

lhão em negócios fir.ializados. Isso ja dá 

uma multiphcaçao alta no faturarnento 

pelo volume de animals que está circulan-
do. Além disso, nós temos uma grande 

comercia1izaço entre as produtores, ma-

quinas, irnplementos, ou seja, dos produ-

tos que no parndpam dos leiloes. Esta-

mos estimando que iremos passar dos R$ 

6 milhöes de vendas e comercializaçoes 

internas no Parque de Exposiçao de Mi-
rnais. 

- 
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Francisco de Assis Quintans é 
natural do municipio de Sume 

Ele ë formado em Enqenharia 
CMI pela Universidade Federal da 
Paraiha, lot Deputado Estadual, 

diretor do DER-PB e prolessor da 
Universidade Federal da Paraiba. 
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AUNIAO 

WELLINGON PEREIRAESTACONSTRUINDO 
UM EQUt DAMENTO PARA LAPIDAR LENTES 
TELESCO ICAS DE ALTA POTENCIA 

TWL \ 

H 

Hilton Gouvêi 
REPORTER 

0ellin;ton 

ecã iico de automóveis 
 Pereira dos San- 

tos, 2 anos, está sempre 
corn os pés no chão, embora seus 

conhecimentos tstronômicos o con-

duzam para jun :0 das estrelas. Estu-

dioso da astror omia e pesquisador 

de fenômenos 1 ifol6gicos, aos quais 

concede total c edibilidade, dc está 

construinclo un eqwpamento, cuja 

finalidade é lap dar lentes telescópi-

cas de alta pot ncia. 
Trata-se de irn apareiho que tra- 

baiha corn esmeril em p6 ou carbu-

rundum, gerando o necessário atri-

to para, de forma especializada, la-

pidar o vidro cornum, ate a peca 

atingir a curvatura precisa de urn 

grau de sua própria circunferêricia. 
A operaco seguinte envolve urn 

pohrnento, qLe anuncia 0 processo 

final da lapidaçao. 0 apareiho nao 

tern nada de anormal. 0 que irn-

pressiona é que está sendo construI-

do aos poucos, em fiindo de quintal 

e as cusras de seu inventor. 
Trabaihando corn motor inferior 

interno de 1.7((1) RPM C urn outro su-

perior de maicr potência - ambos gi- 

rando em rotacoes contrárias -, a ma-

quina é dotada de urna bomba d'água, 

que funciona juntamente corn o ma-

terial de lapidacao, no caso o esmeril 

em p6. 0 engenho está err fase de 

acabamento. Quando estiver pronto, 

levará seis dias para lapidar usna lente 
de 18cm de dirnetro por 1,5cm de 

espessura. Esta lente deverá ter uma 

espessura esférica de 14 microns. 

Para dar exempic mais prático, 

Wellington cita que esta operacão 
simuitânea de matemáticc e fIsica 

representa 0 niesmo epic dividir urn 

fib de cabelo em 50 partes, serido 

que a precisao da lente por dc lapi- 

dada seria de 14 dessas partes ou o 

equivalente a uma medicla de /1  da 

distorçao da luz. Nourro processo, 

a lente sera espeihada por outra ma-
quina, corn filamentos de alumInio, 

evaporados a 3 mil graus C. 

E o mesmo que formar na lente 

ama camada refletiva de cinco mi-

crons de espessura, obtendo aprovei-

tamento de luz de 85%. "Os 15% 

restantes de luz serão absorvidos pelo 

próprio vidro", observa o inventor. 

"Urn telescópio corn esta potência 
pode provocar cegueira parcial a 

quem, arravés dde, observar a luz 

de urn poste, a 50m de distância". 
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Telescópio está sendo montado em casa 
Paralelamente, Wellington tra-

baiha na montagem de urn teles-
cópio. Este, será dotado de duas 
lentes, sendo urna espelhada e ou-
tra refletiva. Ambas refletirao para 
o interior de urn conduto de lentes 
denominadas "ocular", recebendo 
este nome por se posicionarem pro-
ximas do olho do observador. 0 
apareiho funciona montado nurn 
tubo de 200 milimetros de di.me-
tro, pot 1,20m de comprirnento. 
Sua base dobsoniana, toda em ma-
deira, possui regulagemvokadapara 
o tubo telescOpico e a base, perini-
tindo, ao observador, urn giro de 
360 graus. 

0 telescOpio, que terá urna 

curvatura foco de 120 graus, per-
mitirá focos do nIvel do chão ao 
topo da cabeca do observador. 
Esta técnica de focalizacao é co-
nhecida, cientificamente, por 
ponto Zênite. Na entrada do 
tubo telescOpico será colocada 
uma "aranha", corn a finalidade 
de fixar a lente refletiva, comu-
mente chamada espelho secun-
dário do telescópio. 0 espeiho 
primário vai ser assentado sobre 
uma base de molas para ajustes. 

Desta forma, a focalizaçao do 
telëscOpio será obtida através de 
urn focalizador deslizante, que 
terá fixado, em sua extremida-
de, a lente ocular. A partir dal a  

potência do telescópio ampliará 
650 vezes a imagem em objeti-
vo. Significa que, de uma distân-
cia grande, o observador poderá 
enxergar o brilho de uma estre-
La, corn as dimensöes de urn cabo 
de vassoura. 

Corn este telescOpio monta-
do em casa, segundo Wellington, 
é possIvel ver as estaçöes de Vê-
nus, as crostas polares de Marte, 
as rotacoes de JOpiter, os deta-
ihes dos anéis de Saturno, além 
dos planetas Urano e Netuno. So 
não é possIvel ver Plutão. Este 
planeta se encontra muito longe 
da órbita do sol e é dotado de 
pouca lumiiiosidade. 

FOTOS: BRANCO LUCENA 

INVENTOR 
Wellington, que 

pesquisador 
de fenomenos 	 . 
ufolOgicos, constrói  
o equipamento no  
quintal de sua casa 	 I" 

Distância 
de 12 mu 
anos -luz 

0 telescópio, embora de fa-
bricaçao caseira, permitirá a oh-
servacao de galáxias e estrelas si-
tuadas a uma distância de 12 mu 
anos-luz da terra. E o que afirma 
Wellington, que pretende utii-
zar 0 seu equipamento como ma-
terial de trabaiho, lazer e pesqui-
sa. "Quero ver asterdides e co-
metas na esperanca de encontrar 
algo novo e batizá-lo", explica. 
As propaladas ocorrências ufoló-
gicas de Guarabira serão investi-
gadas por Wellington e seu te-
lescópio. 0 aparelho também 
poderá se.r fabricado em série e 
vendido ao preço de R$ 
1.200,00. 

"Eu acredito em ufos e já vi 
muitos. Então, you dedicar-me, 
nas horas de folga, a estudá-los", 
promete Wellington que pode Se 
tornar o mais novo membro da 

Associacao Guarabirense de Ufo-
logia, por enquanto a mais atu-
ante do Estado. Idealista, We-
llington calcula que, sornente a 
máquina de fazer lentes telescó-
picas, lhe custará R$ 15 mu, eco-
nomizados a duras penas. 

A vocação de Wellington para 
inventor vem do tempo de crian-
ça. Ele usava kimpadas veihas chei-
as d'água para projetar imagens nas 
paredes. Era ama espécie grosseira 
de projetor de fumes mudos e sem 
movimento. Gostava de utilizar 
um microscópio de brinquedo, 
para estudar insetos e Ler letras pe-
quenas. Nesta sua fase de inven-
tor, além da máquina de fabricar 
lentes e do microscOpio, Welling-
ton tern por objetivo comercializar 
kits para telescópios e outras pe-
quenas peças, sempre procuradas 
por observadores de astros. 
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não é submetido a urna cirurgia, 

apenas é feita a retirada da me-

dula através de urna puncao, 
como Sc co!et sangue para exa-

mes rnais sofisticados. 

A bioquimica afIrrna que a 
primeira etapa é a mais impor-

tante: o estImulo a doaçao de 
rncdula. Porque a possibilidade de 
sc encontrar urn doador compati- 

PROCEDIMENTO 
As pessoas que 

clesejarem doar meduta 
cevem se dirigir a sede 

do Hemocentro 

vet corn determinado paciente 

quc não tern grau dc parentesco 

corn o doador é de urna para urn 

milhão, portanto, muito raro. 

O doador faz tipagern de me-
dula sO urna vcz, agora, se dese- 

Ip' 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE M)RçO DE 2006 
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mcdkiia 

"Paratha, terra amada" 

AUNIAO 

C( 	eja urn doador de me- 
dula óssea. Cadasi re-se 
corno voluntário: Vocé 

nao tern nada a perder, e a vida 
so tern a ganhar". Corn este cha-
mamento o Governo da Par u'ba, 
através do Hernocentro e da :en-
ra1 de Transpiante, pret nde 

:onscientizar as pessoas so re a 

lrnportância da doaçao volu nra-
na de medula óssea. 

De acordo corn a bioquli nica 

do Hemocentro e da Centr 1 de 

Transpiante da Paraiba, Ros nei-

de Soares Ribeiro, as pessoas que 

desejarem doar rnedula devei n se 

dirigir ao Hernocentro de oao 

Pessoa e ou de Carnpina Gra -ide, 
Its segundas e terça.s-feiras, nc ho-
rário das 7h as llh e os procedi-

rnentos são os seguinres: não -ire-
cisa estar em jejurn, deve ter da-

de entre 18 e 55 anos e goza- de 

boa saüde, a coleta de sangi te é 

de apenas lOmi para 0 test de 
compatilibidade (HLA) - A itI-

genos Leucocitários Human )S - 

fornecer sua identificaçao c n-
dereço. 

0 cadasuro do doador de 1 nc-
dula óssea ficara, Junto corn c re-

sultado do exame de HLA, no 

banco de dados, urn sistema na-

cional chamado de Registro Na-

cional dc Doadores de Med Lila 
(Redorne). 

Quando aparecer urn pad rn-

te, a compatibilidade do doa br 
serIt verificada. No caso de ser 

compatIvel corn deterrnin do 

paciente, outros testes sangül 1e-
Os serIto necessItrios. Confirria-

da a cornpatibilidade corn o -ia-

ciente, o voluntário será consul-

tado para decidir a doacao, c m 

seguida set avaliado por urn :11-

n1co, além de receber mais mi or-
m açôes. 

Dc acordo corn a bioquIn-ica 

Rosineide Soares Ribeiro, nao hIt 
qualquer risco. Doar rnedula s-

sea é seguro, nunca houve ic-
nhum acidente corn doador. J\ ão 

dói e as células doadas se rera- 

GOVERNO DO ESTADO FAZ CAMPANHA 
ATRAVES DO HOMOCENTRO PARA 
CONSCIENTIzAR A POPULAcAO 

D0K#-IIr% voluntária de 

- .. 
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zern rapidamente, corno na doa-
ção dc sangue. São doados ape-

nas 10% da medula, corn urn 

procedirnento feito em hospitais 
fora da Paralba. Por enquanto, o 

Estado não cbispoe de lahoratório 

on hospital habilitados para este 
firn. Os dcadores paraibanos ge-

ralmente são encaminhados pam 

Recife. Para doar o voluntário 

ossea 
jar, e surgir urn novo paciente 
compatIvel, 0 doador pode fa-
zer nova doacao de medula apOs 
seis meses. 

Como é rnuito rara a compa-

tibilidade, dificilmente urn vo-
luntánio farIt mais dc urna doa-
ção ao bongo de sua vida. 0 ca-

dastro de doadores voluntárjos 

fica disponIvcl ern unt sisterna 

internacional. Os 10% da medu-

Ia doada se restabelece en-i urn 
prazo de 30 a do dias. 

O Hemocentro e a Central de 

Transpiante da Parafba solicitarn 

inclusive a colaboraçao dos vcI-
I. tilos dc Comunicação para csti-

iu!ar o cadastro de doadorcs 

v it untarios. Na Paralba existcm 

ttualrncntc apcnas 309 doadores 

cadastrados no sistema Redome. 

Urn numero muitc baixo para 
urna lista muito grande de paci-

cures que necessitam de doacao 

de medula Ossea, de acordo corn 

o sisterna nacional que na verda-

dc faz parte do registro interna-
cional. 

No Estado está sendo orga-

nizado urn novo sisterna, o Re-

reme - Registro de Receptores 
dc Medula Ossea. Na Paralba, in-
felizrnente, hIt urn ntimero rnui-

to grande de portadores de leu-
cemia aguardando un-ia nova 
medula. 

Mdolo ó  
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Ot 	interior dos ossos, no meduki ósseo, onde estao as células progenutoros dos 

células sangUlneos. Ali também tern origem as alterocoes que vâo ser responsdveis por 

inümeros doencos." 

A medulo óssea é constituIdo por urn tecido esponjoso mole localizado no interior dos 

ossos longos. E nela que o organismo proluz praticumenle todas as células do songue ;  
glóbulos vermeihos (hemécicis) ;  gbbulos broncos e plaquetos. Esies componentes do 

sangue são renovados continuamente e a medula óssea é quem se encarrego desta 

renovocão. Irato-se portonto de urn tecido de gronde atividode evidencioda pelo gronde 

nUmero de rnultiplicaçoes celulores. 

Esfimo-se cue em urn odulto médio, corn aproxirnodamente 5 litros de songue, 

existam err coda centImetro cObico de sangue, cerca de 45 mU hoes de glóbulos 

verrnelhos, 6 mil glóbulos broncos e 300 mil plaquetas. Isso significa urn total 
aproximado de 225 bilhOes de glóbulos verrnelhos, 30 milhaes de glObulos 
broncos e 15 bilhão de ploquetas. 

As célutas swgiiinecs tern vida curia: os globulos vermeihos tern uma vida media 

de 120 dia!, us glóbulos brancos vivem em media 1 semana, as ploquetas 9 dies. 

Ud portanto permanentemente células morrendo, sendo destruIdas ou eliminados 

e substituIdcis par novas células normais. 

-..- 	 - 	 -, --. - 
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esporte "Paraiba, terra amada" 

AUNIAO 

TREZE E BOTAFOGO DECIDEM NESTE 
DOMINGO 0 TITULO DO PRIMEIRO 
TURNO DO CAMPEONATO PARAI BANG 

Dil de 

 

Mtave, 
Oftf 

5  10  4 
PM lança piano de segurança 
para evitar confrontos 

Marcos Lima 
REPORTER 

0
campeao do r rimeiro 

turno do Cam )eonato 

Paraibano de 2006 será 

conhecido neste domir go, em 

Campina Grande. Tre2e e Bo-

tafogo decidem o tItulo, cujo 

jogo tern início prorarnado 

para as 16h, no estádio Ami-

gao. A vantagern é do iime pes-

soense, que na primei a parti-

da, ocorrida na 61tirn quarta-

feira, na Capital, vnceu o 
"Galo da Borborema" por ixO. 

Altamirando Morein apita o 

jogo, auxiliado por Lu iano Al-

buquerque e Márci ) Freire. 

Francisco Gilson e Joseilton 

Machado, ambos de Guarabi-

ra, serão os árbitros reservas. 

Ao final dos 90 mirutos uma 

torcida vai gritar or;ulhosa: é 

campeão! 

Vinte e cinco mil ingressos 
foram colocados a venda pela 

Diretoria do Treze. Ate ao 
meio-dia deste domingo, o tor-

cedor pode adquirir suas entra-

das na "Lojinha do Gab", Cen-

tro de Campina Grande, ao pre-

ço de R$ 4,00 (geral); R$ 8,00 
(arquibancada sombra) e R$ 

15,00 (cadeiras). "Nas bilhete-
rias do estádio Arnigao, os in-

gressos serao vendidos, depcis 

do meio-dia do domingo, ao 

preco de R$ 5,00 na geral; R$ 

10,00 arquibancada sombra e 
R$ 20,00 cadeiras", afirmou Pc-

trônio Gadelha, presidente do 

Treze Futebol Clube. 

Urn jogo que será decidido 
nos mInimos detaihes. Assim é 

o que estão vendo os treinado-
res MaurIcio Simóes (Treze) e 

Freitas Nascimento (Botafogo). 

Os técnicos fazem mistérios nas 

escalacoes e prometem definir a  

equipe apenas nos vestiários. 0 

Botafogo fez uma pre-definicao 

do time principal, no coletivo 
apronto da sexta-feira (17), na 

"Maravilha do Contorno". Ja o 

Treze, o técnico MaurIcio Si-

möes decidiu relacionar a equi-

pe principal somente minutos 
antes da partida. 

Trezc e Botafogo revivern a 

final do primeiro tarno do Cam-

peonato Estadual do ano passa-

do. As equipes também dcci-

diram o tItulo ë a equipe cam-
pinense levou a meihor. Na pri-

meira partida, em Campina 
Grande, o Treze venceu por 

3x0. No segundo jogo, em Joao 

Pessoa, o Botafogo mais uma 

vez foi derrotadc pot 2x1. Nos 

Oltirnos seis jogos entre as equi-
pes (incbuindo a partida da ül-

tima quarta-feira), o Treze yen-

ceu três vezes, perdeu duas e 

empatou uma. 

O comandante geral da Poll-

cia Militar, coronel Lima Irmão 

esteve reunido na sexta-feira, 

(17), no 2' Batalhão da PM em 

Campina Grande corn dirigentes 

e chefes de torcidas do Treze e do 

Botafogo, corn o objetivo de 

apresentar o piano de seguranca 

para 0 jogo do domingo (19) no 

Estádio Amigao. 

O coroneb Lima lrmão infor-

mou que o policiamerito está no 

Amigo a partir das 13h. "Vamos 

colocar cxlo o efetivo de Choque, 

Rotan, Canil e Cavalaria, no total 

de 450 homens. A torcida do 

Botafogo seth recebida pela PM na 

entrada da cidade. Seth feito tam-

bern o patruihamento de seguran-

ça aos &iibus oriundos da Capital". 

Na reunião ficou definido que 

a torcida jovem do Treze ocupa-

rá a arquibancada geral do está-

dio. Já a torcida jovem do 

Botafogo ficará na arquibancada 

sombra. Ao final do jogo a torci-

da do Galo sairá primeiro para 

evitar possIveis atritos corn tor-

cedores do Botafogo. 

As torcidas foram recomen-

dadas a não levar bastöes, cabos 

de vassouras e logos de artifIcio 

para o estádio. 0 trabalho da PM 

será antes, durante e após o jogo, 

comecando pebo embarque de 

torcedores ao lado da Telemar e 

nas dua.s principais vias de acesso 

ao Amigao, as avenidas Assis 

Chateaubriand e Vigário Calixto 

corn viaturas. 

: ilL1  
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"Paralba, terra amada" geraL 
AUNI.AO 	 JoAoPEssoA,18E19DEMARç02006 

COORDENADOR DO MINISTERIO DA SAJDE ENALTECE 
	f --.1 

AcOEs DO GOVERNO DA PARAIBA PARA MELHORAR 
ATENDIMENTO NA SAUDE ATRAVES DO SUS 

. 	 Pof 

da rede pdbhca de sa6de 
, MARCOS RUSSO 

Proteção 
ao idoso e 
deficiente 

José Alves 
REPORTER 

A
Paraiba se destaca entre 

outros Estados do Pals, 

por aderir de forma pin- 

neira a poiltica de hurnanizaçao 

da rede póblica de satide voltada 

para a meihoria do ateridimento 

prestado a populacao pelo Siste-

ma Iijnico de Saiide (SUS), desde 

o ano de 2003, scm pedir recur-

sos ao governo federal. Dc acor-
do corn o coordenador da PolIti-

ca Nacional do Ministério da Saá-

de, Adail de Almeida Rollo, a 

Paralba tern unia série de inicia 

tivas positivas em rclacao a essa 

polItica no cotidiano que tern foco 

nos usuários dos hospitais c no 
profissionais da area. 

Entre as rnudancas de hum a-
nizacão dc citou hospital aberto, 

corn os usuários tendo direito an 

acompanhante e o acesso ao aco-

ihimento cm funcao do risco, 

entrc outros. "Esse é urn Estado 

que já tern muitas iniciativas e 

hoje estou aqui para fortalecer a 

parceria entre o Ministério da 

Saüde e a Paralba, através da Se-

cretaria da Saüde para a imple-

mentacao da continuidade desse 
trabaiho", disse. 

Neste carnpo, disse Adail 

Rollo, a Paralba vem implernen-

tando corn recursos próprios urna 

polItica de mudanca de processo 

de trabaiho e de açöes de educa-

cáo e saüde, alérn dos treinarnen-
tos corn pessoal que tern conse-

guido bons resultados. 

Do ponto de vista do apoio 

técnico, Rollo disse que a poilti-

ca de humanizacao tern uma s6- 

rie de inovaçoes, corno por 

exemplo, fazer trabaiho em equi-

pe, valorizar os profissionais da 
saüde e construir arnbiências aco-

Ihedoras para os usuários e traba-
ihadores. Nesse ponto, o coorde-

nador de PolItica Nacional de 
Humanizaçao disse que ha urna 
série de tecnologias que são apoi-

adas pelos funcionários. 

"Numa outra parceria", dis-

se Rollo, "prornoveremos urn 

simpósio sobre hurnanizaçao em 

parceria corn a Secretaria da Saá-

de, Ministério da Saüde, Univer-

sidade Federal da Paralba e Pre-

feitura de Joao Pessoa. Esse sirn-

pósio servirá como urn espaco de 

aprofundamento teórico meto-

dologico de troca de experiência 
entre várias instituicoes sobre o 
mesmo tema que deverá aconte-

cer na segunda quinzena de ju-
Iho". 

EDSON RAMAL.4) 
Sobre o Hospital Edson Ra-

malho, Rollo enfatizou que a en-
tidade foi contemplada corn uma 
experiência exitosa em 2004, e 

poderá set transformado em urn 

Centro Formador de PolItica de 

Humanizacao. 0 objetivo é que 
o Edson Ramalho tenha urna co-
operacão técnica corn outros set-
vicos para trocar experiencias  

entre Os demais hospitais da rede. 

Atualmente o Edson Rama-

iho é referência nacional no de-

senvolvimento da PolItica de 

Humanizacao, uma vez que dis-

poe de vários serviços voltados 

para o tema, a exemplo cia ava-

liacao de risco, onde os pacien-

tes são atendidos por uma enfer-

meira que avalia que tipo de aten-

dimento será feito. 0 hospital 

tambem rnantém urn colegiado 

gestor corn a participacão cia co-

munidade que discute problemas 

e aponta solucOes. 

0 servico de acoihimento é 
uma outra grande acão  imple-

mentada no Edson Ramaiho, 
onde os funcionários e medicos 

são orientados para receberern os 
pacientes da meihor maneira p05-

sIvel, resgatando, dessa forma, a 

cidadania e o respeito a essas pes-
soas. 

o diretor geral do Edson Ra-
maiho, coronel Adeildo Vinagre 

U 

NA CAPITAL 
0 coordenador da Poiltica 
NacionaL do Ministério da 

Saüde, Adail de Almeida 
Rollo, disse que a ParaIba 
tern iniciativas positivas 

em relaçao a essa potItica 
que tern foco nos usuários 

dos hopitais e 
profissionais da saUde 

Regis, confirmou que o hospital 
aderiu a polItica de humanizacao 
criando diversos servicos como 

o setor de priorizacão de atendi-

mento, dando total atencão as 
pessoas que chegarn ao hospital, 
principalmente as idosas. 

Ele disse que é gratificante 
fazer urn trabalhc para fortalecer 

o compromisso da instituicão em 
respeito ao set humano e poder 

ser reconhecido. "Trata-se de urn 
trabaiho voltado para fortalecer 
Os direitos do cidadão, corn aten-
çãø aos usuários e aos proflssio-
nais", enfatizou o coronel. 

0 Govemo do Estado esta or-

ganizando dois eventos para discu-

tir 0 problema dos portadores de 

deficiCncia e dos idosos. 0 Diário 

Oficial do dia 16 de marco traz 

Decretos assinados pelo govemador 

CIssio Cunha Lima, atravCs dos 

quals determina a realizaçao de duas 

conferéncias, sendo urna a 1a  Con-

ferCncia Estadual dos Direitos da 

Pcssoa corn DeficiCncia e outra a I 

ConferCncia Estadual dos Direitos 

cia Pessoa Idosa. 

A 1' ConferCncia Estadual dos 

Direitos da Pessoa corn DeficiCncia 

vai acontecer entre Os dias 30 e 31 

de marco, no auditóno da Funad, e 

visa estabelecer rnecanisrnos de ar-

ticulacac) entre instituiçöes para dis-

cutir 0 cumprlmento dos direitos 

assegurados ao portador de defici-

ência e aprovar propostas do 10  F6-

rum Esradual sobre PolIticas PObli-

cas e Indusão da Pessoa Portaclora 

de Deficiênda e dos encontros que 

acontecerão nos municIpios. 

Presidida pelo secretário da Ad-

ministração Penitenciária, Pedro 

Adelson, a Conféréncia querse cons-

tituir em momento de reflexão so-

bre os avanços da politica nacional 

pam a integraço cia pessoa porta-

dora de deficiência, que também 

proferirá palestra sobre "acessibii-

dade, você também é compromis-

so". 0 curador do Gdaclão Valber-
to Ozsme do Lira falará sobre "a afe-

tividade dos direitos da pessoa corn 

defidênaa no Estado da Paraila". 
A 1 a  Conferência Estadual dos 

Direitos da Pessoa Idosa vai acon-

tecer no dia 28 deste més, em lo-

cal a set deflnido, sob a responsa-

biidade da Secretaria da Admi-

nistração Penitenciária, cuja fina-
lidade é definir estratégias para a 

irnplantacao da Rede de Proteçao 
e Defesa cia Pessoa Idosa, basea-
das na legislacao. 



Seletiva 
de judC na Capital 

AROUIVO 

Marcos Lima 
REPORTER 

ais de 300 judocas de várias 

entidades do Estado, filiadas 
a Federacao Paraibana de 

Judo, disputarn, neste sábado, no gi-
násio de esportes do Unçê, em Joao 

Pessoa, a seletiva estadual para o Cam-

peonato Brasileiro Regional III, que 

ocorrerá no perIodo de 28 a 30 de abril 

na cidade de Natal-RN. 

São judocas de arnbos os sexos nas 
categorias infantil, pré-juvenil, juvenil 

e junlores, de acordo corn o presidente 

da Federação Paraibana de JudO, Ad-

jailson Fernandes Coutinho (Simbaldo). 

A pesagem dos atletas começa as 8h30 
e as competiçöes Se iniciam as 9h30. 

Na Paralba, a seletiva é a prirneira 

atividade este ano a ser realizada pela 

Federaçao Estadual de Judo, dentro do 
calendário elaborado pela entdade. Para 

o próximo mês, em data ainda a set 

definida, acontecerá também em Joao 

Pessoa o campeonato estadual de todas 

as classes de JudO. 

Ainda estão na programaçao para 
serem realizados na Capital, a seleuva 

para Sul-Arnericano Infanro Juvenil e 

Pre-Juvenil (19 a 21 de maio); seletiva 

estadual para o Campeonato Brasileiro 
Nacional Senior (20 de maio) e seleti-

va estadual para o Brasileiro Nacional 

Juvenil, dia 15 de juiho. Os eventos 
promovidos pela Federacao Paraibana 
da modalidade, tern o apoio integral 
da Confederação Brasileira de JudO. 

TATAME 
Várias lutas vão 
acontecer neste sábado 
em diversas categorias 

A Federaçao Paraibana de 

Futebol de Salão realiza neste 

sábado, as lOh e 1 lh, respectiva-
mente, Congresso Técnico corn 

dirigentes das equipes inscritas que 

disputarao o Campeonato Paraibano 
de Futsal categoria Sub-13 e Sub-20 

Masculino. A reunião será na sede 

da FPFS, localizado no prédio da 

Federacao Paraibana de Futebol, em 
Joao Pessoa. 

As inscricoes para as disputas nas 

duas categorias se encerraram 

ontem. No Congresso Técnico serão 

decididos as formas de disputas, 

regulamento, inIcio da competicao, 

hem coma outros assuntos para o 
born andamento do evento. 

A partir da segunda-feira (20), a 

FPFS abre as inscricoes das equipes 

filiadas que desejam participar do 

Campeonato Paraibano nas categorias 

Sub-17 Masculino e Sub-20 Feminino. 
M inscriçoes prosseguem ate o dia 
seis de abril e seu Congresso Técnico 
está prograrnado para dois dias depois. 

Congresso Técnico corn categorias 
Sub-13 e Sub-20 neste final de semana 
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0 pac* Wda ap6s oço do & 1346 (áda-$eia) eIa 

03 DIARIAS COMPLETAS 
(café da manhã, almoço e jantar) 

1+2 de 6$ 180,00= R$ 54000 em apto, duplo 
1+2 de 6$ 233,25 = 6$ 699,00 em apto. Trpfo 

1+2 de R$ 287,25 = 6$ 861,00 em apto. quádruplo 
1+2 de 6$ 330,00 = 6$ 990,00 em apto. quIntuple 

FORI'tAS 0€ 	4ENT& 
40% ao confirmar reserva, 30% na sakla do hotel 

a 30% no cheque para 30 dias ou nos cartöes do crédlto 

58o Joo do Rio do Peixe - Paralba - BrasH 
TeIefax (83) 3522-1516 e 1517 

breiodasfrelras@bo1.com .- 
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AUNIAO

Paralba, terra amada" 	 espoae 	
JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARO DE 2006 

MAtS DE 300 ATLETAS  DISPUTAM NO UNIPE 
VAGAS PARA CAMPEONATO BRASILEIRO QUE 
SER REALIZADO NO RIO GRANDE DO NORTE 

Não se perca 

Que pelo name não se perca a caihorda que 

apitou aquele pénalti fajuto contra o Treze, na 
Oltima quarta-feira, que decretou a quebra da 

invencihilidade trezeana neste divino e maravilhoso 
campeonato. 

Urn seu antecessor, ha muitos anos (e bota anos 
nisso), recebeu uma 'pedrada' na cabeca no estádio 

Presidente Vargas. Coma a pedra jamais foi encon-

trada, a reporter Clélio Soares disse que não tinha 
sido urna pedra e sim urn pacote de notas de Cr$ 
10,00 - a nota major que existia na época. 

Urn placar de 1 x 0 nao é coisa que não possa 
ser "reverrida', coma diriam alguns jornalistas que 
esqueceram que a verbo 'inverter" existe e deram 

ao verbo "reverter" significado que não tern, já que 

qualquer dicionário registra que reverter é igual a 

retornar ou regressar. 0 professor Sacconi pergunta 
se teriam Os jornalistas 'modernos' esquecido o 

verbo inverter", que significa, este sim, mudar, 
alterar? 

Não fui ao jogo da ültima quarta - feira, vi 
apenas as suas imagens pela televisão, chegando a 
conclusão de que aquela hola nao foi pênaki, aquela 
falta que é cobrada estando a bola na marca a isso 

destinada, a 11 metros da linha do got, par urn 
chute livre, direto, a ser defendida apenas pelo 
goleiro. 

No outro dia, antes de ver o lance pela televi-

sao, conversei corn Joselito Lucena, que narrou a 
jogo, e ele fez questão tie dizer que não houve a 
penalidade maxima. 

o jogo deste domingo terá a arbitragem de urn 

juiz que sempre se saiu bern quando apitou aqui em 
Carnpina, a que significa dizer cue a Treze não terá 

mais pela frente a nefasto (fianesto, infausto, 
nocivo) Genival Batista Junior. 

o que me lembra de uma esrOria de urn fato 
incrIvel ocorrido no campo do Sport Clube Recife 
ha muitos anos, contada pot Joao Condé. Jogavam 
Sport e Flamengo, do Rio de Janeiro, e o árbitro, 
cujo apito sO funcionava para favorecer o Sport, 
deixou cair a dito cujo. 

O soprador procurou depressa a seu "objeto de 
trabaiho" (corno gostarn de dizer alguns compa-
nheiros da veiha guarda) e o centroavante do 
Flarnengo varou o campo do Sport. 0 juiz desistiu 
de procurar a apito e danou-se a correr para a area 
do Sport, gritando em pãnico para todos os lados: - 

Perdi meu apito! Agarrem esse preto! Agarrem esse 
preto que ele vai fazer o gol. 

o técnico Cabraizinho, que estava em São 
Paulo, foi apresentado juntarnente corn o 
preparador fisico Marcelo Rossi, na ültirna sexta-
feira, ao elerico do Campinense Clube e a torcicla. 
Ambos estavarn em São Paulo e tentarão levar a 
equipe ao titulo do segundo turrio do Campeonato 
Paraibano de Profissionais da Prirneira Divisão. Os 

treinamentos serão iniciados nesta segunda-feira, no 
Centro de Treinamento do time. 0 Campinense 

estréia no segundo turno na próxirna quarta-Lira, 
no Amigao, diante do Nacionai de Cabedelo. 

Humberto de tampos E Jo - :.IsTA 



DEZ PROTOTIPOS FORAM SELECIONADOS 
PARA PARTICIPAR DO PREMIO FINEP 
DE INOvAcAO TECNOLOGICA 

• 

n'trvu1ade 
dos m"ventores paraibanos 
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Teresa Diarte 
REPORTER 

0
3overno  do Estado, 

a ravés da Companhia 

c e Desenvolvimento da 

Paraiba ((inep) e Instituto Naci-

onal da Pt opriedade Industrial da 

Paraiba (I pi), realizou na ültima 

quinta-fei ra (16) a Selecao Cria-

tividade 006. Dos 17 invento-

res partic pantes foram seleciona-

dos dez j rotótipos que irao par-

ticipar co lancamento Prêmio 

Finep d Inovacao Tecnologica 
2006, p  evisto para ocorrer no 

próximo dia 23, no auditório da 
Federaco das Indüstrias do Esta-

do da PraIba (Fiep), em Campi-

na Grarde. 

A c(mlssao julgadora anali-

sou divrsos itens dos inventos 

apresentados, verifIcando desdc 

a sua Sc uranca ate valor uc mer-

cado, C ntre outros. A comissão 

foi coriposta pela dcicgada do 

Inpi m Paralba - Alinc Duarte, 
Sclma Alvcs Lirna - técica do 
lnpi-PB, Onildo Monteiro - prc- 

sidcnt da Associacao dos In- 

ventoi Cs da ParaIba, Luiz Rena- 

to - ç ró-reitor da UFPB, Dcl- 

ma d Souza Monteiro - Secre- 
taria Ic Estado do Dcscnvolvi- 

mento Econômico, Fernando 

Ron2ddo - Scbrac-PB, Alberto 
Cabrdl - UFPB C crnprcsario 

Luci Piquct, da Parai Informá-

tica. 

Durante a Sclecao Criativida-

de 2 i06, o secretário de Planeja-

memo e Gestão, Franklin de Ara-

üjo "Jeto, falou em nome do go-

verr ador Cássio Cunha Lima. Ele 

conieceu e participou dos expli-

caci,es sobre os inventos que con-

cor jam e disse estar gratificado 

pot ter conhecido os potenciais 

da Paraiba. "Eu estou gratificado 

em participar (IC urn evento quc 

é muito irnportantc para gerar 

mais empregos no Estado. A Pa-

raiba tern urna caracterIstica bas-

tante conhecida, que é a de cx-

portar talentos", disse o secretá-

rio. 

Na avaliação do presidente da 

Cinep;  Ricardo Dubeux, a Sele-

ção Criatividade 2006 é urn even-

to muito importante para divul-

gar os inventores da Paraiba. Se-

gundo ele, o principal objetivo é 

de promover a interacao do setor 

industrial, "o evento tern como  

objetivo selecionar invcnçOes ge-

radas pot trabaihadores. estudan-

tcs e pesquisadores que teriham 

aplicacao a realidade industrial 

brasilcira dc modo especial do 

nosso Estado, clisscminando as-

sim, a cultura cmprccndcdora cm 

âmhito cstadual, dcscobriodo c 

rcvclando novos talentos", infor-

mou Ricardo Duhcux. 

Foram sciccionados os sguin-

tCS inVcfltoS corn os sCUS respec-

tivos i nvcntorcs: protetor biode-

gradávcl para homba de gasolina 

- Juan Cortcz, apagador eletrô- 

nico corn sistema automático dc 

recarga elétrica e o kit rnóvel So-

rolinc - Cid David Farias, siste-

ma micro-industrial para obten-

ção de aguardente - Clovis da 

Silva, marchet - Fernando Valen-

tim, suporte para botijão de gas 

- Alberone de Barros, linhada 

para pesca - Paulo de Melo Pci-

xoto, sistema de banho de leito - 

Karla Albuquerque, curativo au-

tornático de aloe Vera - Marcos 

Macal e o curativo não convenci-

onal em pó, gel e filme - Marçal 
de Queiroz Paulo. 

~i 
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Frocon da Paralba implanta sistema de informaçao on line 
Depois de criar meihores 

condicoes de atendimento aos 

u;uários e de expandir suas 

a ;ôes, o Procon Paralba acaba 

ée criar mais urn servico. 

Trata-se do sistema dc consul-

tas de.processos on line, ate 
igora usado por poucos 
stados, e que foi lancado 

lurante as comemoraçöes do 

Dia Internacional do Consu-
midor. 

0 secretário executiv() do 

Procon ParaIba, Odon l3czer-

ra, explicou que a açao cstá 
integrada ao Sisterna NLcional 
de Informacao ao Consurnidor 
(Sindec), permitindo a popuia- 

cáo acompanhar o andamento 

de seus processos através da 

Internet. Criado pelo Procon 

de Goiás, depois repassado ao 

Ministério da Justica que, pot 

sua vez, está disporiibilizado 

aos estados. Tao logo tomou 

conhecimento desse servico, o 

governador Cássio Cunha 

Lima deterrninou sua instala-

cáo. 
Odon disse que ha três 

anos o govcrnador encontrou 

o órgäo carente de infra-

estrutura e de cquipamentos, 
estando agora corn uma 
instalaçao própria, e proporci-
onando corn mais rapidez o  

atendimento dos pleftos dos 

usuários. "Urn trabalho que 

agora passa a ser ampliado 

corn a implantacao do sisterna 

de consultas on line", afirmou. 

Durante Os três anos 

passactos, foram realizados 

cursos para todos Os fjncioná-

rios do Procon, depois o 

Governo do Estado investiu 

na sua ampliacao, que passou 

a atuar nas cidades de Campi-
na Grande, Patos, Cajazeiras e 

Guarabira. "Ate então nenhu-
ma acao de defesa do consu-

midor tinha sido 
interiorizada", cornentou. 

Através do sistema on line, 

o consurnidor tern condicao 

de acesso ao que acontece irns 

Procons de 14 estados brasilei-

ros, tomando conhecimento, 

também, do seu andarnento e 
tornadas de decisöes, sem que 

tenharn que Se dirigir ate sua 

sede. 

Segundo Odon Bezerra, 
atualmente o Procon Paraiba 

tern registrado urn crescimen-

to constante de atendimentos, 
e falando especifIcamente dos 

trabaihos na sua sede, na 

Capital, são mais de 150 
solicitacoes diárias, seja a 

como consulta telefônica ou o 
registro de denüncias. 



Corn inscriçöes abertas ate esta segunda-feira 

(dia 20), o Laboratório de Bioinformática do 

Departamento de Biologia Molecular do CCEN/ 

UFPB vai realizar de 27 deste mês a 13 de abril, 

próximo, o II curso de Bioinformática & Biologia 

Molecular. 

o curso, que tern o apoio do Probex, PRAC, 

Banco do Brasil, entre outras instituicöes, terá 

urna carga horária de 36 horas, corn vagas 

lirnitadas e corn material didático incluso na 

taxa de inscrição, no valor de R$ 40 reais. As 

inscriçoes podern ser feitas tambérn via on-line, 

através do seguinte site: www.dbrn.ufpb.br/ 

bioinfo/extensao. 

BOLSA NOTA 10 

A Fundaçao de Amparo a Pesquisa do Estado 

do Rio dejaneiro - FAPERJ, conhecida também 

por desenvolver o Prograrna de Bolsa Nota 10, 

destinado a apoiar e premiar os meihores alunos 

dos Programas de Pós-Graduacao do Estado do 

Rio dejaneiro, corn conceitos 5, 6 e 7. na Capes, 

acaba de premiar a melhor aluna do anopassado, 

Thals Gaudêncio, do curso de Bacharelado em 

Ciências Biológicas do Centro de CiCncias Exatas e 

da Natureza (CCEN), da Universidade Federal da 

Paralba. Thals é colaboradora do Laboratório de 

Bioinformática do Departamento de Biologia 

Molecular desta Instituicao e, atualmente, aluna do 

Mestrado de Modelagem Ccrnputacional corn 

Enfase em Bioinformática e Biologia 

Computacional do Laboratório Nacional de 

Computaçao CientIfica. 

ESR/RN P 

A nova Escola Superior de Redes (ESR) da 

Universidade Federal da Paralba, recenternente 

inaugurada nas dependências do CCEN, está 

disponibilizando os meihores cursos nessa area da 

Informática, sob orientação de professores 

categorizados e em instalacoes totalmente compa-

tiveis a modernidade que o assunto atualmente 

exige. 

Segundo o professor Gledson Elias da Silveira, 

do CCEN, coordenador do projeto ESRJRNE na 

Paralba, a nova escola vai trazer melhorias ao 

ensino prático sobre questOes relativas ao uso da 

Internet, sobretudo corn relaçao aos assunros que 

dizem respeito ao mercado de redes. 

Ow 

Escota Superior de Redes do 

CCEN/UFPB, Campus 1 de 

]oão Pessoa 

Espaco reservado a Comunidade Cientifica do CCEN!UFPB 
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN 
Editor: alexsantos©ccen.ufpbbr 
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GOVERNADOR CASSIO CUNHA LIMAGARANTE A 
CRIAcAO DE TRES CAMPI NA UEPB DURANTE FESTA 
PELOS 40 ANOS DE FUNDAcAO DA INSTITUIcAO 
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governador Cássio Cunha 
Lima garantiu mais uma vez 
a instalacao dos campi da 

Universidade Estadual da Paralba - 
UEPB em Joao Pessoa, Patos e 
Monteiro, durante a aula inaugural do 
ano letivo de 2006 que proferiu na noi-
te de quinta-feira (16) para alunos, pro-
fessores e servidores da instituicão, no 
auditório da Fiep, em Campina Gran-
de. 0 evento marcou os 40 anos de fin-
dacao da UEPB e serviu para compro-
var o alto nIvel de popularidade do go-
vernador entre os segmentos universi-
tários. Ele, que foi responsável pela au-
tonomia da universidade, foi aplaudido 
de pé, após urn discurso onde assegu-
rou: "Greve de fome nunca mais". 

Falando de improviso para urn au-
ditório superlotado, Cássio discursou 
após a reitora Marlene Alves fazer urn 
breve histórico sobre os 40 anos da fun-
dacao, ressaltando os principais mo-
mentos de urna instituição "que ns-
ceu forte e que agora esté mais forte do 
que nunca". Emocionada, Marlene 1cm-
brou 0 episodjo da greve de fome e dos 
seis meses de paralisacao no governo 
anterior, e prestou hornenagem especi-
al ao governador C2issio por ter possi-
bibtado a UEPB as autonomias finan-
ceira, administrativa e acadêmica. 

Durante seu pronunciarnento, Cás-
sio fez homenagem aos criadores da 
universidade, destacando o papel do 
ex-prefeito Williams Arruda e 
Edvaldo de Sousa do O. Ex-aluno de 
Direito da UEPB, o governador re-
cordou sua passagem pela universida-
de, inclusive como participante do 
movimento estudantil. 

"A autonomia da Universidacle en-
frentará dificuldades de caráter flnancei-
to, mas nunca o custeio será cortado. 
Isso acabou. Isso é urna página virada, já 
que a UEPB alcançou a sua alforria", disse 
o governador, afirmando que a UEPB 
tern o rnesrno tratamento por parte do 
Estado que tern o Tribunal de Justiça, o 
Ministério Póblico, o Tribunal de Con-
tas e o Poder Legislativo. 

0 governador também citou o pro-
cesso de expansão da Universidade e 
garantiu que o Governo vai trabaihar 

SOLENIDADE 
Aptaudido durante 
auta inaugurat que 
proferiu na UEPB, 

na sede da Fiep, 
Cássio e a reitora 

Martene Aves 
descerram paca 

sobre a data 
comemorativa 

Ele também fez urn breve bal'anço 
sobre outras conquistas importantes do 
seu governo, ressaltando o equilIbrio 
fiscal corno urn trunfo administrativo 
histórico, capaz de despertar elogios 

para que os municIpios de Monteiro e 
Joao Pessoa ganhern carnpi da UEPB. 
"Estarnos expandindo a Universidade, 
já chegarnos a Lagoa Seca, Guarabira e 
Catolé do Rocha, e varnos chegar a ou-
tros municIpios paraibanos", gararitiu. 

Cássio saudou 45 estudantes de Cabo 
Verde, que vieram daquele pals afticario 
para estudar em Campina Grande, em 
diversoscursos da Universidadc da UEPB 
e disse que o crescirnento da UEPB, ago-
ra, depende do esforço e da competência 
dos seus dirigentes, dos corpos docente e  

da Secretaria de Tesouro Nacional e 
de perrnitir ao Estado urn mornento 
Impar, sern ter sido necessário se re-
correr a privatizacöes ou mobilizacao 
de ativos financeiros. 

discente e da população dc CampinaGrari-
de. "A Universidade é de todos nós. E nós 
temos que preservá-la", aflrrnou dc. 

A aula proferida pelo governador 
Cássio Cunha Lima, na noite de quinta-
feira (16), atraiu grande ndmero de alu-
nos e professores ao auditório da Fiep. 
"Hoje é urn dia de festa e comemoração 
para todos nós, porque estamos come-
morando 40 anos corn a Universidade 
bern diferente da que tInharnos ha pou-
cos anos", completou a professora Mar-
lene Alves, reitora da UEPB. 

I 

Id 

Universidade ganha status dos poderes no Estado 
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AUMAO 

de Campina Grande 
- 	 oliveirafilho@click21.com.br  

VIPS & TOPS 
* 0 goveriador Cássio Cunha Lirna - corn a prirneira-dama 

do Estado, Silvia Airneida Cunha Lirna - recebe neste sábado, na 
Chácara 'Aratiurn', cercariias de Lagoa Seca, ern torno do aniver-
sário natalIcio do pai, o poeta-deputaclo Ronaldo Cunha Lima. 

* Nos associarnos nos cumprirnentos ao ilustre aniversariante! 
* A vida social da Paraiba vive urn grande acontecirnento nest 

sábado: o nupcial dos jovens Andrea e Estevarn, flihos de JoaJ 
Azevedo Dan:as/Maria da Periha Medeiros Costa e Itapuan Bilrr.i 
TarginolRegina Rodrigues Bôto Targino. 

* A cerimônia está marcada para as 20h30, na Igreja do Ca-
mo, ern Joao Pessoa, corn elegantIssima recepcão na Maison 
Blu'nelle. Urn verdadeiro desi1ar de gente chic! 

* 0 colunista Celino Nero, n'urna nova fase profissional, assu-
me página social no Jornal da Paralba a partir da próxima terça-
feira. Tcdo sucesso do mundo! 

ESPA0 UE GENTE 
* A Tarde da Elegância 2006, repetirnos, foi urn grande suces-

so! — Em meio as muitas e queridas amigas - e alguns amigos, 
tarnbém - festejamos 34 anos de colunismo social, na sede social 
da Casa da Amizade (corn ambientacao assinada pelo decorador 
Rui Sales). Ponto alto da tarde-noite, alérn das saudacOes que o 
colunista recebeu da parte de Beth Vasconcelos e Graziela Emeren-
ciano, o sensacional desfile de fantasias, corn belissimas e ricas Ian-
tasias sendo rnostraclas. 

* Maria Aldano, corn Undo estandarte do "Bloca da Maria", 
abriu o desfile corn sua fantasia de Carrnern Miranda, numa coreo-
grafIa que recebeu os aplausos detodos presentes. Em seguida, risa-
ram a passarela: Socorro Nonato (Espanhola), Cida Santos (Carna-
val das Muiheres, na homenagem a Seleçao Brasileira), Zoraide 
Silveira (India Esti1izada, Vera Maia (Pierrete), Socorro VirgInio 
(India Asteca), Isabela Pelegrinelli (Carmem Miranda Tradicioaal), 
Graziela Emerenciano (Arte & Cultura) e Antonio José (25 Anos 
de Glamour). Todas, sem excecão, merecendo os maiores elcigios 
pela beleza, luxo e requinte! 

* 0 boffet foi assinado pela Fresh Cake, dos amigos Paulo e 
Graca Rafael Bastos, e rnereceu rasgados elogios por parte d to-
dos. 0 boo, branquinhc, corn detaihes em prata, estava uma dell-
cia, delIcia dos deuses! A parte musical ficou sob o comancio de 
Alex Magno. No bingo, foram contempladas corn os prêmios: 
Benira Pereira (relogio da marca S-Stein), Celeida Veloso (ócuks da 
Flu-Look) e Cida Figueiredo (base decorativa da Maria Presites). 
Na coluna de terca eu conto quem prestigiou a festa. Bye! 

Doria Nanü Guerra e Albanita Araüjo 
tadeadas par Socorro Nonato e Salete 

Carotino 

CHICS 
Urn grupo etegantIssimo, o formado par Beth 
Vasconcelos, Maria do Carmo, Cida e Leda 
Fiuei redo 
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MARAVILHOSAS 
Brithavam na Tarde da Etegáncia: Diana Almeida, 

Dvone Medeiros, Sevy Silveira, Maria do Carmo 
Figueiredo e Ida Ximenes 

1LQ 

CHARME 
Elas aconteceram ni Tarde da Etegância 2006 - 

Hilma Loureiro con Socorro Virginio, Genalda 
Vitlarim, Benira Peeira, Maria Helena Arajo e 

Veronica Duarte 

(. 

I 

La 
FLASH 
Formando mesa das m iis concorridas na Tarde da 
Elegãncia: Celeida Vebso e Geneide Donato corn 
Lindalva Goncalves, D rce Bandeira, Eliane 
Bandeira, Sevy Silveiri e Luzineide Farias 

Ii 
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CLASSE 
Chiquerrimas na riossa Tarde da Elegância 2006: 

Beth Vasconcetos corn Eliane Ramalho, Terezinha 
Gaudëncio, Tama' Celino e Maria de Felix AraUjo 

-k 
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CASE PA COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAIBA 
1, C- 4  CNPJ/MF 09.123.654/0001-87 

F 	 R1LATORI0 DA ADMINISTRAçAO 	 1 
I - \i tiisa go in a Os acjIl itas: 

Senhores Acj,,nistas. 

(timprindo as di.posicôcs kgais C etatutrias. a Coinpnhia tie Aguu e Esgoto da Paraiba - ((AGEPA) aprccnta 

0 RcluI,rio da Adin n istraço C as l)enioi,strucôc. Finuiieeit-as. oin os pareceres dos A ud Itoucs IndCpe1IdCIIteS e do 

Conselho Fiscal. r,lattvos no cerciio tindo em I 1 de dezenibro de 2005. 

A (AGEPA, come principal agente pronmtor das atividades tie Sneamciito no E,tado du Paraiba aC i\GEPA 1cm 

COfl) N'IIS,UO. atcndci its necessidade, de SauIcunhr)lt) A,,ib,cntal thi populacão, coi,Irihu tido para a iiicllioria dd 

qttalidadc de vida c sidd ptthlica dos 1,arabjnos ..A, pnncipto açôcs da cinpresa no ex,reicio de 2(()5 estio 

uprcsniadas no prcscnte rclatório. 

A CAGEPA atua cm plena ,dntonia corn o Go eriio do Estado. pie veni realizando esforcos continuados corn 

iin:tnieras açôc4 pani melh,,rar a inlht-csliut,iva h,aca, no beanIe a Satacrnnento tisico. coio.idc,ado coino ama de sua= 

priordadcs tic gcstão. 

0 resullado cconôniico-linunccjro nào podtio. do excrcicto findo, IIão reficte o cstorço em btrnca da incihoria de 

ciiciência adniini,,traI iva c da prtciipaço social ia (oin panhia dc nl(xIo a conlnbn r para 0 dc'cn olv menlo 

.ocuoccolIô,nIco do Ftado da Pra iba. 

E COfl Cilonne cforco quc a (AGEPA tern aiperado a eca.'.cz de recursos. pam atender a denianda no actor de 

sanearnenlo. l,ucand() obter recursos propilos C tic iciccii-os para re;dizar os IncstTmentos nccesarlos. 

ii corn o cInprttniss de levarsoluti6es (IC sancalmenio a t,do- (is Paralhanc)'. al iv idade quc cm rca iiando h mals 

(IC 40 aii.. quc Os eslorços cinpreendidos eslio direc otla(10. para aniphacao do lmcc menlo dos sers ços de 

sancaIncnto b'isico c pam cicvar o indice de atendimento da populacão corn agua tratada C CF\ içOs (IC esgoto. 

lot bora corn resuhado itIo tas o, ave I d nnJtante legit rar que in a to lot icilo ,saiido obtei meihor desempenho, 

sobretudo cco,iô,nico-fntanceuro e alcattcar malo! equ ii boo em .uas tinaitças. forteinente contpromettda.. Pain isto, 

focou suns açôcs crnpres.iriaIs ms seguintes ati dades 

(ontrok de euslos C despesas operIeioriuis: 

Manutencão do rigido connote da inadinip lencn 

Adicionar esforços de cohranca: 

Aurncnlai-  a eficiéncin dos scus rectirsos humanos. 

Atenção especial foi direcionada a meihoria do deseinpenho operacional da companhia para que esta sep conside-

rada unm referenda cm sersiços e reconhecida pcla populacao come tiI, criando unta trnigein positiva C iintca no 

lstado Pain iss.o adotou 0 Comprornisso tic: 

a. Manter a mdc de água C esgoIG: 

h. I spandir a oferta de produtos e scrslços: 

Atender major flumero dQ clientes: 

Ampliur o nivet de satisfnçio Je t&xlos Os segmentos do niereado: 

(..nranttr it sun a ,.titentahiijdade. 
A participação dos cotaboradores e parceiros, tue  forunt chatnados a participarem dcsta litiClatis a en se coluprornctercrn 

corn as inetas traçadas. Ii,L fujtdaincntal. 0 csforço foi constante par.1 tazer mais corn os poilcos recursos disponiveis. 

Portaitto. a conscincia da responsahilidade social da (AOEPA esid retictida em suns açôes. sempre voltadas , 

sociedade paraibana eupos resititado, sh, slsi'eIs na antpliaçao dos seiços ofcrtados tIe sancamcnlo basico. 

ii - Mercado 

As atuvidades da (A( il-PA sun: d strihuiçati tic agua tiatadu e a (.oleta e tratarnenk, de esgoto. Sun tuca tie atuaçao C 

Istado da Puraibu onde se fiz presente cm I 7i, do,. 223 niun,eipio5 do estado. e em i(. d,stnto,.. e atende corn tigua potticci 

a 91 (X) O.  tin populaçuio urbana total do estado e 96,0) 0  da popuiacuo urbana dos municipios da sun area de atuaçCo. 

liENS dez/Oi de,/02 dez/03 dezJ04 dezIO5 

Poptttac.io urbana do Lstado 2.492-948 2.5915 2.627.713 2.683.058 2.712.837 

Populacuo atendida corn ugna 2.217.435 2264.496 2.403.1155 2.590.251 2.502.962 

Loealidades atendidas pela CAGEI'A IS6 187 191 192 112 

Obsert a-St., quc 0 nCntcr.' tie eonstunidorcs de ag at, tiacada c this titividades tic coiela e tratarnento de esgolos 

eoiitintia apresentando cucsciincnti, c sc consi it ii ira ciii gr.inde aliada na implerncntacão de soiucôcs pant niclhoria 

tIn qualidade tie sida c saCdc publica tins ppi Iaçocs dii Lstado. 

Os csforço, de sendas e narLeliug loran ha,eados nts segiltilIcs estratCgias: 

:1. Ivttar a evas3o c perda de clientes. 

h. Fortaiccimento tin inarca 

C Am pI iaçuo do atcndimciilo corn ut I I izaçüo dat \ gCncias Loca is: 

ti . I) ivu igacao tins q tnt I dad ecdac Iupres.1 c seus prodrios. 

lit - t)esenol'iiinento tins Operaçôes 

I ) l)eseiis=olvi,neiito dir. Negocios 

0 desen olvinicuitt, dc seas at is idades e d tree oido par., aillphar o nuinero tic coitsum idorc, d Cg tin tratittla e Ce 
coleta c tratamento tic esgotos. 5510 sereni Cstcs seus unicos protittlos serviços ofcrecidos a populacao. 

Itt 2005 a CACIEPA buscou eonstaiitcmetitc a mclliona de sut periomiance crnpresarial. Os objetis its estahclecidos 

Cs (,erCncias Regionais tie buss-are eresciincnto, ginhar mcreado. ampliar a base tie clicntet. scm perder o Leo na 

rentabi I idade lorani aicançados. 

Litre as reaiiz.açôes do alto. podc 5cr citado o forte eoittrole c a reduçtIo dos cuslos operadionais, coin destaque pam 
o crcscintento tin receita 

A matiutcnçCo don atuats sislemas cm operaçio. rncreccu redobrada ntenç3o coin dispCndios da ordcni tic RS 143 

rnilhôes: sendo RS 9.1 tnilhOes ins rcdcs (IC zi gma c d e'.goto. R5 26 rnilhöc, en projetos Ce melhori, tins estaçôes 

tie tratarnento, R$ 1.3 rntihôescm progrania Cc mcIloria Ce qualidade. RS 0.5 miihôcs ni rccuperacCo Ce reset -s atones. 
RS 0.45 niihOes na recuperacCo Cc inotohotibas c L's 1)3(1 mtlhócs cm projeto tie melhonia Ca eficiCicia cuergCtica. 

Os grCficosa seguir d.'nionstr,un a esiluclo dos clienies C, companion desde 2001 en cvoiucCo Ca lax,, de pcnetmacao 

do, nossos produtos im area tic atunç-Co: 

Nómero tie Ligacoes tie Agua e Esgoto- Ativas 

LICAcOES dei101 de,102 deL/03 dezj04 dez105 

AGLA 527.443 554.382 

- 

587.897 60'f57 613.608 

ESGOTO 120.212 132.927 156121 143 075 1661134 

TOTAL (47655 687.309 744.018 743.602 780.442 

700.000 	LIGAcOES DE AGUA E ESGOTO 

6 00 .000 

500.000 

40 0.00 0 

300.000 

2 00.00 0 

100.000 

2001 	2002 	2003 	2004 	2005 
-4--ES GOT C) 

Volume Faturado de Agua e Esgoto 

VOLUME FATUR.-\Dc)-M de.':0I dec02 dci=03 de04 tIco05 
AGLA 97.6J025 1)17.1)92 110471 113.609 
ESGOT() 30.048 Ji980 35.448 36054 36.929 

TOTAL 127.656 135 i42o 14t,525 150.538 

VOLUME FATURADO - M 3  

120.000 
100.000 
80.000 
60.000 
40.000 
20 .0 00 

2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

Receita Faturada tie Agun e Lsguto 

R ECE FFA FATURAI)A 2001 2002 2003 	2004 2005 

ACUA 99.955 115.900 148.3 15 	163.139 189.785 

RESIDENCIAL 74.165 87.185 112.444 	123.03n 141.924 

COMERCIAL 9.695 10.981 13.751 14.432 1(1(1 

INDUSTRIAL 2.203 2.193 2.1103 2.1142 3375 

ORGAOS PUBLICOS 13.1192 15.541 19.377 22112o 29(8)7 

ESG0TO 32.678 37.991 48.360 47.189 54.986 

RLSII)ENCIAL 19.452 23.365 29.515 26.ôOx 30.577 

COMI-RCIAL 6.241 7.278 9.402 9.535 10.728 

INDUSTRIAL 777 742 907 I.W. I.34 

ORGAOS PUE3LI(OS 6.2011 6606 8.536 9981 ' 12.552 

TOTA1. 132.633 153.891 196.735 210.328 244.771 

RECEITA DE AGuA 

RECEITA DE ESGOTO 

40.000 

30 .0 00 

::: L 
2001 	2002 	2003 	2004 	2005 

laxa tie I'enetracâo de Aqua e Esgoto 

liENS cle,/1111 de/02 dez103 dez/04 dc,105 

POPULA(,A() URBANA I:STADO 2.492948 2.5981115 2.62 7 .713 2.6113.0511 2.7)0.1137 

LIGAcOES AGUA -Real 648.433 671.3()7 694036 714 172 740.346 

LIGAçOES ESGOTO- Real 139607 150156 1566111 162.06 4  166834 

TAXA PENUTRA.)tO AGO/i 26.0I° 25,83°C, 26.41",. 26.620, 27.31°, 

TAXA PENETRAçAO ESC()T() 5.60°, 5.781 , 5,96 °.o 6.04°., 6.1 

Rede lnstalada de Aqua e Esgeto 

REDE INSTALADA - KM 

REDE INSTALADA. KM  

(out mba 
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publicidade " ParaIba, terra amada "  

AUNIAO 
A ( A( i: PA tern eonscincia da imp( riincia do .er to rello L do cxccdicia no sc i)e4io o da nocesidude do cIlOalito 
do gi Iância na qu.tlidadc do seas pr dtnos e aperioik;oa me nno no aloud ilnento ao cliente A ered bilLie e it confiini ,a i  
do riereado consuidor e boo peni nente do ateilçao. 

2) In"estitnentos 
ern andarnento 0 progiat ia do sanoanionto básico quo osti sendo roahzado p0k) (Jove-no do 

Estado da Paraibi. oude ser 5o tnvesiidos lodursos tia ordorn do 230.0 tnilh3es de i -oak e compra-
onde projetos do ampl taciio Ic sistemas do abastecimento do :igua, construcio do adu toras. 
ampltacao 0 implantaco do s sternas do esgotalnento sanhlário e cm moihorias oporacionais n 
mats do 100 municIpios. Un 2005 fit-am investidos 67.0 rnilhcs do raais. No prograrna do 
saneamento bãstco loran) invi.stidos 47.4 rnilhôes do teals cool recursos do Governo do Estado. 

em outros prograrnas for ni investidos 10.5 rnilhôes do reais, corn recursos pr6prios da 
(.onipanhia. Neste exerdIdie, r olo progrartia Boa Nasa toram coucluidas 24 ohms do sislemas do 
água e I de esgoto. E. do outfits programas toram concluidas 23 obras de sisternas de água e S do 
osgoto. I'erkuendo urn total d 54 obras e cm 54 local idados. 

I)istribuicão Geografica das Obras Conelisidas em 2005 

Prozaiiia. 

Re 	lo t ill Itoa N c' a I )uI ros Progiairii as 

Litoral 1 7 

Itrejo 2 4 

l3orhoretna It) it 

Fspiiiliar.is (, 4 

Rio do Poise 3 

Alto Piranha. 3 	. 4 

TOTAL 25 28 

INN EsrIMI:Nios EM 2*05 - (tisos e Fontes) 

l)lSCRIMIN\çA )  VALOR 

USOS 67.001 

Progratnu Boa No. a 47.401 
Prorainas t)is er tts It) .. 	It) 
ORI(E'sS 67.001 

(;os duo do Esta o -  .Apo -te pu -a: 

-  \ uuuueitlo do Carl 	it 47491 

Rocu rsos Proprio, I 9.5 II) 

3) (o,icessöes 

,\ C\( I • I' S eta puesente cull 176 do . 223 in a a to lIli. do estado t)os 176. 57 ituui ciiiui - ulcs Ic coucos-.ôe-. deli ii is 

0 pRiS sorts. C)hseus c-c q ue Os scu c- i s pi 	i t, i 'Illic I pills in an u_pit s. do estaulo, ru aqua lot, quo repIe-.et,i a 

it area do nl,i or tlorntunda do rnerczud 	as c,i,o .to.io Pos.oti o rogiio rnotuopol II ill ( au p,na ( r.undo. 'abs. Sitisi.  it 

001 piesa ldll con)rao do coflccssao ,  ni p Ion . gti. 

As ct,IicCsst\c'. -do hrrnad,is e reno%L las gi -adat II :00000 II I t rthit Ifo do tegoct i çito kjuo 1 all seuuilo I oil izado I nlt ,  Is 

Piobc,tur,,-t. l endo COuutI Rubor dooisiv t o rectllll,00,lne,lt, pIas NIuticipalidades t ie11110 it (oinpaiilui:i tell coiii,cc,,,,e - 
11,0 C.\tlCtlCllCt.l lit 501k), do s,Iuueanls noe coal 551) a ptssibil.dade do aIa anciur lCCIIIslls pillil lll\ CSlilllCllll's all. Is 

5 in.s thOr, to Ii,iaiu,_i,iinoito 

IV - .dmiiiistraçuu e Recursos Flu i niancts 

I) Piutcessos Sdinbnistratisos 

S rnellttt, l it dos pr000ssos tIdItlIllIsit: III Ils I nte l ltts toll IiOroOl(lti especial ItCllçall. plr)iclIartticut)e no tocatilr,' it  Ill 0- 

cod iii otlttts huu lIcrailcos qIl C 0,1.10 cudo 011111 tad,,-. 
l)e I l lial"i 1111pori zincicl lot it iinplail: cast d:, ,t.t lie Iogi..ttl.- a soni o oh1es o aot,dor a deu,ianda tIe n,o,os d,u i 'lieit do 

(IpdlaylO 0 1lltllllllCllq_10 (tu ( oil paul 

2) Recuii-suus It nitianos 

A ges)tt, ilo', RQCLU sos Hut all, us 11: (AG F P, tIp 050111:1 irons t esultztdos cin 2005. 

tIe, 	1)1 do, 02 kIoz 1)3 do 	(14 tIe, t 	5 

RE CLI I\ I 	(.11 	Il).\ (R) 151.213 5').456 lTh.9l(' 154.10')  

DL Ll( 	SC 	S - Roal I Aguti + 	sgotsO 'SX ((4)) 521 463 S5ftfrS4 570 23 007 Is) 

54 	DI 	lMPRI( 	51)05 I 	(5)) 7 1)54 2.2 2 43 2 (VI 

C LST() DE PESSOAL ([CS) 55533  61. 04 7  )r9.956 78, 401 t 	55 

(1.5K) POR lMI'RFC 51)0 1 2955 7414' 3190' 3.1 54'. 3.053",, 

l)c-aaca-se_ prtnctpaIttcnte. It 1t15 est 	110111,) CEll trci,1:unrc- nlo. :tc,,es Jo col,sltltoria I,,be,rnu ad dierrnitia,3t ,I.us 1(01)1,11 

as do RH - 	tsat,d, I as 50011 tIles 	10) ts p1 orIon 	is, tie Ih, 'ri:i -II'ofls',lolal do, ageltto -. con orcills. r:updoc 101 sIhlIlciut. 

tI, s prtrblenas 0,111 0 c home 0 10011 Los It.',) Ii.tdt '5- 

1> Lluitdik, de Pess,r,,I 051,1 2 isu,hud, 	gotlgra lisaaoll IC ill ,  051,1,10. clara it soda, all i,'tto I'ess, '.1 0 tus I) )seis) hi n dad 
do "-. agttc 	alit) orate q u.uJ r, , aba ti'. 

LMSTRBL'Iç'AOGL:OGRAFIC. DA \13()-IW-OBR- 

Regu2o - 	 . Ndrnaro de Er'tprcgt.udos - 
~-

S
-
ece 

- 	 2001 2002 2003 2004 2005 

271 209 277 	. 311 307 

Litora) 438 593 595 605 622 

Borborerna 510 570 627 674 792 

Brejo j 	114 16€ 187 	- 	. 	, 256 279 	- . 

Espinharas 117 242 ,283 304 4 	345 

RiodoPeixe i 	138 163 - 	178 	. ...................... 209 - 	222 

Alto Plraulhas 62 , 	- 81 90 	. -  114 124 

TOTAL  1650 2084 L 	2237 	1 2473 2691 

0 n i ,, ol ed tcacihilt,ll do q  tuadr,, to 	'soa I lit) ('Iltmtpal,I,Ia 0-tti dotiioitslr:ud,, 110 9 lOud III a ia )\ll 

Ni EL EDL)(A(IOitAL DA MAO- DE-OBRA 

Escolar,dade , Nt.irr ero de Empregados 

2001 	i 2002 2003 2004 2005 

84s,ca 541 550 510 534 944 

MedIa 952 1215 1586 1775 1578 

Um1,verslt6rua 157 319 141 164 169 

TOTAL j 1650 2084  2237 	j 2473 2691 

os 1)1 eslln colt's 2 root, erul trelul tu,i CIII) eO3,r ,klntn,sI alIas no (lutidro :ubam'tc - 0, descmn hoIst I 	tuo It odostos. do 

,lt ,  it en base ,lo Last, do 1)1011)', proprlo- C Ott pIl'cori.t 51)111 0 SI - N Al - 
'.l\EST1MET0S E\1 TREI2sA\1ETO 

- 	 investimentos  

	

2001 	 2002 	 2003 	j 	2001 	- -  2005 

Desembolso 	 - 	101,0 	 -- 4 1, 3 	- - 	310 	.....................49,0 	 29,7 

As tp I icaçocs rca I ztid:is pollu Conil iuh a estdo ,lernonslr,ida ~ no qmmtudrtm ahaix,'. 

INVESt 1\1E\ lOS FL)IX)S M. .SSlSt'ENCIA SOCIAL 

I_____.______ 	 ii 	7111,1 	j _ 	 55 	31114 	 It'll' 

I I) ,- -.,- n, I',,),, 	 1 5,It 	 'l.l) 	I 	 755_Il  

A s p'  c I III 0. ro,u I i,acCcs d,u C ormi pa uhi tm parlu set us [C eclirsus I I ii chaos CII 201 I S bortlmn 

. Rocr,,tt,ulle,,t, I do poss.0 I I la so let, to, puib 115,1 rstIIiztld,l CIII 21 5 13 ) pill it 	 tie c,oj,rest,s 1050 I rh ' ,,d,l5 ' I 1)5 05 I 11101111) 01)1 t I 0 II) .11llOt)l() Ioca I, no ,,cgoco Ill C ontpa.1 hi a o desott ,rls I fltOl) 10 0 alI0Il0IC1),IlTtOlI)I )  CIt s'Ott,l.1 

a 1011(11111 L'i) to: 

- A lO'uIIsC pIta rodesoiuho ,It)s proco sos do tId 111111 lstrtlçt,o e Rocmurs, ms Hinmammos, 	stundo assogulrtur co,u fi'run udt,,lo a 

ag,I,dtldo Iltis tuçOOs: 

Dose, oh 11101111' de 15005 ptlra II 10111:11 hEIr tIS Ill (t'r,nacoos gerou)clals. comi ,eh,,ior,os do inklicadoics ,Io Roc,I:-o' 

I lunlalo's. e,,gloht,IldI' tls sli,Ul l llo Zlspoc[- . 

a. Rose ta liquidij 0 N lutE) p or colat S ador: 

C - C tIslil to h'o-tsoal a 5.1 It',ri,r-l6-.a 

S 	 1 	,lti shIll hi,rcl  

I ti s ostilnonto CIII lt'eiIOilfloIltO 

11 _ Resultado Eeonômicn ---- Financciro 	 - 
A I05Ia11 lioldostla. ,,ide so situi,u c- I:stado da Paralbti e mttçcada pot :150111cc llllt.ilhlOS rola,iomuadtbr. a fenôlllenos clinlaticius 

9110 ahalamn siu.i eclIllIlnI a o pulls OctIlli crIses tr ,IUeuites.( ill ustjiii4os,sa.'0 lb. (l..11l do incorte/ 1us a OulollIlo. colsl II Ito l'lso() 
tll I lIeSa'uiVI'uls uuileitlu I tI, s lleg6cios etu Cl urr p1101) IU C ulillhtictul  Ill) sCu ci'escit)ollto. 

.\ Adinin straçao ,la C \(i1 1  PS Ikill In e(nI) utecessari,u a hu'sal penluanolte do 11(11 10011)01 dcsell)pollho 00001)1011- 
t'un,uncoit -o. Colisoqidnc Ia ,Iirota thus uqôes qIle (00111) scuido adoltud.ir, pta -lu Ies'tur .10 alcauioo IltIs l))dttls OSttlbOICci,ItIs 11:101 
1) OXOI'cidiO do 2015 0 rosultEldo t)pt 1712(10 it 2()(15 a'sttl ahiuuxl) demI,ulstl -tudo hl)lttilll0lito 0111)111 sb', :0105 do 21501 it 2(11(5. 

Ffl5\1O\S1k.4çA0 1)17 RESL1:UADO IX) EXE RC 1CIO- 2001 A 2005 

2001 - 2002 2003 2004 2005 
T3TALRECEITABRUTA 155.473 163.880 185.348 207_327 245.671 
DEDucOES DARICE(TA 4_261I _ a_3a) 5 433, 232181 .26_ 925' 
RECEITALIQUIDA 151213 159.486 176.915 184.109 218.742 
CJSEO SERV _cos 7I_i 14) ' 	1 93,433, 153II)) ( I _ 2181 ) (t"I(_357) 
RESI.JLTADO BRUT0 72.099 66,048 83,722 71,928 110.355 
DESPESAS C-_VENDAS 1243981 . (21.087) (21.327) (19,155) (31061) 
GERAISSA-DMINISTRAT _VAS (35.191) (37.874) (62045( 163,2171 1840711 
F NANCE)SAS _LlQU)DAS (8.262) (7293) 111.4061 1.385 112,3791 
OUTRASRECE:EAS.DESPESAS (1.518) 13.4571 13.765 9.396 (3.929) 
RESIJLTADOOPERACIONAL 2.730 . (3.663) 2.709 337 121,0851 
RESULTADONAOOPERACIONEL 256> (2_ 554) 456 160 9485 
RESULTADOANTESIRECSSL 2.474 (6247) 3.165 497 111,6001 
CElLs)R 1) _ 5181 -  .757 -  
Psas,sSo1'. _ (P ,CELL (4_ 017) 

4 760 
Lucro/Prejuizodo Ererciuoo 1.456 (6.247)1 2.458 1 	 497 1 110.857) 

0 ) prcjmu I/tI kIll exorcicil, 1511 &hc 85 10 I S u lIsle'.. I:slua reslIIIJ,Ilu usIti 1u11ltieilcltl,b0 hell)  rcclslluecll)ioulllh tic Ilospos'-  Is do tuiie. 

tilIOcI'101es 110 l'tlIOI' de RI 4.696 111111 1)05 rolatists. a trihutcms e cilcarol.)'. cout)pot'lus'i.0 I 55)5  21 Ii (2 tug shah rCc011llcci,Io-. pelt 
I r'lnl),IIIIII.i eat l7Va)i do 0501511, lihial do l"'°°'-'°  ,k 0t4)raulçi o ,Io 115 4.054 Ililltiocs roltutiso it iro 5ttll 51 ,mistiluii,Lu ptlltl 

I)espos.ar coin (_'( 0 INS e P\StI' sobre roctaitas duborudai. tuas (IlolsIcolar.  0(5)) 0 Scior I'Cbhico. 

A r000lta I)pOr,lcIOIItil Iiqiiidtu do 21 (05 Idt de RS 2 I 8.7 niulltm3os, 011111 (tIlt tlCl'CsCllilO do I (CS I ° , d1i alctlulçada no CXoi'cicio do 2)11(4 
VI - EntIi idamenlo 
-S ( A( I . IC-S CildOl'ltl 11 o'.ercic Ill do 20115. miii itin ox ugi ci do eulIprosi ulululs o 011,1,15 ,aulieIlt,)r. C p.ircdItiu)iel1ls l'iss'tu is no 

Va 1,11 1,11:1 I do [C 141.7  I ') in i hoer,. send,, RS 84,819 iou lluôos origiliad,ss do tlend$llcmas  )'iscais do cllrnpetCuuc las 1998 
Ii 2(11)2 c i-C titus tI', tI :111105 do I ,t F 1lçtio. 

'I1 Evoliiço dii Capital Social (2001-2005) 

2123  21M - m ao 
o**i 

_ 
t4D3 897.274407335 W72744D7335 W7274407335  

LII.e,)DEbE'Oabdl Reata 6716815217 313 3'B6t82I7 313 6E618217 313 (P104 2OE6 197 1124E5I605 l7(124E05(Th 
Q,lr,x 2030:0 2BcsB1ED 2MOC380 250.18100 203150670 2SD1 53E70 
F5aás tt82 1 
at'a All 4549 2BI 445419 B. 445419 /81 44541(1 5(7 .)45419 .911 44l9 
O,x 9)6 5)503 97s43  

Tc0 GjU &7.10Q7?5 7.1W37I6 67E1I27755 7 7.0105,' 
'tSe SbllId 21 00D52 QUXIO4B4E 'I 't'lSO  

. tIl - Posição Acionária eni 31 do d-c,eint,r,u tIe 21)4)5 

GOV.ESTADO OUTROS TOTAL 

QUANT. AcSEs % QUANT AcOES 4 QUANT. AcOES % 

OD!NAREAS 897 021 2E3.fE5 99.97 1k, 250 153 670 0 93% 897, 274 4j7 335 103.00% 

PREFERENCIAIS . 281.496 062 100.00% 281 496 )62.OU 103.00% 

T2TAL 897 021 2t3.€€5 531.649.732 897,555 903,397 

I X -  I jidicaduuies Fiiia ilceiros 

_iuulI1III_1IIIIil._ I Ii 1(118 tal 

n.•.I- Iu __ 
--- - I- 

- - 

I-_ ------- 

IIIt1IflIt4- 

- - _- 

x 	I'ruteçiitu till 1eite Sin I4tiiut 

,As tuçt)os dir.as ,tI)tld:us it Ir1ec7st do lI0l,1-:huliiIlsIliC, lu_I l'C,Ihl1ItllIC 510 (r.IrIS' ,lo hill 515)1 11) 111_hIs :111111 11) lIuc 1' 51111110 

5-  HI(ilEIsE - 
S',Ilot,lo all),) h,ISIcII cEll ior ,)h el I'. t ,, prruurd 1,15 it iii a II,Ir I 1 tlas toad I5',o-,  do s,i,ido IlldI l loit a ,u pi ' 'toçf ,',h,' tilc 0 

ul)hIitCIl)e. t,Ie,tt do (lilt .15 qllOst)C'- rCl,ICK)IOldtls c llluorllo(lclutlolums-s 

C)s sot's lç-  )sdotllitls IC. lumlailttl do Igula 0 do osgisos sallIOhItt )s5,l,1 )l.11't' (0111' IUll'ltt 0 05551)1 Itd Il_Is 11,1 1,1:1205 11 1 10 

hiTtCgl'tut)i a-. tiçoos 5 ,,Itti,itus )ltlt'tI .1 fli'sOsL,'_l). l,)i150i'\ t)çtll )  C ra- clupal .15.11' .uilhlolllt,i C IpItIlilit 0\cc,lt.I,I,ts. Sl)lltl 11,110111 

(b0,'lslS'tlll1011O par.0 l'CsIuhlOral'  0 1rI)l0llL'r , ,Sllh-sIll,h. solo o k15 itgua, tIC sIII_lçlIer. ,Il,'tic g,r.utlaç'2o a' l.,,n(a,l, llaç'5o Som,, 

StliILStITiCilttI 1,1511 - 120 hil ,dhllI110l105 s,,,uJ'-  'us oh 

0 1h1'llglthllill  do tIll esl llllClllIls OIl) .-.t,ulolinalllo hasmco do I ,,,s 011111 dt, I sItullo 1(110 10111 IIJ ( 50 ,I 1' 5 sen 1,15)1 ,,l,,0uli,l 

pl1InlI)tIIr dosst,s .uçi\ a'sc slt'i clllutruhlmiu,II,1 tua it l'es'Ilahi7tll,'ii,' to I 5 ros hlt,1. 11l1, 111 155)1,0 I 0)1 sell,),, ak 51  II,) Cl)llssElSl 

(IC Oslt)ltOs. 

Eitt 1)1011 uda 2 p as, c I a', ItO it 5 0i)strUl,tlo do 7( soto I F. Ili s ti Lag,',tus do csttllr I I l7ti5l0 11 115  tut, u,,ic, II I I S cmt.l,u,Ios rio 

I -  rIad,) 910 1 11)551101)) h -,lls,, lIld ISO Ct? c&'h:uluui'ti 1ilt csgu'ttunlclulo sali (tIll,, .5(1 IllesIlill (01)11 11  I sOT_Ill bol,cl'ic td,,s a.'olum 

Ill. L FEs. o'. rio,. Ptli,libtl I D ''arts' i-, troshos). bla l)i:uuigtl.upo. I'ltlloO. Bodollc,'Ihugó. [C ,tuclio the C .lcl,00i a. [C rachtt, 

L,,gotu SOOII. [C I 1db 2,, 13 ej,,, [C Ill lhlhlI)C.i 5 . [C 0 !1.u)rouua. It i.ia'Iu, F I I umgti. S uo sit. I lode. [C io NI Illulhilell). IC it, P11:111 laus. Ru,, 

PlcI'.,s C RItucIl,, I ao. 

(is i,lser,linlollolr, m-oal,,tld,Is :112 5  I I 72)11(5 Oil) 115005 do Stlu)s'tuIl)l'll), iso Ii) ic) io'sui nii,  pIlhtOs'tiI do ItlI.'lO-_(Il)b1011tC 

Il lIlItalIl I_hIll 8') 19.9 14, IulrIlut'lc.. ,)' rcais. 

X I Sers iços l'restados lucItos  auditiirr, independentes 

I Ill 20I (5. ,Is a itd 110105 05 crIsis lb K [C 	Lopos. Irlaclitido Stud i 1,1105 prl_'stal',Iltl Ipoiltis sers iços al.'taut ii)Orltr exte,'l)a 

2 , t)clli,nlr_lrtucôcs  C 'tElttths Is. do ttc,,rdo C, '10 as prt Ictus culumt.uIlol ' .ut.iot a,h Is 1 10 1)1t151 I. 

S So i','i',irn oxcii)trdos polos aIR1 bros OtIltOs sers' 5(15 9 IlL' It.l1) 1(4 tucIcs mc lticloli:u,hos EllIs 5cr'. lç'os do itud itoriii 

05 loIn tt. 

XII -,ConcltisSo 

0 ' \nst do 2) lOS idu do dasaijos. soblobud,) 110 plallo e0(,)l)Olnld(t-Iil)allcelhO, t3llthludll hmhscou-so thio.ultctir Oil II il ihrio das 

inau,tçar'c dtm C 0l1)I) , Illh) it). 0 t'osU had's 0411 r tll'te fou tmlcançado. Cull)) lhi'tlIl prel it I/o di I C\OldICI0 do R S I I 1, 5 rn I Ihi'es. C 1)111 

,.arlo,tu. II elsIprost) e',ttl ttltlIs prepturtuila s C '1  l'fl ultIlor 00115510110 ia (1:15 III l3ctu ldtu(hos 910 l)0 r11 )olt)Ilt 511.1 ,IIIIEI5'tll). 5- SIr) 11 110  1' 

rosa Iia,Io II,) eserc 010 or,tt9 oiierad,' coui RS 4.0 isu I Iliöes do pro' i s,,o ci os) III id.0 parE) dosposus 01)111 1 1 )I'I IN S o P.&S I .1' 

5,11, -I-  retacittus II l)erld,us a c, III 4.45 i II I lI,Acs do despestls cIluil Iruhuii,,s ne 05Cl'IcI1t,, ,)tItellltl'os .uO,lfli I OCI1IIIICcI(I;hs. 

( )lel'ocel. coil, 411:1 Iidtldo e prolisslonal 158)0. 5l)11i50115 OIl) sOIflotull)CiltO lr:mr, CI). 11110 5th I sf.lç.hl'l) 50615 C I oil os. colthl'ol 1-

riot es tIc it,uiisl',hs 0 dc,tuais parco ros a pe colill blItil)u p: tu o da-sori k ohs m IllelIt,, CI.5' Ott)) loll C SCICIt) I do I:st,udc, cIa 

I'aIrauiIrsu 2 11111 doi.tu (io 1b01111t111011t0 dtu I ' Si F I'S . SItis 05111 C SI .1 flI 155111). 

I. boson d:us rIlOttis do doseiii peiilrci olilpios.'  irla I esl,uhohoc l,I.us. tub In/tIll,, po ho tu'tuhtthho Cill cqi pc o flc Lu s -'Jo do 

I ospol)stulrd I 121110 111111 0,11 1)1)1 1)5 tu'alitil hits de it shos quuo Id/en it C-SO ; I .1'. . 

P0115111(1. d 1,12, I5 os Illissos agi.udcci 11)01 I Os. 0111 Cs)0c  ti I a,, ( it's 0111)1 d,, I' 5(112(1. 11111 iOu del, Ill lst,u Uti C , 'in 11111111  ia 

.1(1111) P0551 III 02 to Fos oi'o,,o do 2000 

Eds - an Pereir -a tells 	 Helio I'arirtles Cunha I,inia 
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C Roit,cCo-t ci II)) I II'. 511 id,li'os 
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tbro de 2005 e 2004 - (Em milhares do Reais) 	
j 

PAssI N 0  

3 It I 2i2005 31/1 2/2004 

(reclassiticado) 

(irculanle 109.647 72.178 

Fornecedores 28.833 22.365 

Ernprdstimosefinanciarncuu(os 13.358 7.222 

hnpostos, taxas c coiitrubuiçöes 56.376 32.239 

Pros isôes 6.72(1 6.837 

Oulro,, 4360 3.515 

Exigisel a lotugo pr.wo 132.558 141.797 

Fornecedores - 16.855 

Emprdstirnos e financiarnentos 47.512 51.017 

Imposlos, taxas e contrihuicôcs 74.745 71.766 

I'ro\isocs 10L30I 

Contungéncias - Outras 2.231) 

Diferidas (IRPJ c (SLL) 4.017 

Diferudat, ( PASEP e (OFINS) 4.054 

Patrmôiiio liquido 472.291 

Capital social realizado 382072 

Resersa de capital 14.251 

Rc.,crsa de reualiaviio - alivos prApruos 91925 

Rsu....a de lucros 3.562 

Preju u,os acuuiutu kudos (79.519 ) 

lotal do passisu, 7 14.496 

2.1 59  

441.073 

3821)72 

32.176 
93651 

351,2 

( 7038$) 

655.048 

497 

18084 

234 

(468(0) 

SI .538 

23543 

9532 

1.43 1   

2 5. 1441   

60.347 

945() 

2 6 773 

30 . 521 

66.753 

(6.406) 

104 . 804 

((4 39 

20665 

72.1 78 
45 I ((7 

2((7 I 

( 6.406) 

- 	 "Paralba, terra amada" 

AUNLkO 
pubLicidade 

JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARQO DE 2006 

11 	 I)EM0NsTRAcOEs CONTABEI SUOS EXERCICIOS SOCI MS FINDOS EM 31 DE DEZEMBR() DE 2005 F 2004 	 I 

Balanços Patrimonials - EM 31'de dezen 

31/12/2005 31112/2004 

(recIassificado 

Circulailte I I 1 636 104.804 

Disponibilidades 3.292 2.365 

rdilos 106.052 99.715 

Conta 	a receher tie usu3rios 99.1 51 93.703 

Adiantanientos 2.533 1.263 

I m postos a retuperar 1. 106 I .265 

Outros crdditot. 3.261 3.484 

Aitoxarifado 2.292 2.724 

Rea1izacI a longo pra/o (506 (2.322 

('rdditos 13.746 12.322 

(onlas a reedier de uuárIis 12175 10.863 

lrnpostos a recuperar 1.255 1.255 

Titulos it reedier 316 204 
I' 	Diferiinerilo 4 1 60 

Prosisio pAtisi. Fnauc. DiIeridtnt 	4.760 

Ativo perrnanenle 	 584.354 

I nt Cstiiii duos 	 19 

lrnohilu,aduu 	 584.335 
	

537.9(13 

Total do atiso 	 714.496 

Demonstracöes das Mutaçôes do Patrimônio Liquido Exerckios findos 
em 31 do dezembro de 2005 e 2004 

(Em milhares de Reais) 

Capital Social 

reali,ado 

Rcsers it tic 	Rcsers 

capital 

Auxilio 
para obras 

a de 

lucruus 

l.etaI 

Resersa do 

reasaliaçào 

atis us próprios 

Prejuizo 
acum ulados lotal 

Saldos cm 31 de de,.ernhro de 21103 382.072 22.644 3562 95.377 (25.801) 477.854 

\juL.aes tIe eseueuios auuteruores - - - (46.811)) (46.81(0 
Auuxulio ptura obra. - 9532 - - 9532 

R etu I i.'uuç2o da resers a de re Is it I iaçao - - I . '26 1.726 - 
Luicro luquido do excrcicio - - 407 497 

Saldos em 31 do dezembre do 2004 382.072 32.176 3.562 93.651 (70388) 441.073 
Ajuistes tie exercucios.uuu(eriore. - - - - 
Au.sulio parti ohuas - 42075 - - - 42075 

Real zaçaui da 	esers a tie reaval uaç2uu - - - ( I .726) 1.726 - 
I'rejuu.'o do Fxercieit, - - - - (((1857) (((857) 

Saldu,seni 31 de t)e,enuI)rode 2005 382.012 74.251 3.562 91.925 (79.519) 472.291 

Notas Explicativas as DemonstraçôesContábeis 
Exercicios findos em 31 de dezembro do 2005 e 2004 

(Em milh ares do Reals) 

I. (ontexto Opelacional: A (onuptutuhua tie Agula c Esgotuis da Paraitia (At_if_PA c tuuuia socied,ude por açOcs de capital fech.ido. cia regime tic 

Cu.. )iit)iui a fli sItu. s inculada a Secrdtarutu lie I a ira- ltstruutura do listado dii l'ar.uiba. cunstitu ida ntis (ernun. da I ci Fstadtual ii 3.459.  de 31 dc 
de/embio u I t)(.(,  tulter.utIa ucla ci ti'3.702, de I I ulc uIccmhro tIe I 972 A (oriiptuuih a t enu puir fin a I itlaule a udiui iii ustraç3o e a presttução do,. sersiço. 

p6h1 co, de abaslecirriento d ,ueua e esgtt(tunienlo sanutarlo ia mauoria dos \fun dpios c I )iutrito. do I .stiulo da t'artuil,a. 
Apresentacau das Deriion,traçi.es (ontt.I,eis ..A. dcrnonstraçôes contabeis du (onupuuihiu loranu clahoruilas couufu,ruuic as pruuticuus couit2bcis 

adu 'tuudtu. ito Brasil, pela luau 151. .uode \ a lu uues Niob i I i2rios 	C 'c sl c coin base no \1 uru uutu I de S us(euiuit ca ( outtub i I des I. ouuiptuui Ii as I siiu1uua us de 
S,irueuuuieuuto l)tisiu.u,. inSlIttlido peltu ( ur ii lar (OS AN ii ((7 1(5. de 27 de deienubro de 198 5i.  do cxi into I)auueo Nuciouua I thu I I.uhiLuusio 	UN II. 
hit or piI1itJui 2 (tuixa Ecu,ii/uuuueu Fedcitul - (EF 

\ ree lassi iic.uçat' couutahu I rela is a titus suItI,,. dui exercicius ule 2(8)4 deu-se Ciii thou/ass da lorruiu de pub Iicaç3uu thu C u)iuiIiuuu  Ii a ucu -ida allerada it tinu 
tic cu.ntempI.ir  tu uiiotielit tie .tpstscntaç3ut tIu (tM, atnivt de scu sistema ITRD1P IAN. 
I) Atiso: 

(a) Ativo (irctila,ute - Fou C1idulo unu n1i):  u druouiuiuuado Cie:Iutos, que c&IIcenti71 as contus U receber de tisuituios. auiiauituinentos. iruupu ustsus a recuiperar c 
Situ ItS cred to.. .\)duii ulusso. lu 'u I i-.uuusiiriuI:t 0 5 uluu, tie 1(5 8268 (referente a Arrccadtucauu a I)epositar) dtis d puinihu I dutIes para c<suu.us a receber tie uisuu3riue.. 

( h ) Rca liiás ci a Longo Prai, - I guua IuuiClits. au' giti po do at us o circa ante. lou crutidu u' giupo dc r2uiutur-.. quit euinccuutua at. coiluas U ucceher tie 
tisu,uruos. I iii fuIs(Os it rccuuper.ur e 1 itui la-. a receher. 
ii) Passis o: 

(a) Passio C irculante 	. \ uitI'ruu. a-.-,i(aruos a pagar destacada no Balan(;o clii 2(8)4) )oi iuisiuuidtu em otuti Os. i - oi erutud.0 a rubrie,u i'rosisôes. 
quid p.usstiu a tugluit iuuur .is cuuuiit s tIe I'ros Is/its parti idrias e 	encargos stuclais a lent de jurs)tisOes paid couu tiuigcsic at. ( )s -ti (slot. referenles a 
pros u-.ôes para iiui(tt,st:,t.. tiXtl5 C couitrubuucOes, que no haktnço patrimonial ksantado ciii 3 I tic dezenibro de 2(8)4 to: incluido en: 	Outros". 
It)u trtun,ieritluu tiaru a conia tIc uua1iu)stuus.ttus.,Ls C cOuiIiihtuiçouts. 

Resuino tias Principais PráIicas Contaheis: 
(a) I)isponihiiidades - Rspresenauui os saldos dxislcfltCs em c,uiXa, bauicos c aplicavôes fiuianceirLs .. As aplicacôes financeinus est2o dernouistradas ao 
stusttu at: rescutltis ulu:, retiul uncut. '. uui IcrutIo. aid a dat_i ul:, halauuço. 

(b) (ojitas a reedier do tisLiariun. - Os crcdi(os esIão apresentados pek,s valores cictivuuuieuiue jittuiradt,s, tlecourcuite'. do .crsjço puuhlicuu de 
ahasiccuineuitu de .ugua e de esg itau)ieui(cu sanitilrio, acrescitlas das receltas dccorrcntes do abastec i nicnio de /ugua c da coletu de esgolo uinda não 
liii Li radtus c on lab i u,tutl.is iou esi lila) IS its. COifl base no ctuuistuiiutu et,l IIiiadt) entre it data da ui kuuuia Iei(u ru e o iiiutu I (tii uii2.. (dnulo par base 11 couisulno 
iuuddio tie u7LdI eliente. 

A (irris são paru ereul to tie I thu  itkuçiio titi s udtusa. calculada sobre cIuciutcs rcsideiicu:ui-...c oluieruitu is c I uuduistrt.ui'. .t a) COJus(itti iti a em iuuotulantc 
coii.iderado suficietute (Sara cohruu es eul(u1uut. prtItis ills rcalvacôes das referidas coultILs it receher. 

A (ounpaniu ti .itlO(a o segul title erulerio pur1u ulc dlctu It) tilt pros satu para devedores duv itlts'.os: 

( l)Itslderlur cuuuuuo po..iveu'. peid:i.. Os scuis creditos pttntti this clicittcs resi(ienctats. cuuuiuttrei.uis c unduit4riais setutitiru, Iuii uuu us tic sesseruua ui its. 
Os p.urceiaiuieiuttis e I3naiusuamciitu,s des(et. uuiestu)uus tipos tIe clienies conu. :10 nuenos. Uflia eouu(a S cneida. 

(c) S  lintuxarifarlo - SIlIt uepue'.euiiuulos priule upaluiciute puir nuatertais de nuuui uteitu/at) c tS)ti'.eIlo. Itt ta,uas .1 Iiados tuo distIl nucdiu) tie at) uuisiciIo e 
C iassi ileludos no Ut VII 5 Ii Cli Lute Os s 1iiouc,. ctiut1ibi I uzadte. it3u, excedem seus custos dc repo.iç:Io (ill tIe rca I ,tuctu. 
(d) Insestinientoc pernutltuentes - Est5o deuuuoustrados ao CII5t0 de aquisicao. .ucic-cidos da cuInegiuo IiIr,Iuetluritu 'ute 31 tIc dezembro tie 1995.  
(e) I niohili,adu, - I situ s)dulutliustr .ItIO .Iu) ttistO de aqtuisic5o tutu coIustruça(u. acresciduu tie correciio tuiuuuIetaria lute 3 I de dc,cunhuo dc I lJ)5  e dediuiido 
da dcricciuciitu 1ucutinuui:ttia. u den l.ttIa pelts Inetodo I i hear, a tuxts qute lesam enu consideraç2o it tititu lit I I ecoiuôuui tea titts huis. tupropriatki uo resu Itado 
do exereucio tuus eoluttu, lId ule-.pe.as . Toulo. un. bens urnósets ) terrenos. prédios e henfcitori.us) t'orani reinaliadosern 199 9,   ,utr1u\ ds de uuun Ltuuudo de 
Av:u) IiIçaIl Ciii title pu:r eli] pi eel -.pec ti I uztutla ..A ( iuui pztiuh ia .tdota as scgutnte. Iu\a, de ticrreciac3o: 
. Sistema de ahastecimento tic agua-:3° :u a 
. Sistcnta (It' ('Sgl)t() Sa tuilaru u2'. zi.a.  
. Equipanlento, instalaçôos. nIcseis e utensilios: lOt  lea. 
.N ciculos 2((l, 	.:A.  

I) Atiso liscal L)itcritlo - () l're(uul/: fiscal dti (\CII'\ enu 201(5 ruorulnu RS 9946. 0 prejui/o on rcfureuicitu mi i,:use pala ctin-.tltutição de Atiso 
ii sell) d i frid a re i,ut i s ru it 110 13  e ( S I I . qiuc moulta, rdspectrt anuente. RS 2486 c RS 895.  totali,anuiu: R8 3.381 ,  tul i I i,.undo-se it 1uliu(uot.0 de 2 51 
p° 0 I nuposto tIe Reuiultu e tic 9 par1u it C on tribu uç3u Social. 

T.uuuibon ui base plueu it enlist iutua/iuu) tIc /\Iruuu Fiscal i)ilcitdsu a Ptovisão cotc.tituida do R\Sli I' c thu ( Oil N S subre as recci)as difcridas tulis 
opeuacoe, couui ii Setor I'uuhlito. () valor dtu Pros tsão constituida destas Contribuiçô.ts nttuttttu 1(5 4.054. gerauudo urn \tis o Fiscal l)itaitlo dc RS 
1.014 puru 0 IRPI e tIe RS 365 p1uru it CSLL. 

A cxpectutus 1 uilI C llITuI)luuiIu a e ule t tie Iu1usertu (hero I rihuttivel ti eni 2(8)6. cujo turcuntento pr()jd111 turn resutltutlo tic RS 7579 coin inipostot, a recolher 
liti ordeuui de (1 5 2329, turruantio f1uctis el it realua.iç5o do PrejtiiLo Fiscal citado. 
I in ra/zlodii CS ustdnc ii (c reeeut.us cuiuu tab i iiadas e n3ti reech idas tk 6irnecimento contratado, coin it Setor PiuhI co. cx Isle 11111 In cr0 rccutnhecido 
contahuiuuirtte tic PS I 1.8  14 aintia niio uuferectdo a trihuuraçiio. em razao de diferimtnto previ.to ciii norm;u iu,c:ul. .ohre o quIll incitlird 0 IRPJ no 
11)151 laul (C tic It S 2 .95 e ( S I . I . no nuoluiauut e tIe RS I ((63. qulatitici da sutt rca I Zacao). anihos prus is.iuullaultus 10 1 't utitdl it longo Itra,o. 
Pu'rtluuutuu. Ill dais es eli Ins. a PrICS .11) de I ucruus futurt, p1uuti 0 exercicitI de 200t, e os sa (dos de Itucrtu,. d i ferud:us -ditu es itl2ncuas t tue garauutiuiam 
I)ssuIsl I idtude tIe rezdi/a1;iio do I'rsu in I isctul cuujo C red Ito liseal Di ferido cat/i seuudo con St ill do no cxercic uo de 2(8)5. 
htes,uutu quId clirul as  es ideuuci ut, nuenc ttuiadas lou real 'ado uiuu ,tstitdo tcn co tIc lab) Iiduulc apros tudu, pc ut (onselhi, de Adrniuuistractio dii 

ompunhu ia piurlu tuunul.urus dutlar 1 s-spectatus a de geracilo de lucro, tribtlt/ivels luturos, quue dcn,t,iutre II possibil dade de real izaçãut do atit o fiscal 
du t crud,, euun )turluue cx ug ud o 1, c l u Ins urtueão ( \ N.t 371. dt- 27 de ti nluo de 2002. em setu turl go 2, culls resu latin deliuoiut,(rad,u it scgul ir: 

I L)enionstracôos do Resultados 

I 	Exercicios tindos em 31 do dezembro de 2005 e 2004 
L 	 (Em milhares do Reals)  
--- 

2005 2(1(14 

(reclassilicado) 

Receita brtula 245671 207326 

Reccita de ab,ustcuuuueii(o d'dgua 190468 160.857 

Rceeita tic caguutiuuuueluto san it/inn 5 5203 46.469 

Dediuçôes dti reccita bruta (26929) (23218) 

Reecita Iiquid:i 2 I 8742 184.108  

(usto uios sclvuços prestados ( 1076261 ) I I I 	65)) 

Ahasleennento d'agua I98.327 (103.675) 

Esgot.ttrucnto saiuttdrto (9299) ) 7t)X4) 

Lucro bruto I III lb 72.449 

L)espestsercceitas opelacioluals ( 13 1.066 (7 I .326) 

Comsendas (31()61) (I)is 5 ) 
Gojais e admunistrativa'. (836095) (62953) 

Itnunceira'. ( (2379j 1.386 

Receitas financeirlus 9242 8428 

Despesas financeirat. (2(66)) (7(142) 

()utl7ts receilus operacloulais 14621 11.809 

Outias dcspcsa s operiucio!uaus I 18.5521 (2413) 

Rstt Itatlis operaciutuuiul ( I I) 1)5 	) ) 1 . 123  

Resut itado nikt operactonai 94) I 6(1 

Reccita,. into I)per.Icuuuiuiuu. 1 6 28 ,)  1 (tO 

I)espcsas no operacuouuals (0I403) - 

Contribuit;i3es pattI iuuttlo de tussit)buctu )Iuidrus( (1.136)  I 7 861 

Rcsuu IlatI,, A lutes Ttulututaeôes I 1ar( IeIpaçstcs I 11 6(8)) 497 

Itrovusi'uo p 	IR c Colutrlbullciuo Social )401 7) - 

I R c (81.1 	I)ifetiduis 4.76 1 - 

Luucuc, 	Prcuizo tin Excicicuo ( (1)85") 497 

Sturnerut tIe iuçtues 	 t)75)t((3 	9y 59'St')((3 395 

I uIuu, liquidts (prejuli/o) por I,,)c tie 	((((Sill atôes (0(8(01 °)i 0.0i00S055 

F Demonstraçôes das Origens e ,kplicacôes do Recursos 1 
Exercicios lindosem 31 do dezembro de 20050 2004 

[ 	
(Em milbares do Reals) 

21115 2003 

I 	Jassificaclo) 

()rigdIIs tIe recursos 

Das tlperacOes 

1uucriu (prd(uizo( slut Exetcictut ( I 1)857) 

I)espctaut. (rcccutas( 4UC ti/ill aiduanu o capital utirntulauute liquido: 

Depreetac6cs c Atnctrtuztuç/utt- 20569 

Ilauxas do atIs 0 pernuanclute - 

Atuuste, de exereicuot. anteriores - 

Provi,ôc,. 1)ileridtus 8.071 

\aruuciue'. motuet Irma e j uuruu. tie Iuuiigi u 	tra/n 1 5 . 493 

53.276 

Dos ,ucientstat, 

Auxilin patti obtas 
	

42.07 S 

1)c (erceurlus 

Pros iso para coul( ingIncuas 
	

69 

()uutras Ortgeuis 

Traiusler2ncua do rcul. a longs, (SCItS) psirlu 0 eurciultunte 
	

lu I 90 

lotal das origens dii recursos 
	

10'; .6 10  

\p(ieuu,T'es uk Reeuursuis 

No (1 etuli.'asc I a Louugo I'r,,iu, 
	

I (374 

Aui,ieii(o tin Iiuiohili,adt, 
	

('7.O(,I 

Rcdttçiio tie, extgtsci tu Iuuiugo prie'ul 
	 52 872 

total das aplicacfles do recursos 
	

1 36.247 

Redução do capital circulante liquido 
	

(30.637) 
Reprcseui(atia poi: 

,\tuvo eircitlantc: 

No final 1k' exerciclo 
	

Ill 630 

No ituicto do exercueluu 
	

104 804 

l'assis o circuliunte: 

No inta I u(o excrcienu 
	

I 0964 
No ill ut 0 dut exerc ic Its 

	
72(78 

37469 

Rcdiuciio do capiial circulante liquitlo 
	

(30.637) 

Expect-atisa tic Reali,ação (RS) 

Imposlos' 	 21106 21107 2008 2009 lotal 

IR 	 I 443 I 35 7  790 - 3.500 
8 SI I 	 528 497 25 - 1.260 

F,uttu( 	 I 	97  I 1.854 935 - 4.760 
.. ',alor ('resente 

(g) Prosisiies para coiitingncias - (uuiustitsuida eo,uioiiu,e parecer dos asnessores juridicos 
interim'. du C lttiIiIlIli ti. setiulo tu uuuesuu) a cu uiu.-.uderada suiftcieiut , pant cobr .r e'cuutuai,, perdas. 
(Is) IInposto tie Rciida it (mitribuiço Social sol,ie o l.ucro I.iquido - 'u 'ros i.sao PlIrtu 0 

Inupo-4o de Rcntia e ealculada I aluqtuota de 15 1 . sobre o Iucrc' real, acrescido do adiciotual de 
I(Y '.ohrc 0 Iticro trubtutas el execslcuutc a R820(%Xl por uu2s. A (ontribuiç/io Social / calcti-

lada /i al itltttttit de t)t'.  stuhue &, luersi antes do in, polo tIe re ida. ajustado na Ioritua da Iegislaclto 
S i genic. A ( tsnu pa,u h a n3o iupuurnul ret-lu lutid u t ribs u.is c I no txcrciciO 

( i  ) Passiso Circulante e Exigivel a l.tingo Pra.to - rodos os passisos silts rcglstIados pelo'. 
salores cotuhcetdo, on estuntaduus C. stitundo 	Is/us el tutualizados pro tu.'eu Sit. zvtd a data de 
eflcerrtuiulettto das dcmouustr.uçt'es cusiuttuheit,. coiuu I,ase ,uos tiidis-adores, e encargo-s paetuaduus. 

( j ) Passiso l,ongo Pr-a,o (diferido): 

Pros isão para Inuposto de Reniia e CSLI. - Fin rtc'ã,, ,la exiat3nciti de rcccitas es,tutahili,'utlas 
C nãO ueeehudas tie iujuueeuuuuctu tu ettuflrtutadt,s torn o St,tr Puhi co. cxi.tc 0ui lucro rectuniucci-

tlt, ctstutih, lnuciutc de PS I I . S 14 aindtu ,uao oi ertutitlo a I rihutacltt. ticcuurre nte .le tiilertluieultuu 
pres 1510 Cfli uuorn,a li-cal. sobre o quitul ineidir.0 it IRPJ no rflontantc tie RS 2 953 c (SkI, no 
fllotttatute de 1(8 1.063 quuantIo d:i asia rcaliiaçlo. ambos obj eto de provisiooaundllto no Ii s igisel 
It Ltungt, Praz o.  

Provisão para PASEP F C0FliS - A Provide coiusttruida refere-se an tltferituiento fiscal 
tillS operaçôes (On) tu Selor Puuhiueo. ,.\ receita eontahil,ca-  da nãa trihutada fuscaltnente pelas 
Coultruhuuleôe. L'i de RS 43. 83 I tucanc(andt, it rteotuhecin,ento do Exigite it Lousgo )'riu/lu tie 
RS 723 pam o PASEP c de RS 3.331 para a (OFINS. 
(It) .tpuraco dos Rcsiiltados: 

1) As recettas c tJespesas a/itt rceoiuhcciuIas cuun ohsertãnciu ats regime dut .IslupC(CflCllu 
it) C) ptejlti,o ti(, peruodo csta iiuflucuieiado pslr elucargt,s )iseuis e presideiiciIrios. reicrente 
a exercicee-. pass.atio-.. no luItIIlt.IiIt tie RS 4,496 , itão reconhecidos e cuuittubilizados ntis 
epoca'. )tII)prias. C ((tIe 'cat acontcccr lueste exercicuo qui.uiido a cobranca au ' cletisoiu e fl,i 
objeto de ac ordo tic parcdauiteiuto. 

Despc -,a cuniu IRPJ e C SLL - C) resttltado fiuual do exerciclo tie 2005 estI infiucitciado pcla 
prt'utIsur) constituida de [(S 2')53 relattva it desipesas corn IRPJ e RS 1063 relatita a despesius 
corn (51.1. anihos decoiretites dt (ucro Duferido ias operacöcs corn o Setor Public5,, e tin 
constittuiç5o tic A(isuu Iutc.ui L)iterudo tic IRt'J c (SLL qtc mor0ou. respecutsamente. R 



64 

5138. 

4132 

243 

473 

460 

507 

9' 

I It 

Ci' 

98 

114 

3 16 

291) 

245 

632 

94 

42 

_5 '1 

4.958 

13.3' 1 S 

196 

4.0)8 

3.2k)) 

3(1615 

5.962 

71313 

6.39) 

1.076 

340 

192 

766 

6456 

1.3 52 

4(120 

(179 

3.5213 

86(1 

64.057 

346 

1.206 
4647 

138 

_0 -7 512 

11) c RS .260. &Iecorrcnlc' dc Pie izo Fkc. 	j, (\( E P cn, 2i)()5 c da P'vis. 10 pnril PASLI' C I Ut 

le,,te s,,bie as rece,tas difcr,dai.do cTor pubIio. 

)edut;6e,da R eccila I3ruti - I'A' t • P ( () ' N S - 0 ToiI dc dcd,,ç'c' Un Rccc Ia Bn,t, nc ui pro\ s30 co,i't UI ida 

ao,,IaIitc do RS 4.054. sendo R S 3 1I rclII 0 4 d depci coin ( ( ) 	S c RS 721 rcl,iI i\ ii a dcpcis coin P\ S P 

dcntei sobre as rccdtas coniahdiza as c ,iO reccbidas de fornc.,iiieI,toS co,flraladOs coin 0 Scior Publico no 

itante de RS 43 3 Ldnda n3o o(rcc don n,huiaço em ra/do, ic d ,fe7,me,lto orc iso cm norma liscal. decon mites 

'rejUiZi) Fkcal da (AGE1A ciii 201  5  e &k, Pros so pari PASEP c OFINS a, receitas ohGr,d,'. 

Fransaçes corn Partes Relacionadi s - A Coiitpzntlia. iii opti,t3o de tin adm,,i,straç3o. n3o 
efetu, iri,l'idcôC coin 

tea relaCIOtilidlm en, bases on terinos nenos us orns 510 do tic ntieI es tie set mm praticados cotli 
I cisc los 

\G PP.5 m nilleSe as segLiifltcs ope ,,ees ci in, o Gos cr111' ii,, 1st ado da l'ari,hum set] prnc put] icismu molt). 

oaçOes recehidas pam au\ lEo a obru (s dc aIore ens ok idos tins [)en,onsii acôes dis Nlttiaçtmes do Pal rtmônm e 

iddo e n ota explicatmva n °  3.i,m 1. c 
ers iços de i,haslecinicnlo d 'agna e sgolaiimenio sanhlriii cohrtdo nuts nesnias cond mçöes e tart las nonnats de 

rcado pain o aetor publico. 

quadros ahaio dernonstraiii 0 
faltiru iientoerccehimett0 ref cre,itc umo Go' enmii do 1 stado. no ano de 2(R e 2)8)3 

1511 ROt) \li)S \1I-\5\ls I Rh (111511 \1t5012111141 2100 

1st) Itk\tt 'it 	 -.li-' I 11151! \ hti 	 sIt I)!' A lI tt.ittlh 

2004 	 2 1 	 15 	 4 105 

20115 	 0 	 - 

1(11 U. 	 2t4.6( 	 7.487 	 21.2118 

p.SRt 1.1 .5 II.\IoDt 1)1 iii los s\hl S tIRt si 1' 2(R2.\ 11,2,00, 

'AR( FL .'iSIt-'hil OBRADO 	 RI cl-Illicit sht)' 	 Ri (11315 

595 
r ros1 	 8.01(1 	 24*1,  

S 1tell11eltt0 dais taluras e din 15 de c ida ,o,is. 

i) AuiIio para Obras 
- Os redurso rccchidos e destinados ut ,nvcstintelltos em obrucs de sim.tcIna de lornecimeilto 

iptit C esgotameillo siinitirio do'. - oils fl Os 
siti registrados dii elanteote em Resers a de (apilill pam pttstci br 

corporuIcito .io (aptaI Social dai (m ipanli r, aptmi Eir,iiuilt/.;tc ão do-. 4105 legi 

I)isponibilidades 

	

II 02)" 	 ml 121814 

kits iflmtatos 	
I 2 

I 	 I 170 

I 	..sltos otLtdo' 	
Is' 

-'pls.coc' 8 -ni" 

3.51  

nc' 

iv) 

no i 

Inc 

'no 

do 

(I) 
pill 

nit 

Li 

(-I" 

0 
(Ii 

it 

4 

pubLicidade 

II 	- 
ParalDa, terra amada" 

AUNIAO  

.IflAO PESSOA. 18 E 19 DE MARQO DE 2006 

(ilnias a receher do usuarios: 

• I 	2200' 
1' 	22004 - 

I 	,,., 	coo 	ti,Ct,Lt,il_ inl<' SIC, 

05.525 
Iii 

I .))1l!dil,51{0 	 li_tile c,c)*.mlne" 	HOIS 0' 
1211)2 0.451 II 5)0 

I lotS 

2 2 7 ) 
,,tTiCclfllCtItO o 

I5I4 . 1)51) 
Ro_mt.10. t.,os.e 

5.151 
510110 \hkos 

I)' 471 12 0' 147.1,11 111.51,) 

50,5 
. 

. 41  
ISos 00r,oss.hits 	Iei 	cll5, (54. 

t'1 	III 1205 01.111 11,0(1 

di' 	du, scguitite forina. 
0 saldo do colitas a recebcr dUll 	1611tAiLIO 

I 0  7(1(14 
(h I 2 211110 

5 -151' 	 It 20$ 

23.605 	 20.1345 

26 94 	 23 554 

51)548 	 443't'l 

15.351 12.961 

6,714 (, 797 

4 885 4.004 

82 740 71.792 

1(11)710 101.214 

11,5.214 159.881 

I olal . cii rio i, Itingo pral.os 

Do total dut coiltas sencida,-. os I lienics ptiblicos represetltiul). 
31.12121(15 	 31-I?J2004 

AIé3Odias 	
4144 	 2.5990 

Do 31 it 60 dias 	
2.353 	 2.799 

I(iI aX)di 	
2.5)7 

MaiadeXldias 	
- 	57737 	-4(18)5 

TmaI 67.916 49.014 

lit, lIt 	I CCIII 2,' 	R cita Iii 	310 

re.idluil tiler I 	 lidual  
i0i3Od)' iCTT1U)id] liquida 

11, ) 549 II! 	'2' . 	0415 393 7211 400.2117 

'3)0 1l54'4 4.10s 8' m'7 c.S39 

2 	28 :234 
4507 lI2.7b( . 

	

53 254 	 30..)) 

s.254 

33.I,3 
	 - 	 4.53 	 tm -  h 

	

1.153 	 04 

])o,dC Ill0' emralem on,IrlCI0 	
) • )57 	- 	 - 	

'  

l)eipc,00 II,Ilnc<iTa capiltliidielo 	
I '3.615 

 

I 510311< 42 01OCT10) 4< cipafl.lI'  

(35 9III,I)IIts It sc04lIl (lcltmc,tlslr.im Ii Ccli scum Silt cotihut tIc Rescr' a de Ite,ts,,Im.,c3t'. 
Ql)AI)R() I 

3)8i,-cl 5511 8(1)5 
St_IS')) 151, 01) 

_-, _.-.. 

I 1)5 I IS 	 00,I)) 
 

C I 5 II) 	 ShIRt I 	 I li_li 	IX) 
( I 	'I Ii) 	 I)) 	('Rh ( 	 I 	lii 	118 1 

41.300 	 14 322 	 12 	t5' 45)131, 	 4.10 44 (18,  

I .3slç-=lI 
1.450 	 h 	'h)) 4.6' 	 7 4.66I) 

70.1414 	 15(711 	 54 (7 1 9A4 21(7 19.187 

h5lt,,0ic' 

.\,)Ilcãt-030'II . 	h,nLda 44. 110 	 4132 	 411031 16 

(00 

I), 

2 0 327 

22.5')2 	 4 1)2' 	 IS.7(" 2'l.'i'l 
Rc"s" 

(-4 114) 	 21 021 	 47(II' - 	 - - 
htc'IIts 

423'14 	 '01427 	 1015<7 __5120 I _(0)7 0<IS' 

1(11.51 	04.1'S 	 _ 

21,0114 	 ( 11(X) 	 211 (01 3.1 8til 	 19 3 4" 

C 'lcd 
2 	04 	 3iIII 	 I 91)3 4-411 	 14 934 

Is,m,,,ie, ma 

I I,vaoc,ii'i 	
I .11111 	 250  

711.2,01 	 "'3k) 	 2 2 5711 fl 14 	 5 104 41 

11)141 	8(11111 

lorst () 851 
 112 208 

QL,\b)R() II 

SAIIX) _51(141 	Ri-Al__t/.sçA() 
-_,,\"IC) 

S.'I__I)C) 

cihib) 	 101.418 I . I SI)) 102.208 

211011 	 102.26N  I1.7I4I 100.554 

2001 	 1(8)554 (1.72(0 99.8211 

21102 	 08.828 (1.726)  97.102 

21101 	 97.102 ( I .72(,( 05370 

2(1(14 	 95.36 (1.725) 93.651 

21)1)5 	 93.651 (1.726) 91.925 

113(1 reprCscfllilnl riscosignificativos.flat' po5.sin 

A Con,puuhiii. fuice 2, iinlurcza dim suas ajividades operuldlollaloci que 

segttrsS de scus ntis Os intobliazados'. 
IcXbOs 510. hens COfllp011CfltCS do 111150 1l110b1 

1,111 ttIIlli de 2(813 to) adquiricbo uuii SisteIlia tic controIc patrinlOIiiiLI p1101 

Iizaul<, di (oI,,I,uIIiI,ia. 
de 	 do Ativo inlohlllzado cnc.Cin(ra-se cm audanlenlo. 1010410 seu 

C) prlccaso tIe les anhtmellto paIruIm101ial e 	conciimc4'eS 

p role .1.) t' SCiTtIlIlIC crofl0griulllI 
I5flll P0 I'Fam 

l)e,clict)0(ka, I-3ajlAs do Pn4i 
IiaelO 

I - hlcnli-snr hi9,taiirtl't do PcsaoI tic Isoss' ito Paliirn701t jSIrI dniai, e u-a d h21(l4 17 122(04 	Roil,nido 

5tu,sdIIk(i ckSi'4'iIi01 hlraruk. 

2hLl,,ic2.u5'5.on1Ia tie scarh qir c'o'lc,lv totS" 'h. 110440005 film aste-iro tto. 
It 12.21110 24 1221514 	R,alia,tfr' 

I) 	22(0(4 1231l'2i015 	Rasaoti' 

iI 122104 I(,0I 2005 	Risios1. 

4. \-4c,e a. ,a)I.-dts 1k Ii'poscis40 - 21.104 

S - llcil0 "OS' ,,iuiF.I ,I.a. tluit. do "01st' 1,110 illS Sins lt%4flbk0 nit 218)5. 2(814 e 
I 	II I 21,15 5 III, 2(05' 1 	NC 1548,200. 

210)5 	$msiI1lttI' ii' I'It'aIt,de. i,,Iilt4t. II. iktIIIos- 

1 - ,soilãn,tc1TiI,thh 4i. Itcrssk'AIis" I 5)410 k-au,ob.0.rnlcla' .oiOlE)e 24NIZ 21(6 15 10 2i*i5 	NI .0(42010- 

W'l.5Sl JIIICI1T Ii tliuorotu. l.sso1IItI't- ,o. tcitudtcs 

-, - I.tsils'u'oat aaIäI,sll iS 	Rio. 4. .5 ho, 111.11 	is5. S us!4' .5, .5 t,v,, I 	c 	Sn- 2 

Ie 2015, 21(0. 2)))) IISi)tl)13II 

6 - isscIinwaii.Ilu8t)k' tRIO' 1551)',' Iiis(nIit' 5 	 \I," I net - Silo' ,,, 2111' iS (Ci  201" 	I'Ll 102)10, 

510 2 015. 2)t14. 21113 	I'(lSu,i,,tlI 

IS 1,3 2") I' II I 2111' 	 I 81 0 2itl5 

1) . 	t,,),a-ar til0Il5ilI5 	osI04is,sik( t,CC50 

IS 102)81.3 IS rn2)I5 	S I 81(11,2)00' 

III - Ros4v., hl,ssidlo I inn, tie IiI' oasi8fltwklso10 

I I 	(Itis.itt1lRil 15 I,,ss-,Oumi' (,iiiuito*l 5 FitlaiiAl- u4lerwae- 1000slis 10 lIc'iOOiI'C- lc.l52)lc is 1221104 	MI 

se,tI,,a1,sro2t. )(1fidl,hi'°(0° Iiono'datksl 

5 122(015 1*15 	N/I 31 122 

12 - 

I 3 . l(aIicas50' 51 SIiiltCIliO SthC 5,ss'siill0]1O'. 	I4.Nos.os - C ItOdIttlO 4) t3iooat.sk lie 22)00 ' 12 1184 	R,ndlno% 

.55c4iaia,,.de(ioi0t(ca010hI &(frX 

N C' 	NatO C,,ncluido 

N 1 - N-lb bnic,ado 

7. FOl'nCCedOre1i: 31.12_2(8(4 
)loi2_21(11) 

C ircuI;iliie L(n!oPout) 
CircillitOiC I_Otigopill/Il 

s,,cieda.Ic 	\no,,I,Iw dc 	ttteir,f,ciis. 1 " 	In 

parothon sAt I I'.\ 0) 	
I) 215 	 - 	

S I 20 

18,111 I to ,,os-edi.ros 	
1(1_13 - 	 _14_112' 	 _- 

- 	
2 0513 	 . 	

20(42 

211011 	 __2___ 	 7,36i:_,. 

I O Sildo relativo a parecianienb-.' de slebilo reicreold It forncclrndlltsl tie cncrgia cIeltIi2)(. 

(0*) ParcCIalllelhlO de ,Idbilo rcfcrcnlc a fon,ccilneIltO tic energta cI4lrlca. Iiquidado por a1201d(l 
dc trani.fer4ncia C 

quit.lc.l(l reciproca de dllbilom'. funiados enlre ('A(2El1A/GOYERN 
1)0 ESTAIX)SAISI.P'\- 

11. Inipr4stinios e FinanciamCllt 
1 

1.''2005 	
15/12/2(504 

3 12  

C'ontralt) Circulante Longo prazo 

Enipréslsnlo' 	
8.400 

(apilal de giro 
11.40(1 	 - 

Financiarnenton .Je ohms (per IlUaTIdIptO) 

22.032-14 
.ii3o Pesisoa e outros 

22.404-02 
Sapd c outros 

Palos 

jodo Pcssoa e Timhó 

22.406-55 

30.240- I 2 

36.242-20 
Araruna C outros 

30.2311-77 
.ls,llo Peon.oa e outros 

30.243-45 
Sousa 

36.227-19 
PictIi 

0111111 de SaIIIII Rosa 
36 .24(5- hI 1 

Manil,flgtiape 11 
36.239-64 

MaiiiuIngtlbIpC I 
76.245-95 

39.(s)2-)(' 
Tito Silva C 0(11005 

1,11.13 1-139 
Bayeus 
Canlplila Gr.mdc e Bi/IdOdOl gO (It). I 29-46 

Canpina Grande c CCIII45 (IC). 126-  

t.t). 1 '45-35 
\u,IcnI lilt 

64 $')4-02 
jo/it, I'essout C outros . 

Jolla l'essoa C Bes.sut (10. I 90-51 

I It)5I4_4(( 
13e-.sa 

C .ltltpihm (irande c Bodcosil:lgô I 	I 

Jo5i, I'cs-.oul C S akiU na I I It $8 ' -2(1 

4030 l'cssoa C I ,,,lrIis I 2 11 I ISO-Si 

C ciii, \&c ate-. -' rrecadadores 

4 \ corer 

I a turns tie agfa so CSgtblO 

Parcolatli 00105 1• innocialTici 1)05 

S etteidas 

Ale 31) dt.is 

1)e 31 i It) dia.s 

h)e ('I it '(t ..Iiz,'t 

SIns the 91 dias 

I 6. l,nobili,.ado: 

S IsilIlli d 	aha.I<clfllCulO Jatit 

sIt 1 a' t) Ccmlolu) liii 11110' 

Iboilo 4< 

1,1<11' 3< hmlcCIfl1Ctt0 dozua en 

tISI) 1)51(0 

Si,l:ma ii, 	m6ot1 	,aritatit' mr 

Cs' t1m!lça0 

5(14(181, 	 11123(15) 	 81.814 	 054 710 	 51 '107 

Corn IC) içaO ll 
relisbI1i'lçaO do A so I ,ni,b,Ii,ado cii,, lornic ,elatcr,il tIe us a1iucci claborado peG crnpresi de Auditoria 

Sn Leito Andiitocs I,,depensle ales SC. os ;aIores asa ado,. forarn contahil,i_adoo. da segitiiite tornlir 

Os .,t,sles di as aliu,cuio forar, nlocadois tie accirdo coin Is' cidatilO' C regionals pelo aktr I 19Ui(I5) (diferellVa entre o 

alor cS a PatIo c ii s u,Ior ridi' I em 4(1010/1 9&fl) resu lifltll en] seLl i,n,rililnte tie 55 1(13.41 8 t Ia,,cadtt a ,kh,h de 

IinohiIi;'adO e a ertllto sIc i(es sa de Reuvaliac3t' eni Deienihro tie I t$) . con I9nn': quuidro I .,ha,so. 

A quota tie cIcpresiacãO F,) ,alcnlada $'12 I 0)10 doie as coal do iidc as l,iIaeit' sIll 3111(4 95$4
,  que rs'stlIlO1 nurn 

tol.II 1e RS I 1 511 (lançado a I h lit ,  tIe Reserva tic Rca' u,i,acãci c a s -rcdiIo de I .ucros 04 i'rC3L1 i/Its -Sc unit Ia0Ios I. 

con Ii,rrne qu5idro I ahaixo. 
C) .,Ior do acrdimo fol )etenninado 5-nlre o -uiIcr do Inudo de nil I,acr e c salor rcsidtiiI do hem uuiics du, 

as;tl inc3o ou ea. a di fercnca mitre a aior contuihil conigido nlcnos .1 itepreci.ICJi51Ic111"I'" 

is) As reaiiiacs sin 	
a d rmis ,Irno cm,i;,hiIias ai4 a data de 7  I 12 2(1115 csOo dctilc81UII no quadrc- 2. 

s) A Cc,I1lpaIiIiili cm adic sill. 'ido 3 base de cullcitlo do I R P4 e du, C Si. 1 .s re;,Iiz,ic3l du, R5r' a tIe Re.,' .1)1._c 
	C0 

or cneI,II SIC Ra I 44 I ItS I I 50 SI Sect etch t ,  tr,t,uiOIo null, 11.01., si,-Ii qil CesIC alor 	
,Ie,,ticm -' ie.,Iii,.iO ti.i 

h,Io b resultade 
depre2iac3O da Reav.iIi.s04O ci IC 4 cOI,labII'21da a dc

. 

Si) A 55cr' ' Ic reic 1 1us d I 31., toil chIck' 4: dI.lrIhttIlc2O do I,s idenol s 0,1,11 particlpa<')c" 

-a 

CircUluIlte 	Loogo pralmo 

2.683 
2.683 - 

58 253 

539 4449 

441 3.6613 

225 3.215 

4311 6.257 

422 L214 

469 (,.707 

83 1.135 

27  -159 

IS 203 

56 51(14 

91 928 

Ito 1.425 

2137 4.215 

52 710 

264 3.712 

219 I.t)73 

575 64.447 

75 3(i2 

516 1.265 
29 

407 

34 -73  

4.539 51.017 

.7 222 51.0)7 

-4 
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0, ollipi ostimos lorani contrados Para api cacao no capital do gu o da C oinpanh In. Sofiem encarg Iinaiiceiros pela 

apikaçdo dii s ariaço d dna dii taxa dos dcpósitos icteiflitanco ros (conhecida conio eisa CD!), mats jumos do I .30° it 

1.35'. ZIIt 1105. Fstdo garanlidos por recehivois do clionto, 0 fOil pronhlssorlii. 

Os financianientos foram tomados Para a constnLiçao do obmas sic sisteinas do abastecimento de dgua e ou esltotamento 

sailliarlO C oblidos unto d (aixa Eoonônnca Fedoral. Sobre cbs, ecident atuaitniçao ntonetdria corn base itos indices 

CIS d, contas vinculadas do Fundo do Garantia pon Tempo SoI\ico - FGTS, acroscidos do uros sic 5°o a 500  ao 

aim. baao gamantidos por depósitoos bancarios, recohkci'. do ciloitlos o polos hens do ittivo irnobiiuzaido. 

C) montante do bongo prazo poSsut Os seguintes S oncimontos: 

Vencimento 	 3 I 12,2005 

01'2007 a 122007 	 5336 

(ii '2008 a 122008 	 5.371 

012009 a 1212009 	 5.367 

012010 a 12/2010 	 5.251 

Apas 12201() 	 26.187 

47.512 

9. Impustos, Taxas e Contribuiçöes; A dlv ida dtt C ompanhtu chic!c ,  ole pancolatnento .bunto no PAES d decorrento do 

auto do infraçao Iavrado pein Socretaria da Receita Federal, INSS edo inscriçôes na Procumadoria tin Fa2enda Nacionab. 

Fsta disida refere-se ii falta do recolhirnentodetOFlNS. PASFP. (Sit. IRPJ o contrihuiçàn previdencidria. relatisos 

aos exeicicios do 1996 a 2002. Embora a (Iontpanitta tenha rocorildodo tais infracöes juntoa Justiça Federal, em 2(8)4, 

solicilou e oI,ies it inclusdo des.s,os débitois no refcnido prograrna. 

311221815 	 31/12 12004 

(.'irculantc Longo prazo Circulanto 	Long. prazo 

Iniposto do Renda I .722 - 821 - 

Contrihuiçâo Social 397 - 191 - 

INSS 12.943 - 13.732 - 

FGTS 416 - 494 - 

(OFINS 16802 - 5026 - 

PASEP 3.389 - 1.714 - 

ISS 1.762 - 602 - 

Retidos fin Folha 683 - - - 

Salério educação 3.549 - 1369 - 

Outroi, 3.577 - 445 - 

45.240 - 24.394 - 

l'arcelantentos 

PAES SRFc PUN 3.308 33.066 4.588 39.912 

PAES INSS 3.022 34955 2.811 31.284  

Parcelamento PFN 11434 6.495 - 392 

Parcelamento SES) 329 137 308 178 

Parcclamento FA( 1,044 - - - 

Parcolamento SENAI 149 62 138 - 

Parcelamento Acordo Trabaihista I 	35(1 - 

I 	I 	I 3( 74.745 7.845 71.766  

56.36 74.745 32.239 71.7o(o 

A divida consolidada incluida no PAES e denionstrada a i.o.'gtiim: 

it 

MC]AN1TD.AS IWs1IMS tX)b','tFS- tkilAOF.is1 lb 72(814 

I,R(x .ls; 	-TRIPA rtOS PRIN(IPAL 
AIM( IONAIS 

()55( 811)A111I) 
MCE.T.A it 7ROS 	tN(\R( 

1tW.745257I!814-34 	P15 - 16.181 3.181 	 - 19 PAl/SRl 

I0K.7.4532%/2(814-76 	90(1 248 23 30 	 - 271 PAIoSSRI 
1161!k(X)2$71J99-t0 	 (OF1NS I5 IS 113 	 - 281 P,kl/SRF 
lI6lR(XJ3')'2(%)-7l 	IRPJ 2103 789 1.131) 	 - 4031 PA1ENSRF 
1I61lc4t)W7012(5t2-k13 	(SIL W8 2)') 320 	 - 517 PAL'SRI 
tI6bR(8%)(8)l2(812-6I 	(I*'1NS 11.737 4.401 (o053 	 - 12- I9I PAI2(nl(I 

15.011 5.543 7.758 	 - 28312 
1161t141)2112/99.77 	('(1NS 944 36') 1.461 	 1,37 t451 PAFSti1'FN 

1(115(5)21 I7°)9-30 	 PASIi' 307 ItS 456 	 194 1.077 lt1PI'N 
II61K(8813402002-79° 	PASFP 171 34 174 	 38 417 PAESPFI'i 
tlbIR0U3*1c2!8t2-20° 	PASH' 2.178 1.633 2392 	 620 (1823 PAES1'FN 

I017t1 P\ISI'lTi. 3(slO 2151 4.483 	1494 1.768 

tUbAl (1ER1I 15.1151210 7(194.0)) 11241181 	1.414,00 40(68) 
\ALOR AMOfflIZAIX) 895 
SAIIX)18VEIX)k 39186 

11IPA(iMtilADA)13,5625.,) 5.315 
SAIIKIEM 31122(00 44.5(5) 

P6811191(( FX(1 Ui! 	1158( R1:f1s8M2t15c 

SUsTANII( D. 	!)i1t36S IflPAES- 155(IcAOEM3I, 12'2(t)5 

PRrEs5( 	 IlJ1U WPflPAI. 
a, 

NL1.TA 	J118 	EMA18l(  

l0467.457l,344-34 	 MS - 16 3 	 - I') PAESOSRI 

194674 	2(8,2(114-76 	 IRRF 218 27 30 	 - 27! PAFSSRF 
1161518128Th94.$3 55 IS 113 	 - 289 PAESSRF 

tI6lS.tIb3'8è2)6)2-7b 	 IRPJ 2103 2N9 1.139 	 - 4001 P.AES/.SRF 
116I8(0c)M2(5124)3 	 (ALL 795 2) 420 	 - 1.517 PALS/SRI' 

116182010012I2-6I 	 (t*1NS 11.737 4401 (s053 	 - 22.191 PAESSRF 

1017AI'PAFS1W 15011 8543 7.758 	 - 28312 

I 1618241211294-77 	 (41'lNS 954 1.461 	 (137 3.451 PASS 1 
11615(02113(Y4-30 	 PASEP 307 115 456 	 199 1.077 PAESiPJ212 

TOIAIPAESPLN 1.291 384 1.917 	 1(36 4.9 

T(iIAl.(RA1. 16302 6027 9.675 	 106 32265) 
AL(R A'sUtHZLXJ 3W. 

2')495 
TJU'M1AII Ai213122(O, (577 

SAIlS) FMSI 17211)5 1(1374 

MONTANTE DAS D11DAS DO PALS-I NSA 

31122(1)5 31 1 122t1fl 

PRINCIPAL AOL 20.032 21.935 

JIJROSMURA 14 416 

SEIi( 9.894 10.995 

MULTA MORA 835 957 

TiLl' LNCARGO 7.232 3.699 

TOTAL" 31007 38(8)2 

A diferejtca em 2004 (do qitadro acima pam a conlabilidade - passivo) refere-se a atualizacão 

monettiria nào megistrada na épova sendo reconhecida 01 2005 no resultado do exerciclo. 

0) Corn relaç-3o no PUs (Processa, 1(4(174525 7 1 218)4-34). n, I( nsolidaçdo do, Ddhilos .1 Rocolta idoo inch,) o Priii-
cipal. nias apenas \IuIL, o Iuroi-. 
iii) A opçiio c-.o' Ilirda e luau,, tishsuad, patti liquidacilu, d, 	oh 1 - 1,,   P'sf S toni psu hi_c , 	l,',ul..uIle L, di. ida  

consolid.ida dit idido polo iutiiutcro tie 111050s permltudos ont fuitçdo do nontailto. Por so tmatar dc ddbitos fisais conso-

lidados. atlialiLados, incnsabmeiitc. pcba TILl', oslo itSc, soiro altoiacdo do . aliot. inesnio so it op(;do do fiquidacdo scja polio 

Rocoila Brain: 

iS) N)lc. bouve iutiIizaçds, do cndolitoi fiscais, inclusivc do proluizos fiscais Oslo bases negativas do CSLL utilizados patti 

Iiqii daçdso do juro, 0 fill! las, ion ci.nsolidaçSo tin dii. ida di. PA ES; 

'i) A opcdu. oscolltida pam liquidaçdo 1.). rnrnitanto da oh. ida eonsolidada dii. idudo polo niirnoro do moses porinitidos 

orn I aitcdo do monlanlo: 

'sdoo foi oxigida it prcstacdo do garantias. sob qualquor limb. para inclusdo no PAI,S: 

A rnnnutonçdo n(-,  i'AFS o condicionado no pagamonto regular dos irnposlos. conlribuuçées: 

siii) 0 rico inriuonte associaski it porda do regime especial do PAES, dopondo do rnaduinplornento superior a 1.05 

parcelas conseculivas on do scis parcolas intercaladas do parcelamenlo especial 

10. Pros isôes: 

31 2 2(5)5 	 Il 22(00 

(culanie 

boutcaigie. suxil_lis 

Prons)o 1/ia fefas 	 clii.) 

t'iooi$ii inn. I 3.. Saloon 

NSA e tIltS sabie kilos liii Satin,, 	 1141 

(.720 

- 	 91 

SI 

97(, _ 771) 

3  383 464 

2230 9' 2159 

'ru,. i/s.s Iii lendai 	 SI Ill 

t)ili6d,rs ulI(PJ 01 St I 	 401 7  

t),1itdas I PASt P c ('I )11X'si 	 4054 

1,720 	 111301 	 i,637 	 2.159 

A Csuiiipaiibuia l)5Stii dii ens ,is C,IUiniS jtijiciais que iiflipaflflfl .00nipeiisaçöes do tribal.'. ale iii de detesas tic autoS tie 

infiaçao irnl.Otrasboi.  csoiltma eta. Segundo ox seus consultores juridicos, ii valor pios isi,>iiado do conlingéncias está 

acbeqlindo para cohrtr prossis OhS perdas nas referidas questécs. 

II. Pa(rirnOnio I.iquido: 0capital social subserito c integrahizado std representasbo p.r 897. 555 . 903 .397 açóen 

I ,guaI quarilidado en. 31 12 2004). corn vakw nominal de R$4,26 (igual valor em 31' 12'2004) porcada kite tie 10.000 
açiios. d istnuhu sins tin scgu nile fonna: 

(hom)thF,lak)thP,Itthi 	 (hlirn,axnwa, 	 Tt 

I.piio  	(iIaxs 	00 	Qiiidakc%nai5x 	,. 

()sliouas 	 8J43005 	940w 	 2.)lb53.630 	Q(1710 	897.234.437335 	lUl(12(. 

- 	 - 	 2'll.48.IrQ 	IIIIOPI 	 21(l.4i.([2 	1(5100', 

531.61(1732 

pr/zn 	(creulanli' 	Lmgu pnizs. 

As acocs profeioiiciais n5o tent direito a solo. pordm gozarn do prioirdade In distribuiciIo tic divislerides minilnos nSo 

cirintlatis os do f.'., no into o, 0)0 caso do dlssoluç3o da Companhia. no reonibsilso do capital. scm dirj10 a prémlo. 

12.Fundti de PensSo: A C&GER. e patrocinaclora do Instituto Hidnis do AssistIncia Social pessoajuridica do direito 
pm. ado. corn Oils .issister,ciais o ido lucralusom constituida en, 16 do julho do 1990,   corn it fbial idae principal tie 

proporcionar it assisllncia social an n)odalidade do auxilio.slesernprego nos sons associados 

Os pIanos oferocido', .xos participantes do HIDRUS são: 
ii Assisn)ncia socurtidria. atravds do convinuos corn a Monsemal Seguros c Providdricia, no caso de hartz do associado. 

E ol'orootdo urn piano do Pec(ilio do Ponsão" por morto Jo associado. corno beiieficto', dc rcnda nitallcia pam so..'us 
dcpoudontcs, corn vaboros do iivro escoiha do associado; 

Assistdncta social, atr,rods sin concessSo tie "Auxilio-Desernprego", rneslianto a cornpettsacdo parcial tin perda da 

rornunorncls, not, casios do dosernprego do as.'ioclado. Os valores sa o estaheiccidos out fiincfto do phanci atuarial e torn 

colitis) iliettI it coutplonicntacdo (to bonoficto nivelado ma 7( 0 ) da remunoraclui fixa dii .issocidso(ssiiiiageiis fixa...) espresso 
15) conti n-cheque, mais o salor tin aposi.'  nladoria do FNSS. e so processa em Iiii.(;do tins iiiforinnçôes ctdrio-salariab, sendo 
oslahobocida nina cardncia do S nibs o liniite tie 6)) anos do idade pam sun coitcessão. 

Assistdncin pcciinrdria concoslida no associado aposentado p.r itivalido, - i ropassado. itilegralmonte, o valor 

di.poiiivol no finds. I)esornprogo cred,tado em seti nome: 

is') Para asstsléncia no a.ssoctado dosenipregado corn idatie inferior a (oft aims, é paso o valor individualimado do Fundo 

l)esemprcgo croditado em sou usoflie, em parcelas do valor não .uperior a 40° a da retniinornçio, fia relerente ao més 

procedento no do (loseinpregli. cumprida a carincia tie 5 cinco anos. 

.,\ Companhia contrrbui corn it percontunh do 6% 0', atdjunho do 2(5)4) sohrc o valor da loIlti slos ornpregatios associados 

do Hidrus Os ,tssoctados coiitribuein corn o perceatual varidvel, do acordo coin o valor do hoir'zticio do penslo o pccdlio, 

destinados aos SOLIs henofic,arios.lim Dozembro do 2104 cram 1(51) enipregados patticipuntet. .0 ,itualniento são 1)4(1 

Scgue ahaixo a... despesas corn Ihidrus lbs dltimos 5 anos: 

ioot 	2002 	1 	2003 	1 	2004 	21515 

1(5 721, 	RS 571 	ItS 4116 1 	66 716 	56 I 36 

IS. (:ontratos tie Concessão: A CAGEPA estã presento cm 176 do.. 223 inuitioipio.. Jo Estado di Paraiba, dos quais 

57 t6n conlmuto,s do concossilo douinilivos on provisório.s. A Cornpanli.n possui auborização pam a explomaçao do SeLLS 

servicos noon municipios coin malor vohutnc do faturarnento. 

. Municipio tie (ampina Crande: Na As.'scmbldiaGor.il F.xlraordinaria roalii'ada 27 dejunhode 1972, a SANEAMEN-
R) 1)1. C .AMPIN,\ GRAN1)E S.A. SANFSA. empreso quo expborasa a prc4aç.o dos siorviços hdsic de sanealnelito 

no Municipio do Campina Graude, toi incoipomada a ('OMPANHIA DE AGI.)A F ESGOTOS DA PARAIBA. quo a 
sucedou out todos os tliroitos 0 ,)bngaçoos. 

A prcstação do irs'mv tço do saneamento bdsico quo compreende o foracoimento do dgua tratada c a coleta c iratamcnto do 

osgotos sul)Itarios do Municipi. do (ainpina Gmande PB stat, suslentado em concorealo polo prazo de 50 (cinqüenta) 
anos outorgado polo Municipio corn ba.,..'  na Lei l08'64 do (151)5 I9(.4. publicada en) (8)9)5' 1964. 

Polo (,ficio'CVM:SLPGI.A-2 ndineri, 6002005 tie 15 do De/embro do 2(8)5 a Cornpanliia osta sendo informada quo 

a Prefeitura Municipal tie Cainpinu Gratide ingressou corn açdoiudicial COfi) vistas: 
o recoiihecinicnto do direito do mtinicipio tie Catupina Grando. rio Lstado dii Paraiha, tie realizar dirtlainento a 

prestação do servtço lie dislrihuiçdo do .dgua e coleta de esgoto simltdri.; 

a rotoinasla tin I1rustacao do servico puhl,co em favor d,, mun,cipio do Campina Grande. quo prestard diretarnente a 

distrihuiçao do água o coleta Lie 0550(0 saiiitirio na cidade. 

Falores do Risco: Face o elevado tnteresse pizblico no quo concemno ds atividades do sanearnento hásico, as mesanas 
esIlo suotlas a nina C'ilCliStL hogislaclo e regulamentacão federal, estadual e municipal 

Pela constituicdo Federal, compete I Unilo. u.s Estados e aos Municipios prornovor em comuni a inelboria this condicôes 

do sanearnentohdsico, devendo prevaiccer nit prestação dos ss'mv ços o elite fcderati.oque tenha o inlemessa predominante. 
A Constitiiiçlo Federal. cm scu arttgo 1 75, atnbui a. Podor PiThlico, ohiretarnetite cu sob o regime tie concessSo on 
pirinissdo, 'sampro atrasds do lucilação, a prestaçôo do services pdhl,cos. inclusive s rv iços do saneamonto hdsico. 
As concessöes do serviços do sauoatilonto basicos são fomn,ali7asbas aliases de eontratcos do cicncessSo firmados entre o 
Govenio Estadual on Municipal, confoime o caso, e urn concessionário no quid .1 oulorgada a preslacSo dos sorvicos 
em urn munlclpio on regiS.. 

A Constituiçdo Federal dispôe quo os Estudos podein criar rcgtôes rnctropoliiaiias em seus territórios. por noolo do Loi 
C omplernentar. cons(itu,das p.r agrupanleuto do wunicipios limitrofos, coin o objetivo de integral a aganizaçSo, o 
platlojamento e a roxecuçuIo de ftmçöes péblicas do intoresso cornurn. Isso foi feito pola Assembldta Legislaniva do Estiido. 

quo edaou lot onando a Região Metropohitana do Campina (ir.tndo. 

A C'AGEI'A tern trahalbado i,, renoraçSo dii% coneessAes corn Os municipios quando ea anos mIlls proxInlo do sonci-
menlo tin mcsma o ondo ocorra a predom indncia do intoros.so local, o que ntio .) 0 O&i.O do Mtmicipio do Compina Crande, 
que nao ,ossoi niananctal próprio. 

E fato quo ii portia eventual tie quaiqlicr das coocessécs potion) aferar us rosultados operacionais da C:ornpanhiz,. Patti-

culariitonto so isso s icr a oos,rrer n!Is pr,ncipais ou maio,ros cidades onde nina. o quo são so acredila no c.,xi.o cm tuitilise. 
A conces.',docorn o Muiticipio do Cainpina Grands' veneer-a cia 2014. Corn a açdo impetradaporesse Miinicipio, o quadro 

a coiisider,,r a tie rmsco cuiboju reinoto. 51sto tratar-se do nina das noalores cidades do Estado tin Paraiba c 001 ChICO do 
lnvostimenbo roalizado nes.so inuniciplo toela CAGEP,\ dosde quando a S.NESA to) incorprn-.xda em 1972. (.'o'iado. 
apostir da concessdo corn osso mtltoicL1oio tom sencirnonlo On) 2014. oxisto Lot Estadual (n. ,. 636.'38) quo coti.ode it 
C AGEPA a concesslo cladual para o'spboraciio slos soiviçs.s do satloalnonlo polo prnzo tie s into (20) amos. out .s  nso-
nancia Coil) 0 artigo I I . p.iragrafut iiriici,. dtt (onstiiuiçdui Estaduitil. quo .lisciplina a exclusividado ,Ja prcistnc dos 

sori.iços do abastecimeuto di.'3'4ua 0 esgolo, sanitidrio p.r ornpre...a osiaduab. 

Dove so, rogislrado quo nlio exisrc irroguilaridado neat ibegalidade na prestaqatt dos serviçti'. poll CAGFP\. .tti., 
cil,iulo 110 ()flcio no 140-PGM 2005 do I 2 ole dezembro tie 21)1)5. visto quo it Conipanhia do .igtta C Esgoos .1.. 1' .ihn 
53, sucodou it SANESA ein 19 71 2. ciitd,i dtentora do conci'ssdo odor."  ,,d,i POIiI Lci 11)8/64 tie 0505.1964, p.d 	tin 

(nuitingelieia, 

Owis 

litton),,.. e'.peciai. 

Amtoionta,s 

I raliaIlrrsras 

Iii lit non as 

3966 - 

54 

(.74i) 

- 805 

- lit 
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AUNTAO - 3  
a 

cm ( )9. O9(,4, 	tiribcii. or c>pIoiar i at idad 	m tcla a cerca de 3 ( trifltt C trô) 
Por liii . flca 	idiiciado qu o rtslcIun.tI1Cnto d 	ura N4LIIcIpai de Caiiiii ( ralkie no 	 'tn ju 

esta cIau a cOfl(I çio do nut iicipto comb I'xkr Cicdcnie. 
. Municipio tie Sousa: A Pr feitura do moniciplo de Sous, rccentenentc tambin adutoti e'c menro  poicionamento 
cilir ,  processo Irunsitu nanisi ca. .\ (tec5o Coin ese n ttn icipo scnecu em 19 89. it posi,;ao Jc rk ksa da C iiipiiihia 
cta supoitada na Lci cstadi al (.OY(. '-)< que con.edc it (A(--,E }'A a oncsio ctaduil para ,,s ,r\ Iço d, ini-

fllCIliO para 0 pr.t/o de 20 1 ,  lute) allo'.. OLI se ia, nmntr it Cr)flCC',aO nesse mufliciplo atc 2018. 
Instrum entos Financci os: C) valor dc iiercado c stunado dos InstruI1lentos Iiijc.ro .. prinupa fl1IrL. Cal \d 

equiaIcntes &k ciixa. conta a receber. e iiriiinentos fina nc c iros de eurto prazo. aproiLna 0 sea \ alor coithI tacc o 

cLlI- k) plVO &k venc i mento d , 

HIll 31 de d,)fl1 bro de 21 XII 3 I tie I),embro d 2(X)5. a ( ompanh Ia aplicoti reur' 	financeiros cm Fundo d ( utlo 

Prazo na (aixa hcc'nômica I ede ral (El. Não existent ativos financeiro,, Lndxades a moda c.trjnuera. 
Limitaçöes: 0' va l orc,, de  n ercado brain estiniidos corn base ent informaçôus de meicudo r!e unic 	da prôprut 

unipresa. &k •,tla earteira t ic ci crites, no (jUC Se refe re it C outas a Rccebei. Na Ii ipoise tic uuldallçUSur prein i's 
afetar its  estimai\as aprecr radas. 

Fatores de Ri.sco: Os fator, dc risco quc afctaiii os Instrumentos tinaiieiros s50 os scgulIllcs: 

Risco de (rédito (()ptravi inal): 0 risco major csi rdacionado a possibdidadu da (ompanlua compular JJII/r) 

dccurrntes de d i t i culdades em ccbrar os aorcs fiturados vcncudos. princ pa Irnente. junto aos clicutes pub I ieos 

(cstuduais e nlIIn,clpals). Es.e tipo de rsco t djrnauido cut razao de procedinientos de inonitoraçio c .abiança spe-

cifkas soitada-, as contasa ru :uher doscurncnto p(ihiico. destucando-se sobre it lmport.lncia de mauler-se o ofll2ciflieiito 

dos prod utos da (out panh a I essas cut Aides. pelo ten caruter tic c sencialidatic 0 quic resu ta em tentuos de ccoudo tie 

pagumeutto firunado corn cis- S clientes. 

Riscu de Crédi(o(Financei Co): Os ruscos rekuciouuados i t possibdidade At Coinpanhia conuptitar perdas decorrentes dii 

dufuculdade de realvacão dat ipficacôvs financeiras tic curIo prvo forautu crntsidentdo petucnos. A (ouuipanluta ni urimii'a 

I) rlscu.0 associado it eases in ,trUmentos financeuros, uris eslindo cm Inslitti ieôs's hnunccuras bent conccutu,uda. 

Questôes Ambientais: . ('ompanluta preocupa-se em munimizar os impactos ambientais que possum por em nseo 

silas jutut ududes e sen neguucl i. Isso e lcno atraves tie procedimentos de mauiutenção regulares C pernianenies cut sells 

sistemas tie iugua c de egoto .A1um disso, corn as açes di saneamento e dada grande contnhuu içiio it prolcç2o do melo-

am hienti e it million, dat c md Içöes tie sa(ude puhi ca. 
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EOFrAL DE CONVOCA AO PARA F!JNDA(;AO DE SINDICATO-A Go-
missâo pro-fundacao do SIN )ICATO DOS TRABALHADORES EM TURIS-
MO, HOSPITALIDADE E SEI ivico DOMESTICO DO BREJO PARAIBANO, 
convoca todos Os membros I las categorias de trabahhadores em: Empresas 
de tuuismo; casas de diversi o, dancarinas e baibarinas; administradoras de 
condominbos; conservaci 0 de elevadores; edificbos, condominios 
residencials, comerciais e rr istos; empresas de compra, venda, locação e 
administracao de imOveis; Ir stitutos, salOes de beleza e cabeleireiros; lava 
rápido e similares; lavarideri as e sirnibares; instituicöes beneficentes, religi-
osas e filantropicas; hotéis, 'notéis, bares, restaurantes e similares; traba-
Ihadores domésticos: cozin leiro, governanta, babá, lavadeira, faxineira, 
motorista particular, enter neira do bar, jardirteiro, copeiro e caseiro., 
estabelecidas nos municipio de Abagoa Grande, Alagoinha. Araçagi, Arara, 
Araruna, Bananeiras, Belér t, Borborema, Cacimba de Dentro, Caiçara, 
Campo de Santana, Casssrengue, Cuitegi, Curral de Cima, Dona Inés, 
Duas Estradas, Guarabira, 3urinhém, Jacarafu, Juarez Távora, Lagoa de 
Dentro, Logradouro, Marl, Mulungu, Pedro Regis, Pilôes, Pilãezinhos, 
Pirpirituba, Riachao, Sape, I erra da Raiz, Serraria, Sertäozinho e Sobânea, 
para a Assembléla Geral Ex raordinária de aprovacao da fundaçao da refe-
rida entidade, corn a seguin e Ordem do Dia: 1) Aprovacao da fundacao;2) 
Aprovaçao do Estatuto Soc uai;3) Eleiçao e posse da Diretoria, Conselho 
Fiscal e Delegados Repres ntantes e 4) Outros assuntos, A refenda as-
sembléia será mealizada a:. 19b(dezenove horas) do dia 30 de marco de 
2006, na Rua Ouintino Bocai iva. 88, Centrtk3uarabira, Paraiba. Guarabira-
PB, 15 de marco de 2006(P )rtarta n 2  343100). 

EDITAL DE CONVOCA ;AO PARA FUNDAcAO DE SINDICATO-A Co-
miss8o prO-fundacao do S NDICATO DOS TRABALHADORES NO CO-
MERCIO E, SERVIOS DE 'OSTOS DE COMBUSTIVEIS E DERIVADOS 
DE PETROLEO DO SERT \O PARAIBANO, convoca todos os membros 
das categomias de trabalha lores em: postos de combustiveis, lavagens, 
gas, liquidos inflamávei ; e similares, distribuidoras atacadistas 
de combustiveis e lubrifl(antes, revendedores GNV. distribuidoras, 
engarrafadoras e revendediras de GLP e pesquisa mineral, estabelecidas 
nos municipios de Santa Lu ia, São José do Sabugi, Várzea, São Mamede, 
Quixaba, São José de Esp nharas, Cacimba de Areia. Passagem, Patos, 
Malta, Condado, Cajazeirin tas, Lagoa, Brejo dos Santos. São Bento de 
Pombab, Vista Serrana, Cot umas, Emas, Catingueira, PancO, Itaporanga, 
Igaracy, Curral Velho, Sant na de Mangueira, Diamante, Ibiara, São José 
de Cabana, Serra Grande, ~ guiar, Boa Ventura, Pedna Branca, Santa inés, 
Nova Olinda, Conceição, B )ntto de Santa Fe, Cachoeira dos Indios, Born 
Jesus, Santa Helena, Triut to, Poço José de Moura, Bernardino Batista, 
Poço Dantas, São José de Pirarihas, Pombal, São Domingos de Pombal, 
Mato Grosso, Paulista, Cab lé do Rocha, São Bento, Brelo do Cruz, Belérn 
do Brejo do Cruz, São José I lo Brejo do Cruz, São José do Boot rn, Maturéia, 
Mae Dagua, Imacubada, A ua Branca, Juru, Tavares, Teixeira, Princesa 
Isabel, São José de Princet a, Manaira, Sousa, São João do Rio do Peixe, 
Uira(ina, Lastro, Aparecida São José da Lagoa Tapada, São Francisco, 
Born Sucesso, JericO, RI scho dos Cavabos, MarizOpolis. Vieirópólis, 
Nazarezinho, Santa Terezin a, Santa Cruz e Cajazeiras. nara a Assembtéia 
Geral Extraordinária de apt vaçao da fundacao da referida entidade, corn 
a seguinte Ondem do Dia: 1) Aprovacao da fundacao 2j Aprovacão do 
Estatuto SociaI;3) Eleiçao e posse da Diretonia, Conseiho Fiscal e Delega-
dos Representantes e 4) )utros assuntos, A referida assembbéia sera 
realizada as 16h(dezesseis 'toras) do dial de abril de 2006. na Rua Coronel 

Peba, 497,Centro,CEP 58 qOO-000-Cajazeiras - PB. Cajazeiras - PB, 15 de 

marco de 2006(Pomlaria n 9  143/00) 

EDITAL DE PUBLICAcAO DE LOTEAMENTO 

A OFICIAL DO REGISTRO DE IMOVEIS DESTA COMARCA DC MAFI, ESTA-
DO DA PARAIBA, NELMA CLEIDE DE FRANCA LEITE OLIVEIRA, EM VIRTUIL DA 

LEI, ETC 

FAZ SABER ao coohecmento de interessados cumpuindo ao que determina o Art. 2t  

do Decrebo Lei c,le n' 58 tie 1 2-1 2-1 937, regubamentado pelo Decreto de Lei flt  221 , de 28-02-

1 964 adaplado a atual Iei de n'6,01 5 de 1973 tie Registros Pdblicos e corn alleracoes la Lei 

de n 5 .766 de 19-12-79, qce a Sm' MARISA WANDERLEY CASADO DA SILVA, brarileira, 

soteira, comercianle, residente e domiciliada a Av. Argemiro cle Fugueiredo, n° 471 7, Cessa, 

JoSo Pessoa'PB, portadora do F1G de n9  2.1 90.522-SSP-PB e do CPF de no 75.574-0, 

deposilou Memousab Descrits'o. Planta e demais documentos, relativos a urns area tie 42294 

hectares, nesta cidade de Man-PB, a 700 metros mats ou meflos da sede da Prefuitura 

Municipal, denominado LOTEAMENTO ARISTEU CASADO, composto de 09 (nove Qua-

dms denominadasA, B, C D. E. F, G, H el tendo um)otalde 112 (cenloe doze) lotes. E, pars 

que flungUem possa alegar gnorancia, 0 presente E DRAL. par trés vezes consecutivos nos 

iornais de maior circulacao deste Estado, inclusive o Diáno Oficial decornido o prazo de 30 
(trbnta dias) da Utima publicaçao, não havendo nehuma impugoaço par parte de cuen quer 

que seia, aura oLOTEAMENTO ARISTEU CASADO legalmenle registrado, uSc cabendo 
qualquer que seja, digo, qualquer recurso. Dado e passado nests cidade de Ma:i-PB, aos 
sete dias do mSs de laneiro do anode dois mile cinco Eu, NELMA CLEIDE DE FRANcA 
LEITE DLI VEIRA, Oticial do Registro o datilografei e assino. 

NIELMA CLEIDE DC FRNA LEITE OLIVEIRA 
Olicial do Registro 

SAELPA % CELB 
NOVAS NORMAS TECNICAS DE DISTRIBUIcAO 

Em alendimeuto ao Art 96 da ResolucSo 456 da ANEEL )Condçaes Gerais de For-

nec-menlo de Energia Eletnia), a CELB e SAELPA inbormam que entrsrio em vigcr a partir 

del 6/03/2006 as novas Ncmias Técnicas de DistnbuiçSo, relacionadas abaixo: 

NDU -001 - Fornecimento do Energia Elétrica em TensSo SecundSria —  EdncaçOes 

Individuais or Agrupadas ate 3 Uuidades Consumidoras 
NDU-002 - Fornecirnento do Energia ElStnca em Tenso PrimSria 
NDU-003 Fomecimento do Energua Elétnca a Agnipamentos ou Edificaçbes do USO 

Coletivo acima de 3 Unidades Consumidoras 
NDU 004 - IustalaçOes BSsicas pars ConstrugSo do Redes de DistribuicSc Urbana 

NDU-005 ' lnsta)aç5es BSsicas para ConstruçSo do Redes de Distribuicaa Rural 
NDU -006 —  Cniténos BasEos para Elaboraçao cia Projetos do Rates de Disribc igao 

Urbana 
NDU 007 — Cruténos Basicos para ElaboraçSo do Projetos cia Redes do DislnbcucSo 

Rural 
NDU-021 — Adendo as Nornias de DistribuiçSo Unificadas do Sistema Catagu aces 

-  Leopoldina a Norma Reg ilamentadora No 010— NR 010 
As novas normas ericontram-se disponiveis no site www.celb.com.br  e 

ww.vsa,6ipa corn br no icone (Empresas/SAELPA ou CELB/Normas Tecuicas), podendo 
tambem serem solicitadas atravSs da Central de So)ucoes 0800 83 0196 e nas agEnoas do 

atendrnerito. 
Joao Pessoa, 17 de marçc de 2006 

GABRIEL ALVES PEREIRA JUNIOR 
Diretor Presidente 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIVRAMENTO-PB 
COMISSAO DE SUPERVISAO E ACOMPANHAMENTO 

DO CONCURSO PUBLICO 
EXAMES & CONSULTORIA LTDA 

EMPRESA ORGANIZADORA DO CONCURSO PUBLICO 
ADITIVO N2  01 AO EDITAL DO CONCURSO PUBLICO 

ADITIVO AO CAPITULO II DO EDifAL 
1 . Pode ser realizada a inscricão oara 0 Concurso POblico via 

Internet, no endereco eletrônico www.examesconsultoria.com , sotci-

lads no mesmo oeriodo de inscricöes fixados polo edital.. 

2, DO PROCEDIMENTO PARA REALIZAR A INsCRIcAO VIA 
INTERNET 

2.1 0 candidato que desejar realizar sua inscncao via Internet 
poderá acessar o endereço eletrônico www,examesconsultoria,com 

e apOs 0 preenchimento da ficha de inscricão etetuar o pagamento 

da taxa de inscricao por meio de boleto bancãrio dlsponivel tarnbém 
no site, podendo efetuar 0 pagamento em toda rede bancãnia, inclu-

indo Casas Lotericas e Banco Postal. 
2,3 As inscricães efetuadas via Internet somente serão aceitas 

apOs a comprovação de pagamento do valor de inscricao, que será 
feita através do contrato corn o Banco do Brasil. 

2.5 0 comprovante de inscrição do candidato inscrito via Internet 

estará disponivel no endereço eletrônico www.examesconsultotia.com , 

no rnesrno periodo determinado no ed'ttai pars a entrega dos canlSes, 

ou seja de 10 a 13 de abril, sendo de responsabilidade exciusiva do 

candidato a obtencao desse documento. A confirmacao da inscrigao 

so se dará mediante irnpressão deste comprovante de inscrição que 

deverá ser apresentado no dia da 'prova. 
2.6 0 candidato inscr'tto via Internet não deverã enviar cOpia de 

docurnento de identidade, sendo de sua exclusiva nesponsabibidade a 

inforrnacao dos dados cadastrais no ato de inscrigäo, sob as penas 

da lei, 
2,7 lnformacOes comDlementareS acerca da inscricao via Internet 

estarão disoniveis no endereco eletrOnico 
www,exarnesconsultouia,com 

2,8 A Exarnes & Consultona Ltda não se responsabiliza por 

solicitacao de inscricão via Internet niao recebida por motivos de 
ordern técnica dos computadores, faihas de cornunicação, conges-
iionarnento das linhas de comunkusção, bern como outros tatores de 
ordern técnica que impossibilitem a transferOncia de dados, 

3. Os candidatos que optarem per essa forrna de inscricao 
estão cientes do conhecirnento e aceitacao das normas do edital do 
concurso e automaticamente se declaram Ier as condicOes e Os 
docurnentos exigidos polo edital. 

Livramento. em 14 de marco de 2006 
COMISSAO DE SUPERVISAO E ACOMPANHAMENTO DO 

CONCURSO 
P/ EXAMES & CONSULTORIA LTDA. 
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JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARCO DE 2006 

p4& COMPM4HM 00CM 	 GOVERNO 
Gabnete da Presid4nca 	

OAPAR4IEA 
CNPJ N°  02.343 13210001-41 

EDITAL DE PRIMEIRA coNvocAcAo 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Pelo presente Editat, convidamos os senhores acionistas da 

Companhia Docas da Paraiba a se reunirem em Assembléia 

Geral Ordinária a realizar-se-â no próximo dia 31 de marco 
de 2006, as 1 5:OOh, na sede social da Companhia, situada na 
Rua Presidente João Pessoa s/n, Centro, Cabedelo - PB, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 

Tomar as contas da Diretoria e do Conseiho de 
Administraçao, examinando, discutindo o votando as 
demonstraçoes financeiras; 

Deliberar sobre a destinaçao do resultado liquido 
do (iltimo exerciclo findo; e 

Eleger os membros do Conseiho Fiscal. 

Cabedelo - PB, 16 de marco de 2006. 

Euripedos Balsanufo de Sousa Melo 

Diretor Presidente 

COOPECA,RNI 
CNPJ .$3799At4l-% 

DrrAGDs CONVOCAçAOASSmIBLEIA GERAL MRAORDINARIA 
(/ Cresdt.o Or AOno.ssemcOe d 00P8cAaNE Cueemen 4rn Comee-emlrs Or ('m & SasS R,. LIds, med. 
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Bisisis ot- 

cENTRO MEDICO ODONTOLOGICO DR. ROBERTO RIBEIRO LTDA — CNPJ/CPF 

£° 05.146.363/0001-63, torna PIJbIICO quo SUDEMA— Supedniendéncia do Adrninetraçao 

do MeEt Anibiente, emiu a Licença do InstalaçSo n°  31 5/2000 em JoSo Pessoa. Ode marco 

ce 2006— Prazo: 730 dias, para a atm/dade do: C))mca Odontoieca, na Rua Coconel José 

André - N° 96 Murucipto: CAMPINA GRANGE— UF: PB. 

COMPANH)A PARAiBANA US GAS 
CNPJ 00371 60010001-66 

Licença de (nAta!aéo N 3422006 

Cemparthia Para)bana da Csé — PDGAS t -.------' 	,- a SUDEMA - 
Super)lltetld&nc)a do AdnSnistraçaiu d Me)cu AtnbmorIfs 6r't 4 L(conca do 

(nsta(aç4o N °  342/2006 errt Joan F1s5.,rt S 	-rarcLr'id 2i'C ft/-S/C m1 	6C 

-oérto s, o)Iera .J OS 25t5 4L4.5L.m mit I,i-/d'7S C/tl 201 ?"yros mit-
4Xf9ltSO e ERPM SSt.t-)17S an P0610 CABO BRANCO. 'is Rita JOgO Fa rai  

A-i Josa Amm - ótmco So A(eica a/tm At P'ALJ  n 'SC tDo /mat:cG( 

joac Fessoarl"ri  

PREFEITURA MUNICIPAL DE Poco DANTAS 
AVISO DE UCIFAcAO 

TOMADA DE PREO N. 08/2006 
Objeto: Aquisiçâo de generos alimenticios deStmnados a manutenção 

das secretarias do muniipio, Conforme especificacao no anexo I do 
edital. 

Data e hora da abertura: 04 de abni de 2006. 09:00 horas 
EDITAL E INFONMAçAO: Sala de reunião da CPL, na rua Odilon Francis- 

20 de Oliveira, s/n — Centro — Poço Dantas - PB, Tel, (083) 3562 - 1023. 
Poço Dantas, 17 de marco de 2006. 

Renaldo Paulino Deniz 
Presidente da Comissao Permanente de Licitação. 

COOPERCAL - CooperWco non P.54-Sores de Calçador e Molotos On Cuaros On Santo RIo 1140. 

CNPJ 8° 81.913.479900141 
CONVOCAcAO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Convfda.e.os todica. as omornon400, pora reilemoern-se ovimoarfoenonte no doe 31 do .nsrso do 2806. A. 1400 
hOrao. Ann 000 node, silsada a BR 230, San 37. pr6d-a:0, Santa Ada - PB. 
assembless, Genre Ordindea. corrr no neguintes strar-rodas para 1051010000: 
Pui/relra son'mocagSo as 1400 105.55, corn 23 doS rurcosi do sarnem Se 50000.0005 ole 000696sr On 
'S.ida oonvosaçOa as 10.05 Cocos. scm nelsOn roams i/if are cooper-ado oem oommdmcOos SA color : 

'TerosI.a oa.raovaçSe As 1600 moron, sen rninirrue -Se 10 Gent vuoperodon em suudmçaer or cotS' 

Ordeen do 893 
Pe*o1ps3O 4. 900(00 do nxorssoln do 2805; 

•Et.acio peso o Co.eeolho Fial; 
EkIpAo p.m o Cnnuelhn do Admlnlutesclo; 
Mooasto,d. inlooro,. gorol. 

0 .utme.a dg 000per000s urn ' 	 - 5 do solar. otuolrrronto s8o09. 

Soerta RdP0. 17 do 

TOSCANO DE BRITO 
SERVICO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
RuaCáiddo Pessoa,31 
Pessoa - Fone: 241.7177 

10FlCIO DE PROTESTO 

EDITAL 

Responsavel. ALUSKA MAGNA MACEDO 
MOURA 
CPF/CGC..- 59198435434 
TituIo-----OUP VEN MER IND AS 	150.00 
Prolestanle. RADIO FM 0 NORTE LIDA 
Polador.. BANCO BRADESCO SIA AG CEN. 
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo .. 2006 - 006842 
Responsavel: AMELIA RACHEL ALMEIDA 
ARNAUD 
CPF/CGC.. 975787545-72 
_nl,o ......CHEQUE 	RS 	1.10000 
Protestante: PEDRO GREGORIO DA SILVA 

P00540, . PEDRO GREGORIO DA SILVA 
Protocolo2006 - 007072 
Responsavel. C S L COM PRODUTOS DE HIGI-
ENE LTOA 
CP/CGC. . - 007434307/0001 -40 
r,tua. ... OUP VEN MER NO PS 	68.99 
Protestante SUA MAJESTADE TF1ANSPOR-
TES LOGISTICA 
Porlador . BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Prolocoo .. 2006 - 007145 
Responsavel: DUBESSA IND E COM. GELO 
CPF!CGC. 000930078/0001-05 
TI/a......DUP VEN MER IND R$ 	1 750.00 
Protestante -  IRMAOS LAPA LTOA 
Portador. .: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prolocolo... 2006 - 007094 
Responsavel -  DUBESSA IND.E COM GELO 
CP/CGC. . 000930078/0001 -05 
TOulo.. . DUP VEN MER IND R$ 	1,750.00 
Protesta,te. IRMAOS LAPA LIDA 
P0,1540, - BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Prolocolo - 2006 - 007093 
Responsavel. EDVAL MENDES DOS SANTOS 
CPF/CGC.... - 040958241/0001 -62 
1tuV .... OUP VEN MER IND RO 	72500 
Proleslanle ZUMBI E CORDEIRO COMERCIO 
LTDA 

Portador.... CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.-
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Prolocolo 2006 - 007606 
Resporrsavel. ERNESTO GOMES CARNEIRO 
EXDD 
CPF/CGC.. - 186000344-34 
Tdulo .: DUP VEN MER IND R$ 	167,00 
Prolestarrte JONILDO BRITO RETIFICA 
CAMPINENSE C 

Portador .- BANCO BRADESCO S'A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA-°B 
Protocolo. 2006 - 007139 
Responsasel GEORGE WASHINGTON 
-IENRIQUES JALFIN 

CPF/CGC. - 081282864-04 
T0alo......DUP VEN MER IND R$ 	105,00 
Proteslante RADIO FM 0 NORTE LTDA 
Porrador.. BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo 2006 - 006840 
Responsavel: 	GREGORIO 	GUZMAN 
CASARRUBIOS NETO 

CPF/CGC.....006120064/0001-02 
ThuIo... DUP VENt MEN IND R$ 	201,46 
Protestarrle: VIDEOLAR S/A - FOX 
Portador.... BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PE550A-PB 
Prolocolo... 2006 - 006888 
Responsavel 	GREGORIO 	GUZMAN 
CASAPRUBIOS NETO 
CPF/CGC. - - 006120064/0001-02 
fltulo......DUP VENt MEN IND RS 	150,77 
Protestante: VIDEOLAR S/A - FOX 
Po,lador BANCO BRADESCO S,A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 006887 
Responsavel HELIDA DC AZEVEDO SOUZA 
CASSIMIRO 
CPF/CGC - - 007409405/0001-27 
Ttrslo - OUP VENt MER INS) R$ 	I .642,82 
Protestarrte. PAKITA IND E COM DE 
CONFECCOES LTDA 

Portador - BANCO BRADESCO S/A AG CEN-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Prorocolo 2006 - 006863 
Responsaoel: IRANI GOMES DA SILVA 
CPF/CGC....: 058056194-15 
TOulo ... INDIC DUPUCATA RS 	337Th 
Prolestante -  D P N 01ST DENRODUTOS NOR-
DESTINDS 

P5,tador. D P N 0151 DE PROOUTDS NOR-
DESTINOS 
Protocols..: 2008 - 004132 
Re050rsaoel: IRANI GOMES DA SILVA 
CPF/CGC.....058056194-15 
lituto .. INDIC DUPLICATA RS 	104,78 
Prolestante. D P N DIST DE PROOUTOS NOR-
DESTINOS 
Portador - D P N 01ST DE PRODUTOS NOR-
DC STINO S 

ProIocoo..: 2006 - 004131 
Res4nxrsaoeI: ISABELLA ALVARES NOBREGA 
CPF/CGC....- 892914764-04 
r,to . : CHEQUE 	RS 	650.00 
Pro(estante: PEDRO GREGORIO DA SILVA 
Po,lador ... PEDRO GREGORIO DA SILVA 
Protocolo 2006 - 007073 
Respoosavel JEFERSON FERNANDES DINIZ 
CPF/CGC.. .. 009387634-31 
rt,,io. DUPVENMERIND RS 	567,13 
Protestante. MARCOLINO CONSTRUCOES 
LIDA 
Portador. .- BANCODO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 ' 006084 
Responoavel- JOAO BATISTA FERNANDES 
NETO 
CPF/CGC . 675823624-20 
TWIn ----- - DUPVENDAMERC NO 	117,00 
Proteslante TOTALNORTE COMERCIO DE 
RE FR ID E R AC AQ 
Porlador... . TOTALNORTE COMERCIO DE 
REFRIGERACAO 
Prol000to. 2006 - 006467 
Responsavel: JOSE PAULO RAMALKO 
CPF/CGC....- 00707450210001 -06 
1rluto. ...- DUP VENt MER IND RS 	1.320,50 
Proteslanle IRMAOS LAPA LTDA 
Po,lador BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAD PESSOA-PB 

Protocolo. . 2006 - 007089 
Resporrsavel: MARIA IVONE DO NASCIMEN-
TO 
CPF/CGC . : 006115138/0001-12 
TrIuIO ------ DUP yEN MEN IND NO 	283.93 
Proleslanle. JOAQUINA DE SOUSA MOURA 
ME 
Portador. BANCO 8RADESCO S/A AG CENt-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo. 2006 - 006857 
Resporrsavel. MARISETE RIBEIRO ROSA - ME 
CPF/CGC . : 004467277 0001-80 
Thulo : DUP VEN MER IND RS 	259.66 
Protestarrle. NUTRISPORT INDUSTRIA E CO-
MERCIO DE 

Porlador. . BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PE550A PB 
Protocolo... 2006 - 006721 
Responsavel -  NELZOMAR RAMALHO DE MO-
1 A IS 
CPF/CGC . 931243764-04 
lilulo .. DUP VENt MER IND RS 	67,00 
Proteslarrle SIDNEY C DONE INDUSTRIA OE 
REFRIGER 

Portador BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAD PESSOA-PB 
Protocols 2006 - 007216 
Responsavel. NEW GAMES VIDEO LTDA 
CPF/CGC.. .- 004372976/0001 -46 
Thulo----- - OUP VEN MEN IND RS 	144.19 
Proteslaste: VIDEOLAN S/A - FOX 
Portador... BANCO BRADESCO S/A AG CENt-
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo - 2006 - 006886 
Respoesavel: ORCA CONSTNUTORA LTDA 
CPF/CGC - - 002425116/0001-06 
TrtuIo ------ DUP VEN MEN IND NO 	250,00 
Protestanle. ACCESS FACTORING LTDA 
Porlador. - BANCO BRADESCO S/A AG CENt-
TRO JPA 'JDAO PESSOA-PB 
Protocols. -  2006 - 006862 
Responsavel 	PONTES 	COM 	E 
REPRESENTACOES LI 

CPF/CGC -- - 004831209/0001-58 
Tdolo.... DUPVENMENIND NO 	22.661,00 
Protestarrte: lAB INOUSTRIA E COMERCIO DC 
ALIMENT 

Portador - - UNIBANCO S/A-AG JOAO PEE-
SOA - JOAO PESSDA-PB 
Prolocolo.. 2006 - 007109 
Resportsavel' ROSEMARY PIMENTEL BAR-
BOSA 

PF/CGC. -, 759633704-00 
rrtulo ... DUP PNES SEN IN NO 	84,50 
°rolestante. CONDOMINIO EXPEDICIDNARIO 
11 
Po,lador -- CAIX,A ECONOMICA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
°rolocolo... 2006 - 007407 
Respoflsaoel -  VALE COM EDIST.DE MED.E 
MAT. HO S P. LI 

CPF/CGC - 004377715/0001-19 
TituIo : DUP yEN MEN IND N$ 	221.74 
Prolestarrte: DROGAFONTE LTDA 
°orlador... BANCO DO BRASIL S/A AG PNACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo - 2006 - 006707 
Responsavel WILSON TEIXEINA GRUM 
CPF/CGC -- 436642967-53 
T'rtnlo-----: CHEQUE 	NO 	398.78 
Protestante: SUPENMENCADO LATORRE 
LTDA 

Porlador - SUPENMENCADO LATONRE LTDA 
Protocols - 2006 - 007202 

Em ubedierrca so Art 154a Lei No 9.492 
ole 1009 1997. intirno as pessoas fisicas e 
Juridicas acima citadas a virem P4451 ou da-
rem par escrrlo as razoes gun tern. neste to 
Oficio On Prolesto a ma Candido Pessoa No 31, 
nesla Cidade, no prazo de 3 (tres) dias, sob 
penn de serern as releridos Trtulns Protesta-
dos na lorma da LEI 

JOAO PESSOA, 18/03/2006 

Eel GENMANO CARVALHO TOSCANO OE 
BRITO 

to Olmcial de Protests 

Souto 
Setviçonotarialeregislm! 

2OFIClO DE PROTES'IO- 5 1 OFICI0 DE 

NOTAS 

BELA. MARIA ANGELA SOUTOCANTALICE 

Praca1817,40- Centro-J. Pessoa - Fone: 

3241.3040 

EDITAL 

Respoesavel 	AMARILDO RAIMUNDO 
CAVA LC A N I I 
CPF/CGC- 443641994-00 
Tilulo : DUP PRES SEN IN R$ 553,12 
Pomlador- ---- CONSTRUTORA EANLEN LTDA 
Apresenlarste' CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.. 0037 
Prutocolo 	2006 - 006597 
Neoponsavel : AGNELIO ROSSY ANAUJO DC 
OLIVEIRA 
CPF/CGC 455534914-87 
Titulo : DUP yEN MEN INtO NO 72,33 
Portador.. .- J E 0 COM E NEPNESENTACOES 
LTDA 

Apresenlante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MU LTI PLO 

Prolocolo . 2006 - 007145 
Respuesaoel . BOVIL COM IND SUB PROD 
BOVINOS LTDA 
CPF/CGC' 00181 7724/0001 -95 
Titulo : DUF VENt MEN IND RO1.561,23 
Portador. . SPINAX SARCO IND. C COM LTDA 
Apreseetante: BANCO BNADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocols 	2006 - 007381 
Respoesavel - CLIVIA MARIA PEREINA DA 
SILVA LIMA 
CPF/CGC -  059254564-40 
l'mtSto - DUP VEN MEN IND RS 36,66 
Portador OTICA VISUAL LTDA 
Apresentaete' CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.. 0037 
Protocols 	2006 - 007412 
Reopoesovel : EDINALDA MAMEDE PAULO 
CPF/CGC. 024318834-00 
Tilulo : DUP VENt MEN INtO NO 130,00 
Porlador. . HANAM COSMETICOS PROFISSI-
ONAL LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocols 	2006 - 005850 
Responsavel . FLAVIA KELY PENEINA 
CPF/CGC. 02275943471 
Titulo : IND DE CANNET 	NO 149,00 
Portador . - YAZIGI INTERNEXUS 
Apreoenlante. YAZIGI INTERNEXUS 
Protocols : 2006 . 007027 
Neoponsavel Inns de Lima Serrano do Naoci-
menlo 
CPF/CGC: 517219704-44 
Titulo ' INtO DE CANNEl 	NE 169.00 
Podador . YAZIGI INTERNEXUS 
Apresentante YAZIGI INTENNEXUS 
Protocolo . 2006 . 007029 
Neoponoave( : JEOVA CONSENVA OA SILVA 

CPF/CGC: 50467781 7/0001 '50 
Titalo : OUP VEN MEN INtO RO1.850,00 
Portador ----- BANCO SAFRA S/A 
Apresemrtante BANCO BNADESCO S/A AG 
CENTNO JPA 
Protocols : 2006 - 507404 
Responoasel - Karma Virginia de Beto 
Castellano 

CPF/CGC- 738428774-54 
TdsIo : IND DE CANNEL NO 390.00 
Portudor ----- YAZIGI INTERNEXUS 
Apreoentaote -  YAZIGI INTERNEXUS 
Protocols . 2006 - 007032 
Nesponsavet LUIZ AUGUSTO LIMEIRA DE 
MELO. 
CPF'CGC. 081045574-91 
Tilulo : DUP VEN MEN IND RO5.134,00 
Porlador .: FNIGOSUPEN COMENCIO DE 
CANNES LTDA 
Apreseotaete: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo . 2006 - 007239 
Neoponsaoel MARIA ATAIDE DC PAIVA 
CPF/CGC: 603219384-53 
tilulo . DUP yEN MEN IND NE 317.40 
Portador ... BAHIANA DISTRIBUIDORA DE 
GAS LTDA 
Apresenlaote: BANCO 00 BNASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo 	2006 ' 007068 
Nesp055anel MERGADINHO DELTA LTDA 
CPP/CGC: 001381293/0051-48 
Tituto : DUP VENt MEN INtO NO 162,90 
Portador....: INDAIA BRASIL AQUAS MINE-
NAIS LTDA 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo 	2086 - 007391 
Nespoesanel . PANIFICADORA SUPER FAQ 
LTD A. 
CPF/CGC. 050444147/0801 -75 
Tools : DUP VEN MER IND NO 88,25 
Porlador....: INDAIA BNASIL AQUAS MINE. 
RAIS LTOA 
Apreseotonte' BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTNO JPA 
Protocols . 2006 - 007390 
Nesponsavel : ROBERTO DC ARAUJO 
CA BRA L 
CPF/CGC: 012568794-01 
Idols - DUP VENt MEN IND NO 130,00 
Portador.... VALDELITO ANDRADE DA SILVA 
Apmeoeetante CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG.: 0037 
Protocolo 	2006 - 006583 

Em ruzas de quo so oupracitados devedores 
nao loram uncvotrados oo on recosamam a 
aceitar a devida intimacao, em obediencia no 
Art.15 da Lei No.9.492 de 15.09.1997, rntims 
as peossas tisicus e juridicas ac,ma citadas 
a virern pagar, oa 40mm por escnto as rococo 
gun tern, neste 25 Tabelmonats Proteslo. a 
Praca 1817,40 - Centro, eesta c,dade, no prazo 
On 03 (Ires) dias uteio, a pa49r desta data, sob 
pens de serem 00 retendos 1110105 PROTES-
TAOOS, na Forma da LEI. 

Joao Pesssa 1710312506 

Bela. MANIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular 

SR (OR 	ScmS I (ll() HOt 653.5 

Riio Odalmi (,avalcautt. '5-C norm 

(3jirss'I'lt 

I-',,,r.'Fo'm 	i83)23t-ZtltP 

P II 	I 	5 

Rneponndvelrl. A Viurs ole Oliveera-ME okrnpanvovel.Ro,lolIr, Pereonn sb. Solsa 

(GEm O2.3t1,'60 'EllA-IS C IC, 04349.204-JQ 

'SteoIorS.or,Clreqer -KS BIJ,"li I dole S mor.Choq,,eRSl.5 0 l(l.'m'l 

Proleslan(e:FobflCifl Sampate Oteseira Proonloonell ranenco.'.ssoRAflnia 

.Ap.-rsentante:Fabricia Sompaio Oil, eira Apreseulante: F abncra Saunp010 me 01 i , e,r3 

Raspoo,dsoI:Leo &fltfloio V. (Jilvoir. 

ClC',626.573.21,3-72 toe 	obodidocos 	,ua 	.Arl,tS 	.15 	I,el 	9.492. 	sIn 

'roloIocv.lorchqoe-lrts 067,99 l0.09.l'09/. 	0,0000 	05 	 095i5 

Prote, tonIc'.L 5. 	trim 	do OI,sr,ra juridicu 	oct50 000cr eel 	pr 	^ d .rc.,  

Aprneuooaeo:FaIs.Icsa Sasepace Oh selrs nate 4 urIc m, nr,ee (Ones' do Pro,flle. .1 

Rn ponnise I: I.-AA leiro de Olcuerno Rue. 	SEth's 	ncsdo.sub 	pens 	dl' 	serves 

(CC, 02.31I.766f000(-1) refeosdos rsulr,s preLefl000S.an Aaron. die I.e; 

lfealo!lualorrChnqooe'KS 316.04 
Profortante: Fabrics Sau.paio (intro C a;a5csras-PI/.) 	e Inseam do 2006 

6pre00000re: Fabricia Sampolo Ol,se.ra -'- ---, 	 a' CL. 

RneponthseI:Josr I,ummar 1.Pere.ra Slan1'Ookores Leon dee SousO 

(Cl 130.05.860-I10 (Ifinosla des Pnr.Io'InS 

I ,ceolo/5o1orm Dplioora-R3 it 53.36 

ProntSLSIllCIl'SbrlCta Sanllpan Olsen 

spepsea Ian,,'.Pobrlcra Sanopalu Oloseoro 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALHANDRA-CNPJ 0877831 8/0001-00 toma pub/co 

que a SUDEMA Superintendencia de Administracao do Meio Ambmente, emitiu a 

Lmcenca do Instalatoo n 349/2006 em JoSo Pessoa, 1 6 de marco do 2006 - °cazo: 730 dias. 

Para a atmvmdade do - Perfuracao e Instalaçao do urn Poco Tibular Prourdo. Na ZONA 

RURAL, SITIO RIACHO Munic)pio de ALHANDRA - PB. 

REPRESENTANTE 
PRECISA-SE REPRESENTANTE Ca- 

MERCIAL. 
EXPERIENCIA EM AUTO PEAS 

FONEPAX: (11)4425-5996 
E-mail: brasvetec@uoLcom.br  

ESTAOO OA PARJBA 
PDDER JUDICIARIO 

COMARCA DA CAPITAL 
17°VARACIVEL 

EDITAL OS PRA*PJLEIL.AO 

0 Or Marcos Alurtmbs Jatobé-Jmjiz do D.reito On 17 Vara Cool ia Coutrarca de Joao 
Pe80oa CapiatI do Estado da Pararba, as forrrra da (ml, etc 

PAZ SABER a Sodas quant,s 0 Presente Edital do Prapa prom aer dele 
cooMlecimento tiverem e a quem.nr.ssar possa, quo será levado a arremataçAo em 
prnelra a Segundo PRAçA, o boon penhorado sos autos 2002004040225514 ole 
EXECUAO DC TITULO EXTRAJUDICIAL, em quo é exeqUenste: FUNCEPFUNDAçAO 
DOS ECONOMIARIOS FEDERAlS a executado JOSE VALDENEIS 06 BARROS, no 
Soguit'ote forma: 

PR1MEIRA PRAcA: Die 03/0-41200, as 1 5 hove., para neroda per preco sac erCerior ao cia 
avallac6o. 

SEGUNDA PRAçA. DId 1810412006 as is hoc-as, pare guam mans der nBo Sendo aceito 
p0'eç0 Al. 

LOCALt Attic do edificio FOrum duel, site ma Rum Ahneida Garrote. s/h, Centro, Nose 
Cidade 

PROCESSO: Autos ro'.20020040225514, sIc EXECUçAO 36 11TULO EXTRAJUDICIAL 

DESCRIçAO oos BENS: "UMA MAQUINA MODULAR 12,5 5 25 e UMA MAQIJINA DC 
PAVIMENTAQAO t,x-3000, 8V8110d95 BOB R$7.500,00(Sete ml e guinireontos main) e 
R$6.600,00(oele mill a seiscontos rOaN) re9pectivameofle' 

DEPOSITO: EM MACS DO PR6PRIO EXECUTADO 

ONUS, Des astos rode coorsta. 

VALOR DA DIVIDA: r$6.909,26 (SEIS MIL, NOVECENTOS E MOVE REAlS C VINTE C 
SEtS CENTAVOS). 

INTIMA9A0; Pica deude logo intimado 0 devedor, so poc venture 1140 for encontrado 
pare intlmaç8o pessoal. 

E, pan-a quo chegue ao conhecimento sIc t.odos, mandou eopedin o peesente edital 
qua serA afixado no local do costume do FOrum local, e publicado us forma do lei .  

Dade e passado siesta cidade e Comarco ole JoAn Pessoa, Estado da Paraiba, sos 
14 dies do mOn ole mar90 do ano de 2006. Eu, . TBønlca JudiciAria o digrtp e 
assono. 

de Dsm.l0 

/ 	 .0 

dormer Lo'00rto 
OBeSe enIdenle 

EDITAL DE NOTIFICAçAO 

IJANCO PA'4A1ERICAM) S/A. par War rnocnn44rr ,'- .t . .fetrr tesr 2. We' rr4e,aa: 
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JOAO PESSOA, 18 E 19 DE MARO DE 2006 	

pubLicidade 	 "ParaIba, terra amada" - 

AUNIAO  

GOVERN ) 00 ESTADO VA PARAIRA 
SECRETO VIA DR ESTADO TA SALIDE 

HOSPITAL ESTO OVAL DR EMERGENCTA E TRAUMA 
VERA OR HUMRERTO LOCENA 

AVIS) DE ADIAMENTO 

PREGAO 'RESENCIAL N' 081/06 
Prom sso n' 000.041/06 

A comissOo de PregOc avisa ao intoressados quo. por razSes• imporativas. a 
ticitac4o no modalidade Pregi n 0  001106 (Aquisiçao de Fios de Suture), 
prograriado pare prOxinio dia 20/03/06 as 09:08 h. tot adladO por tempo 
idetermirrado. 

João Pessc a, 17 de marco do 2006. 

Maevy Pim nteI Rodriguos de Lima 
Progooira 

14800 

GOVERNO0 ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARI. DA INFRA-ESTRUTURA 

SUPERINTENTCNCIA DE ROAS DO PLANO DE DESEVV DO ESTADO 
COMISSJ 0 ESPECAL OR LICITACAO 	 GOVERWO 

IjJflj 	 OAPARAA 

AVIS 8 DE ucrrAcAo 
CONCOI RENCIA N° 00412006 
REGIST W NA CGE NT 5885 

A SUPERINTENDENCIA DE OBRAS DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DC ESTADO SUPLAN, através da 
Comissao Especial do Licito :;ão, realizarâ, as 09:00 horas do dia 20 
de abril de 2006. Concorrêni ja N° 004/2006, tipo Menor Preço. sob o 
regime de empreitada por Pi aço Global, paro execucâo do reforma e 
ampliacao da Escola Estadu aide Ensino Fundamental e Médio Felix 
AraOjo, no municipio de Can ipina Grande, no Estado da Paraiba. Os 
interessados poderao adqu rir o Edital. mediante o ressarcimento 
das despesas de reproduç3o de R$ 10000 (Cern reais) e obter 
inforniacoes perante a Comi 3s90 Especial de Lrcitaçäo, situada a ma 
Feliciano Cirne, s/n, no ba rro de Jaguarihe. no cdade de João 
Pessoa, capital do Estado cit Paraiba. no norário conercial. Telefone 
(83)3218.1333 E-mail: col-) hcauepa.tTh.qov.br . 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
P1 	SECRETARIA BA IIRA-ESTRUTURA 

- 

CAGEPA COMPANHIA BE AGUA E ESGOTOS BA PARAIBA 

AVISO DE H0MCL0GAA0 
CONCORRENCLA INTERNACIONAL No 001/2005 

REGISTRO NA CGE No 5787 

A SECRETARIA DE ESTPDO DA 0FRA-ETRUTURA E COMPAHIA DE AGUA E 
ESGOTOS 00 ESTADO 04 PARAIB/r-CAGA, ce acordo corn o RelatOrio Final da 
Ctrntssdo Especial do Liciiaço. HOMOLOGAMOS o procedirneato da Concorréncia 
tternacioiial N° 001/2005, e t0JUDAM05 SEC ob(eto at Consorcio CONSTRUTORA 

QUEIRUZ GALVAO S.A ROR ENGENHARIA LTJA,. corn PROPOSTA no VALOR GLOBAL do 
RS 87.199.447.27 (oitenia c sete rn/tides, cerV, e noventa e note tril, qualnoceittos 
quarentaesetareais canton setoceatavosi. 

iota Pssssa. 17 de marco de 2006 

EDVAN PEREIRA LEITE 

I .ZENOBIO TOSCANO DE OLIVEIRA 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA BA INFRA-ESTRUTURA 

CAGEPA COMPANHIA BE AGUA E ESGOTOS BA PARAIBA 

AVISO DE REALIZAcA0 BE LICITAcAO(*) 
Rgistro na CGE NO 5969 

A COMPANHIA DE ASiA E ESSUTOS EtA 'ARAIBA-CAGEPA, atravds do Pregonirn 
desigtado pea  Decisan 099 2005. do 07,03.2206, torna pLaice. quo no dia 30 do marco is 
2006. as 4:00 horas, va salade icitacio Ia LEOGEPA. rna:izari a licitaçao na modalidade it 
PREGAO PRESENCIAL No. 003/2006, )sra aqi.si'rlo In 081000) micronomputadores: 02 
iduas) imiyeSsoias jato Es lola AT 09 novel nj-break. Os interessados poderao for e obter 0 
Edital e :odas as ntorrnaçOos sabre a icitaçâo. no Sede Ia CAGE/A, situada na Rca Feliciano 
CO- s:t, no harm deJaguar, oit Pessoa PB. a almonds do tone/ta 83 3218-1208, em 
horiria cornemcal 0 Edital pnderi 5cr rotirado gratuitarnenle, no endereco 
www.cagepa pC.gos hr. )°)Ropuh icado por to' saido corn incomrecdo no D.O.E., do cia 
2202/C6. pag 16. 

I 	
baa Ptssoa. 17 Is marco Se 20013 

iOAO SANTOS BE MENEZES 

:_ 	 TRIBUNAL DE CONTAS DOESTADO DA PARAIBA 
t 	 COMISSAO PERMANENTE DE LICrrAçAO 

A COM1SSAO PERMANENTE DO L1CITAçA0, DESIGNADA PELA PORTARIA N' POR 
rA.'RiA N' 02412556, 16/02'2006, ATRAVES no su PRESIDENTE, TORNA pueLico E 
PARA CONHECIMENTO DOS LICITANTES QUE. EM SESSAO RESERVADA DA MESMA, 
DATADA DE 17.032006, AS 17:00 HORAS, APr55 0 EXAME DAS PROPOSTAS APRESEN-
TADAS NO PLEITO E ADOTADO 0 CRITERIO DE JuLGAMENT0 PRESCRITO NO EDITAL, 
cHEGou-SE AD SEGuINTE RESULTADO CLASSIFICATORIO 1 9  LUGAR' MEG - EMPRESA 
OP SERViOS GERAIS LTOA, COM 0 VALOR DE RO 591.635.40 E 20  LUGAR RH ASSES-
SORIA. CONSuLTORIA E SERVIOS LTDA. COM  0 VALOR DE PA 620.867.76: ESTA000 
DESCLASSIFICADAS, POR APRESENTAREM VALORES GLOBAIS supEeloREs AD ES-
TABELECIDO PEL.A ADM1NISTRAçAO (ART. 48. 1140150 0, DA LEI N° 8.666/93/, AS EMPRE-
SAS TRESS - TERcEIRIzAçAD E LocscAo DE MAO DE OBRA. EVOLUcAO - ADM E 
SERV. LTOA. CONSTRUTORA MARANATA LTDA, A FORTALEZA ADM. E SERVIOS GE-
PAlS LTDA, ALERTA SEGURANçA E sevrcos E HIGIENE CONS. E LIMPEZA LILA,. 

JoAO PESSOA, 17 DE MARO DE 2006. 
JOSÉ LUSMA FEUPE DOS SANTOS 

PRESIDENTE DA CPL 

PREFEITUBA MUICCIPAL DC BAVEUX 
EXTISATO DC REVOGAcAO DC UC1AAO 

TOMADA DC PREOS IF 006/06 
OBJETIVO AquisiçSo de ,oateriais Para paAimenlacAo de was. medianle solicilaçSo 

peEiodico, deslinados a Secrelaria de Infra-Esliutura deste Municipin. 
ABERTURA: 100306 AS 0900 H.  
MOTIVO NSa acudiram inleressados - L$cltaçAo d.a.,ta. 

BAYEUX- PB, 17 DC MARcO DE 2006. 
JOSE FRANCO DA NOWIEGA FARIAS 

PRESIDENTE 0* CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DC BAVEUX 
COUMNICADO 

REFERENTS A CONCORR4NCIA IF 0024CC 
0 Presidente da Cormssao Permanenfe do Licitaçao stoma qua algunoas ulleracoes 

Be tazem necessarias no Edital em docorrOnda do incoeneçoes: 
Item 1.2 . InclaS pesquisa: ... publicidade legal, iroStitocinmal, pesqulsa e oAtraS 
leOn 1,6 - mode so IA Quanlo lola-se Quando. 
incluir . item 10,8 ' Relato de Cassos: retato do SoluçOes do problemas de cornurs-

cacao. 
IntormaçSes e esclarecimentos As. Libendade, 1973 - Centre - Bayeuo - PB, no hordrio 

as 14:00 as 18:00 horas dos dias dteis, 
L,maLcpl@bayeuu.pb.gov.br  

Bayeuo - PB, 17de marco do 2006. 
JOSÉ FRANCO 0* NóBREGA FARIAS 

Prsslds.do do CPR. 

, 	 GOVE000 DO ES'TAOO OS PRestOs 
SECRETARIA os msao DR SAUDE 

HOSPITAL ESTADOAL DR t0100reIcua F TWA N 
SENADOR HIJHMRTO LUCENA 

- - ',- 	 CoMrss*o 0000AnENre Be UCITALAR 

coNvocAcAo 

PREGAO PRESENCIAL N' 002i06 
Registro CGE N° 6109 

0 HOSPITAL ESTADUAL DE EMERGENCIA E TRAUMA SEN. HUMSERTO 
LUCENA, roiravts de SLOe Pregoeira, designado pela Portaria n'. 444.05. Ge 
20/10/05, pubEcado 21/1 13/05. tome pI)bIiCO pans corthecimerito dos interessados 
quo, nos lermOs do Lei n° 10 520102 e suas alte'açGes. polo decreto 010  24.649/03 
que reguiamorrlou a sue aplicaçOo no Ambito do Poder Esladuu(, e 

subsidiariamente peSo Lel 0' 8.666i'93 e suas alteraçGes. realizerS iicltacao no 
Aoditôrio deste dmgOo, situado a As. Orestes Ltsotoa. sin Pedro Gondm, tetofone 
(083) 3218-7777 ou telefax (083) 3218-7775, no rIta 31/03/2006 As 0900 horas 
pant. Aquisiçao de Poipa de Frutas. Marores informaq6es e copia complete de 

EDIIAL poclorSo sem adqulridas na ComissAo Permartente de Lcitaç0o, no 
orrderoçoacirna. abases dedisquete 3,'5ou no sitew.0.paraiba.pb.9oy.bL 

Jooio Pessoa, 17 Ge marco de 2006. 

Macvy Pitnentel Rodngues do Lime vs Pregoeira 

-C 

J000P5500o 17den:, csds2O6 

PAuLO ROLTERTO Dir Z DE c'LJV[:RA 
PTRs,000Ie do Cornssl .i Esp0c .01 Re Licidçao 

Aqilldacig, 

pro ticida de 
e econornia 
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CORAL INFANTIL DA PARAIBA 
REINICIAAS ATIVIDADES COM 
ENSAIOS E INSCRIQOES 

Em busca de novos 

0

,___ Coral Infantil do Esrado o Coral Infantil tern como pro: 
I Ida ParaIba reinicia suas • . 4 posta apresentar o Pastoril, urn dos 

,.___., atividades neste sábado, # folguedos natalinos caracterIsticos 
corn ensaios e inscriçöes para t - da cultura popular do Nordeste. 

	

novos alunos. As inscricOes já co- 	j1 	 L 	
Neste caso, será montada toda a 

	

mecaram e podem ser efetuadas 	 estrutura cénica e musical para 

	

ate o final do mês de marco. Os 	uma significativa representacao. 

	

ensaios acontecem todos os sába- 	 Coral Infantil do Estado da 

	

dos, a partir das 9h, na rampa 2, 	______ . - 	 _____ . : 	e 	 ParaIba é urn projeto realizado 

	

sala da Orquestra Sirifônica. que 
	 pela Orquestra Sinfônica da Para- 

	

fica no Espaço Cultural José Lins 	_________. 	 ______ 	 ' 	Iba (OSPB) corn o intuito de pro- 

	

do Rego, em Tambauziriho. A re- 	 porcionar urna prática, lüdica e 

	

gencta e de Carla Santos, respon- 	 prazerosa, de canto coral as cr1- 

	

sável pela selecao dos alunos no- 	 ancas. Desenvolviclo corn base em 
vatos. 	

perspectivas contemporâneas de 

	

As inscricöes, para participar 	 educaçao musical, esta atividade 

	

do coral,, estarão abertas para cri- 	 pode ser considerada urn excelente 

	

ancas na faixa etária entre 7 a 12 	taria da OSPB, ou pelo telefone: 	til "0 Pulgo e o Elefante", do 	rcurso de iniciação e educacao 

	

anos. Os novos alunos passaräo por 	3211 6265 e 3211 6267. 	 compositor Cadmo Fausto, que é 	musical. 

	

uma pequena selecao que será fei- 	Carla Santos, regente respon- 	baseado na obra de Carlos Dru- 	A partir de uma nova proposta 

	

ta nos dias 18 e 25 de marco e I 	sável pelo coral, disse que dará 	mond de Andrade que conta a his- 	pedagogica, o Coral Infantil passa 

	

de abril, na sala da OSPB das 9h 	continuidade ao trabalho que já 	tória de dois amores, e de forma 	a ser parte integrante do desenvol- 

	

as IOh. Estão sendo oferecidas 25 	vinha desenvolvendo corn as en- 	envolverite traz a tona a fantasia 	vimento global de criancas, no 

	

vagas, que poderao ser efetuadas 	ancas no ano passado no sentido 	infantil de uma forma agradavel 	momento em que através da jute- 

	

durarite a sernana, de 9h as 12h e 	de deixar os alunos aptos a parti- 	oride o canto e a encenaçao cami- 	gração entre corpo, voz, masica e 

	

ic 14h j1s  18h e aos sábados pela 	ciparem de urn musical, que será 	nliam paralelamerite. Este musi- 	emoçao, vérn atender as necessi- 

	

nanhã durante o perIodo de en- 	moritado este ano. Carla explicou 	cal deverá ser estreado na semana 	dades vitais de toda criança em se 

	

saio. Mass inforrnacoes na si-crc- 	que vai preparar o musical infan- 	das crianças. Para encerrar o ano, 	expressari 	ovimentar. 	4 



João, Batista e Brito 

Futebol é comuncação. Digo: o êxito 

no futebol é, sobretudo, colnunicacão. Em 

campo, Os jogadores tocarn i bola para 

di\ idirem, brevemente, o g - ito gutural: 

g000000ll 

A cada toque/fala entre o armador e o 

cc-ntro-avante, a comuniCaciO SC estabclece; 

is arquibancadas, as torcicas cliscutem o 

lance que era para ter sido, inas nao foi. 

"L uCiüüñiii". 

Verciade, que, as vezes, urn ou outro mais 

aiterado näo consegue enteiidimento corn o 

vjznho e a comunicação se efetiva pot meio 

de impropérios não publicá eis. Mas o fato e 

que a comunicação, neste C.LSO, tambérn 

vi ng ou. 
J oão Batista de Brito na.) gosta de 

futebol. Mcthor: não tern fmi1iaridade corn 

o tema, nem se esforça par tê-lo, exceto se 

iristado a escrever algo sobie futebol a 

pedido de algurn amigo, p(r urn motivo 

qLlalquer. 
Dc qw iquer forma, 

muito me adrnira urn 

0 sujeilo, 	
sujeito qu: teve urn irrnão 

, 	 jogador d. celebre equipe 
ate hoie, 	do Red Cioss nao gostar de 

pensa 	futebol. 

ter falado 	Bern, propósito da 

corn o 

	

	
comunica( ão ou da falta de, 

Joao COflt )u-me uma 
rnaior - 	deliciosa ]listória, ocorrida 

especioista me parecc em 1969, em urn 

no assunlo 	bar no ha rro de Jaguaribe. 

Ele entron no recinto para 

tornar un a cerveja (esta 

parceira inseparável dos es ectadores futebo-

lIsticos). 
Urn sujeito, sozinho nu ma mesa viziriha, 

ofereceu conversa imagineln sobre o que? 

Isso mesmo, futebol. 
- Me diga aI, Flamengc e Madureira você 

marcou coluna do meio, nio foi? Já sei, 

Guarani c Ponta Preta, a c ois, diga aI?. 

Dal, se seguiram várias perguntas sobre 

qual resultado havia sido i narcado na loteria 

e Joao, sempre que tentava dizer ao sujeito 

que não gostava de futebo, era bombardea-

do por outra pergunta. 
Ao final, levantou-se, (Iespediu-se, e saiu 

corn a sensação de que futebol é comunica-

cão difIcil, ruidosa, na me: a 10 bar. 

o sujeito, ate hoje, peiisa ter falado corn 

o major especialista no as. unto. Grande, 

J oão Batista Brito! Não prcebe ele que seu 

pré-nome sobrenome alcu tharam craques do 

nosso futebol: Joao, Batis:a... e Briro. 

AL 

J0AO PESSOA, 18 E 19 DE MAR(0 DE 2006 

cuftura ffParaIba, terra amada" - 
— 

AUNIAO 

-'Atividades do coral foram iniciadas no ano de 2003 
ARQUI\IC 

Ricardo Farias EJORNALISTA S ESCREVE EXCEI'CIONAL-

MENTE NESTS FINAL I'S SEMANA NESTA (01 1INA 

Nessa perspectiva, o Coral Infantil 

niciou suas atividades em 20C3 sob a 

regencla de Carla Santos, preparacão 

vocal da cantora Ana Gouveia e cern 

ml de Jandaciara GIscia. Desde sue ert 

acão, a eqwpe buscou possibditar aos 

seus integrantes a oportunidade de can-

tar ;untarncnte corn diferencLados gru-

pos instrurnentais, a exemplo da Or-

questra Infantil da Paralba, Grupo de 

Câmara Parahybrass, Grupo de Flautas 

do Projeto Musicalizar é Viver e Banda 

Sinfônica, experiências estas que favo-

receram L ampllac,do da concepcão es-

tética dos alunos a despertaram o inre-
resse pelo estudo musical, visto que al-

guns integrantes passararn a estudar 

müsica e executar urn instrurnen:o. 

Carla Pereira dos Santos é gradua-
cia em Educaçao ArtIstica corn habili-

tacao em Musica pela UFPB, atual-

mente está em fase de conclusäo do 

mestrado em Educacao Musical pela 

Campbcllsvile University no campus 

de Recife-PE. Iniciou seus estudos de 

regéncia coral corn Eduardo Ndbre-

ga, passando depois a estudar corn re-

nomados professores e rnaestros, a 

exemplo de Carlyne Waiss, dos Esta-

dos Unidos, e ErnIlio César dc Carva-

iho de BrasIlia. Estudou regència or-

questral corn Robert Gaddis da Cam-

pbellsvile University, e regéncia e di-
dática de Coro Infantil corn Dulce 

Primo, Cadmo Fausto, Teirna Chan, 

entre outros. 

0 texto '0 Peregrino', dIO 

dramaturgo e diretor de Teatro, 

Paulo Vieira, venceu o 'Concurso 

para seleçao de textos 

dramanIrgicos', lancado no ano 
passado, pela Fundaçao Cultural de 

Joao Pessoa (Fun)ope). Três obras 

foram inscritas no edital que 

objetivou incentivar a dra.maturgia 

sobre fatos, histórias, lendas e 

personalidades de Joao Pessoa, como 

pane cia programação dos 420 anos 

da cidade. 0 concurso também 

buscou sensibilizar, através da arte, e 
potencializar o processo criativo das 

pessoas, a partir de textos inéditos 

apresentados pelos participanteS. 

A escolha foi feita pot urna 

comisso julgadora formada por 
Antonio Cadenge (professor de teatro 

cia Universidade Federal de 
Pemaruhuco), Tarcisio Pereira, 
(drama:urgo e diretor de tearro) e 
Mozart Vergetti (professor de História 
da Universidade Federal cia Paralba). 

Para Paulo Vieira, o lançarnento 
de urn edital desta natureza é 

Desde 1998 çreside a Associaçao 

Educar, a frente cia qual idealizou e 
dirige o Projeto "Musicalizar é Vi-

ver". E professora c.ncursada de Te-

oria Musical e Vic'lu do Instituto Es-

tadual de Müsica Waldemar de Al-

meida, em Natal - RN, trabaiho que 

tambérn desenvolve na Escola de 

Müsica Antherior Navarro. Dc 2002 
a 2004 atuou na Escola de Müsica do 

MunicIpio do Cc'nde, corno regente 

assistente da Banda Sinfônica e pro-
fessora de teoria musical. Desde 2003 

está como regnte do Coral Infantil 

do Estado cia ParaIoa. 

importante como forma de estimu-

lar Os autores a escrever sobre a sua 

cidade. Corn a escc'lha do texto, a 

Funjope pretende estimular escrito-

res, encenadores e grupos teatrais 

locais a produzirem sobre a história 

da Capital. Para isso, a Fundação vai 

lancar, em breve, urn novo edital 

dirigido a encenadores e grupos 
interessados em montar e encenar 0 

texto '0 Peregrine'. 

0 texto vencedor relata uma 

história de amor ocorrida em meio a 

uma investigação, num. ambiente 
totalmente militarizado, ocorrido na 

Parahyba do None, no ano de 1817. 
0 texto fax pane de uma trilogia 

sobre momentos de convulsão 

revolucionária na Paralba. 
Paulo Vieira nasceu na década de 

50, na cidade paraibana de Crux do 
Espirito Santo. Criou-se em Joao 

Pessoa, onde .:onheceu Leonardo 
Nóbrega, corn quem começou a 

fazer teatro, sendo o seu primeiro 
diretor no espetáculo 'Morte e vida 
Severina', de Joao Cabral de Melo 

REVELAcAO 
Aposta e na geracão de 
novos tatentos a partir 

da abertura das 
inscricöes 

TEAT R 0 

Neto, e depois, no infantil '0 fllhote 

de espantalho', de Ricardo 

Wadington. 
Licenciado em Educacao Artisti-

Ca, pela Universidade Federal da 

Paralba (UFPB), fez mestrado e 
doutorado em Artes e Concentração 

em Teatro, na Universidade de São 

Paulo. No mestrado, escreveu sobre 

a ciramaturgia de Paulo Pontes, 'A 

Arte das Coisas Sabidas' (publicado 

pela Editora Universitária, Joao 

Pessoa, 1998). No doutorado, 
defendeu a tese 'PlInio Marcos: A 

Flor e 0 MaI' (publicada pela Editora 

Firmo, Rio de Janeiro, 1 994) e fez 

pós-doutorado em Paris junto ao 

grupo Théâtre du Soleil, be Ariane 

Mnouchikine, entre 1994 e 1996. 
Vieira é professor cia UFPB, no 

Departamento be Artes desde 1982, 

e já dirigiu diversos espetáculos 

como: Julio César, de William 

Shakespeare, em 1981, em São 
Paulo, e Ultima Estacao, be Alvaro 

Fernandes, em 1991, corn a produ-
ção do Grupo Teatro Vivo da UFPB; 

Suas montagens mais recentes 
são: '0 marinheiro', 'Sobre os males 
que o ftimo produz', 'Amor em 

desatino'. 

Peregrino vence concurso de 
seleção de textos dramatürgicos 



RAN 
InscricOes para 
Coral Infantil 

o Coral Infantil do Estado da 

Paraibaabre vagas para novc.s 

alunos. As inscriçöes já 

começaram e poderão ser 

thtuadas ate ofinal do mês de 

marco, na rampa 2, sala da 

Orquestra Sinfônica, que fica no 

Espaço CulturalJosé Lins do 

Rego, em Tambauzinho. A 

regenre Carla Santos seth a 

responsável pela seleçao dos 

alunos novatos. Informaçoes: 

32116265 e 32116267. 

TransposicOes na 
Casa d3: POlvora 
A exposição 'Trarisposiçoes', de 

autoria do artista mineiro 

Francisco Lara Rezende, está 

aberta para visitação püblica ate 

odia 28 de abril, de segunda-

feira a domingo, em horário 

comercial, na Casa da Pólvora, 

localizada na Ladeira de São 

Francisco, Centro Hisrórico da 

Capital paraibana. Mais 

informaçoes corn Maria Boteiho 

(Fun jope), pelo teleIbne 3218-
9708. 

Pintores 
Nordestinos 

Ate o dia 31 de marco estará em 

cartaz na Galeria Irene Medeiros, 

anexa ao Teatro Municipal 

Severino Cabral, a exposição 

Pintores Nordestinos, que reáne 

obras de quarro pintores da 

regiáo - urn maranhense e três 

paraibanos. A visitaçao pode ser 

feita nos rrês turnos, das 8 as 22 
horas, inclusive no horário de 

almoço e aos finais de semana. 

Inforrnaçoes pelo kne 3341 
1486 

DOCIVIII 
prorrogado 

Atendendo a inámeros pedidos 

encaminhados a Coorclenaçiio 

Nacional do D0CTV os 27 
Concursos Estaduais do 

Prograrna DOCTV III tern seu 

prazo de inscriçao prorrogado 

ateo dia 7 de abril de 2006. Os 
interessados devem eferivar suas 

inscnçoes nas tvs p6blicas 

integrantes da Rede DOCIY 
III. Mass informacoes naTV 

UFPB , ou: wwsufpb.br - 

(83)3216-7720 
I 

Cinema 

Se Eu FosseVocé. Dir. 

Daniel Filho.Origem: 

Brasit. Class. 10 anos. 

Urn casal é surpreendido 

corn urna troca de corpos 

Campina 3 (14h, 16h e 

18h). Tarnbiá 3 (14h20, 

16h20, 18h20 e 20h20). 

ATerra Encantadade 

Gaya. Dir. Lenard Fritz 

Krawinkel, Holger 

Tappe.Origem: 

Alemanha. Class.Livrc. 

A animação conta a 

história de seis super-

heróis que ficarn presos no 

mundo real. Campina 4 

(14h). 

Munique. Dir. Steven 

Spielberg.Ongem: 

EUA. Class. 18 anos. 0 

fume retrata a tragédia 

real acontecida durante as 

Olimpiadas de Munique 

em 1972. Campina 4 

(20h). Box 8 (21h15). 

Johnnyeiune. Dir. 

James Mangold. 

Origem:EUA. Class. 12 

anos. CinebiograIa do 

cantor Johnny Cash, 

motto em 2004. 

Campina 3 (20h). 

A Pantera Cor de Rosa. 

Dir. Shawn Levy. 

Ongem: ELlA. Class. 

Livre. Jacques Clouseau é 

urn policial atrapaihado 

que atua em pequena 

cidade francesa. Mag 2 

(14h30, 16h30, 18h30 e 

20h30). Box 8 (13h20, 

15h20e 17h25). 

Memória de Uma 

Gueixa.Dir.Rob 

MaihaH.Oiigem: EUA. 

Cens. 14 anos. Baseado no 

romance de Arthur 

Golden, é urn épico 

romântico que tern lugar 

em urn mundo misterioso 

e exótico. Campina 4 

(15h30, 18h10 e 2000). 

Crash - No Limite. Dir. 

Paul Haggis . Origem: 

EUA. Cens. 14 anos. 0 

roubo de urn carro de luxo 
provoca o encontro de 

pessoas das mais variadas 

classes soclais e origens 

étnicaS em Los Angeles. 

Box 3 (14h20, 16h40, 

19h05 e 21h20). 

o Segredo de Broke-

back Mountain. Dir. 

Ang Lee. Ongem: EUA. 

Class. 16 anos. Dois 

jovens se conhecem no 

trabalho em uma 

montanha, iniciando urn 

relacionamento amoroso. 

Box4(13h35 e 19h). 

Tambiá 1 (14h40, 17h10 

e 19h40). 

Wolf Creek-Viagem ao 

Inferno. Dir. Greg 

McLean. Origem: 

Austráha. Class. l6anos. 

Baseadc em laws reais, 

acompanha a aterrorizan-

te jornada de trés 

mochileiros no interior da 

Australia. Campina 2 

(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). 

Firewall - Segurança 

em Risco.Dir. Richard 

Loncraine. Origem: 

EUA. Class. 16 anos. Urn 

especialista em segurança 

de compuradores tern sua 

vida monitorada por urn 

homern desconhecido. 

Tambiá 4 (14h10, 16h10, 

18h10 e 20h10). Box 2 

(14h15, 16h30, 18h45 e 

21h15). 

CryWoif-Oiogoda 

Mentira.Dir.Jeff 

Wadlow .Origem: EUA. 

Class. 14 anos. Eestudan-

tes inventam urn serial 

killer para assustar scus 

colegas, mas misteriosas 

mortes acontecem no 

local.Box 8 (19h30 e 

21h25). 

Ponto Final.Dir.Woody 

Mien. 

Origem:lnglaterra / 
EUA / Luxemburgo. 

Class. 14 anos. Urn cx-

jogador de tênis se 

apaixona pela namorada 

de seu amigo. Box 4 

(16h20 e 21h40). 

Mores Partidas. Dir.Jim 

Jarmusch. Ongem: EUA 

I Franca. Class. 14 anos. 

Solteirão decide procurar 

fllho desconhecido. Mag 4 

(14h40, 16h40, 18h40 e 

20h40). 

Ei 

A Mulher do Meu 

lrmão. Dir. Ricardo de 

Montreuil .Origem: 

ELlA. Após 10 anos de 

casamento, mulher sente-

se atralda pelo seu 

cunhado. Mag I (15h10, 

17h10, 19h10 e 21h). 

Anjos da Noite - 

Evolucão. Dir. Len 

Wiseman . Origem: 

EUA. Tao logo a guerra 

entre vampiros e lobos se 

fortalece, é revelado urn 

guerreiro considerado o 

pai dos vampiros 

rnodernos. T,smbiá 2 

(14h30, 16h30. ISIs $0 e 

20h30). Box 5 (14h 10. 

16h25, 1$li-40 e 2 lh). 

Fora de Rumo. Dir. 

Mikael Hafström. 

Origem:EUA. Urn 

crin,noso .uhicaç,t dois 

CXCCUtiVOS CSS,l(]OS. (IOU 

nhilltCiTl urn ciso secreto 

Box 7 (161155. 19h10 e 

2 1h30). Mag 5 0411 1 0, 

16h30, lSls4I) e 201150L 

Canspina 1 (14ls)0, 

161s30, iSh4o e 20b50). 

Orguiho e Preconceito. 

Dir. Joe Wright. 

Origem: Inglaterra I 

Franca. Na Inglaterra 

do século 18, 5 irmãs sao 

cortejadas pelos preten-

dentes. Box 6 (13h30, 

16h, 18h35 e 21h10). 

Mag 3 (15h30, 18h e 

20h40). 

Syriana. Dir.Stephen 

Gaghan.Ongem: EUA.. 

Agente da CIA flora que 

o trabalho da agéncia vem 

sendo deixado de lado 

para favorecer os politicos. 

Box 1 (13h40, 16h15, 

18h55 e 21h35). 

Bambi 2. Dir. Brian 

Pimental .Ongem: 

EUA. Bambi passa 

alguns meses corn seu pai, 

que o ensina os segredos 

da floresta e as responsa-

bilidades de sua posição. 

Box 7 (13h25 e 15h10): 

Setor de ArIes Cénicas 

da Funesc W 32116280 

Mag Shopping 

Retao de Manaira 

32469200 

Shopping Tambiá 

Centro . 	32144000 

Shopping Iguatemi 

As. Brasilia - CG 

33376000 

Shopping Sul 

Bancärios -32355585 

Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira 

32463188 

Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168 

33371942 

Sesc - João Pessoa 

R. Des. Souto Major, 281, 

Centro 9 3208 3158 

Teatro Lima Penante 

32215835 

Thatro Ednaldo do 

Egypto 2 32471449 

Thatro Municipal 

Severino Cabral 

33416538 

Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n-

Centro 	3241 4148 

Galeria Archidy Picado 

3211 6224 

Casa do Cantador 

R.Mana M. Figueiredo 

33374646 

'Paraiba terra amada 	 Cu tura 	
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Penso, logo reflito (XIII) 

Anotei esta reflexão, embora ignore o autor: 

"poeta e alguém que tern o poder porn acordar as 

coisas bonitas que estão dormindo dentro de n&" 
*** 

De urn homem corn cancer, você se compade-

Ce. Mas de urn homern acometido de cólera ou 

inveja, vocé despreza e critica. No entanto, ambos 

estão enfermos e necessitados de sua ajuda ou de 

sua cornpreensäo. 

Ha quem diga que todas as religiOes são i_, _s nenhuma prega o mal. Ikxlernos dizer 

que as religiäes são iguais assim corno todas as 

luzes são iguais, a exemplo da luz de urn vaga-

lurne, de uma vela, de uma lmpada elétrica e do 

so!. Todas iluminam. A diferenca está na arnplidao 

e intensidade corn que afastam as sombras dos 

caminhos. 

Aquele que não tern uma religião, uma 

assemeiha- se a urn pássaro scm asas. 

0 humor é ø tempero da sabedoria. Urn 

selvagem näo tern humor. Ele está sempre de rnau 

humor. Se o mundo fosse dominado pelo humor e 

pelo amor, não haveria guerra. 

Näo discorde, nern conteste. Compreenda, 

silencie ou faca perguntas, levando o interlocutor a 

urna reflexão. Nunca diga nao, nem sim pot 

conveniência. 

E preciso que se faça silêncio para ouvir o mar. 

0 mesmo ocorre em relação a Deus, e rarnbém 

corn a nossa consciência. 0 silCncio é condicão 

para ouvi-los. 

A orquestra nos ensina a grande liçao da 

harmonia. Quanta diversidade na unidade!... Se os 

instrumentos não Sc entendessem, se cada urn 

quisesse tocar sozinho, não haveria rn6sica. 0 
milagre da orquestra está nessa união dos contrári-

Os. Ninguem exige que a flauta toque como o 
violoncelo, nem que o oboe imite a trompa. Cacla 

urn deve set o que é. Pois bern, a vida social é 

como urna orquestra Não exijarnos que os outros 

sejam como nós. Respeiternos a iridividualidade, a 

autenticidade e a singularidade de cada urn. So 
assirn podemos nos deliciar corn a mOsica da paz e 

do arnor. 

Outro exemplo de unidade dentro da diversi-

dade, o corpo hurnano. Cada órgão exerce o seu 

papel sern perder a sua especificidade. Nern urn 

deles se julga menor ou maior. Todos procurarn 

desempenhar em silêncio sua funçao dentro do 

organismo. 0 coração não se julga rnaior do que o 

ffgado, nern o figado maior do que os rins. E o 

resultado de toda essa harrnonia é a vida. No 

organismo humano nao ha hierarquia, nao chefes, 

nern subordinados. E quando todos os órgaos estão 

ftmcionando bern, ouve- se o canto da saüde. A 

dot 6 - uma denüncia da dissonãncia. 
*** 
A humildade e o primeiro sintoma da sabedo-

na. Dal dizer SOcrates, "o que sei é que nada sei". 

Carlos Romero EJORNALISTA E ESCRITOR E ESCREVE 
- AOS FINAlS DL SEMANA NESTA COLUNA 
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Show e Vozes no Piano 
A cantora Ozzetti, que tern urna boa voz, e o 

painista André Mehrnari e tarão se apresentando na 

próxima segunda (20), no fheatro Santa Roza. 

Durante a apresentacao se ão executadas as rn(isica 

do CD "Piano e Voz", reu iindo, pela primeira vez, 

Ozzetti e André. C 0 R R E A; 
Bodas th: Ouro 

0 dia 11 de marco de 1956 

fol lembrado corn muita alegria 

por Idea e José Paiva (Analista 

Judiciário do TRE/Paralba). 

Naqucla data, des forarn unidos 

pebo casamento. No dia das 

Bodas de Ouro, Idea e José 

Paiva ass:suram Missa em Acao 

de Graças na Igreja Nossa 
Senhora dc Fatima (Miramar). A 
noite, junto aos amigos, brinda-

ram os 50 anos de nüpcias corn 

urn jantar na boate do Cabo 

Branco, corn bufé da "Sonho 

Doce' c bolo assinado por Maria 

Helena Moura. 

Aniversariantes 
0 cleputado federal Ronaldo Cunha Lima, muda 

de idade nestc sábado. Também recebem abracos: 

Firmo Justino, Flávio Coutinho, José Alberto Gon-

calves, Carbos Aranha, Ltcia Jurcma, José Octávio, 

Larissa Monteiro Nóbrega, Jose Marinho de Souza e 

Joao Alberto Sobra.. No domingo (19) serão: Zé 

Marcos (uo vôlei), Omar Gama, Donato Braga, Evalda 

Veloso Freire, Madalena Záccara e Rômulo Gouveia. 

• 

0 CASAL MARIA At'I WEL ROCHA-JOSE OCTAVIO DE 
ARRUDA MELO. ELE, MEMBRO DA ACADEMIA PARAIBANA 
DE LETRAS E DO IH( F, ANIVERSARIA NESTE SABADO (18) 

Clube do Vlnh( 
Os espumantes Ge )rges Aubert agradaram muito os partci-

pantes do jantar do Cli ibe do Vinho no iiltimo dia 14. Outro 

vinho muito apreciado foi o Torrontés argentino da Charles 

Leblon, consistente e r )busto corn os seus 14 graus, ainda não 

muito cornurn em no so meio. Gilda Almeida e Nice Luna 

foram algumas que, a 3esar do nIvel alccólico, aprovararn o vinho 

em seu conto de virtu des. 

0 DESEMBARADOR JOSE MARTINHO LSBOA E C 
DEPUTADO RONALDO CUNHA LIMA. 0 MAGISTRADO 
MUDA DE IDADE NO DOMINGO (26) E 0 
PARLAMENTAR FESTEJA A DATA NESTE SABADO (18). 

Vaquejada na Serra 
Desde ontem (sexta, 17), a cidade de Campina 

Grande está sendo movimentada pela realizacao 

da 12" Grande Vaquejada do Parque Haras "Ivandro 

Cunha Lima" - Na programaçao artIstica para este 

sábado tern AviOes do Forró, Mastruz corn Leite e 

Dezmantelados do Forró. Neste domingo (10) 

veremos shows cOrn as bandas Sala Rodada, 

Afrodite e Calypso. 

Familia & Negócios 
o casal empresários Edibiane 

José Marinho de Souza, que este 

ano vera a famIlia ser aumentada 

corn o nascimento de Rebecca, 

nova irmäzinha de Sarah e Samuel, 

está, ha alguns dias, corn responsa-

bilidade dedobrada. Além das bem 

sucedidas "18 Quilates" e 

"Hering", Ediliane e José Marinho 

abriram - e cstao administrando 

muito bern - a "Ouro & Hora", 

boja que ocupa 80m 2  no primeiro 

piso do ManaIra Shopping. Em 

tempo: José Marinho aniversaria 

neste sábado. 

Clube do Vinho (II) 
Durante uma pal stra em forma de sabatina, em torno cia 

melhoria da qualidad dos vinhos brasileiros. Foram debatedoras: 

J osias Batista, Nadja dos Anjos e Daisy Oliveira. A sabatina 

mereceu aplausos, ertre outros, de Lücia-Marcos Brasileiro, Rita-

Nilo Feitosa, Aparec da-Geraldo Souza e Marina-AluIsio 

Cavalcanti. A aula, ç ara aqueles que prestararn atcnçäo, foi 

muito boa. 

J oao Azevedo D ntas e Maria cia Penha Medciros Costa 

casam, neste sábado a filha Andrea. 0 noivo é Estevam, fubho do 

casal Itapuan (Regit a Rodriguez) Bôtto de Menezes. A cerirnOnia 

será as 20h30 na Ig -eja de Nossa Senhora do Carmo e a recepcao 

na Maison Blubelle corn a Orquestra Super O'Hara. A noiva é 

neta do advogado senhora Vamberto (Vanildo) Costa. 

DA SOCIEDADE, JOSÉ PAIVA E ICLEA BRINDARAM 50 ANOS 
DE CASADOS OUVINDO MISSA EM AcAO DE GRAAS E 
JANTANDO COM AMIGOS NA BOATE DO CABO BRANCO 

Hospital 
Santa Paula Ltda. 

AlT!TkL.ir_L.i.I lI.f..1 i]t.].Ici[.q 	'1U 

-. 	
- •. 

VascuarJ Gerali Uroógiea I GinecoIôgca I 	 .. 	 :. 
TiróidelVatlzeslAn ,urismaslVideolaparoscópial 	 . 	r- 
Apareiho Digestivo Plástica / Cabeca e Pescoço I

Rag Neurocirurgia I Cardic ,ascular I Infantil I UTI Cirürgica. 	 - 	. 

Hemodin mica I Cateterisrno! 	 p 

Ateriograf 3 I Angiografia Digital I 	 ' 

Medicina Inter encionista I Angioplastia 1 

Stoats I Rad ologia Intervencionista. 

RAPIDAS  
tGabrieIa, aniversariou quinta-feira (16), mas festeja a data neste do-

miogo (19). E herdeira de Gratuliano (Ailne) Brito Fiiho. 

II 0 jornalista Carlos Aranha chega aos 60 anos e resoiveu comemorar. 
neste sãbado. no bar do Santa Roza. 

Na prdxima segunda (20). que marca o inicio do Outono, aniversari-
am: leda Trigueiro. Sebastião Ferreira e Cidicleide Terroso. 

wNeste domingo (19), Angelita e Bartoiomeu Oliveira fazem 53 anos de 
casamento. E o Dia de São José. 
do Carpinteiro. do Artesão e dos 
75 anos do institute Padre Zé. 	 Fale corn Ivonaldo 

Este sãbado (18) marca o 451  an 	¶' 	5353 	3246-5253 

versario de casamento de Celia e 	Av. Seixas Maia. 55- Edf. Atenas Privé 
Lombardi. 	 - Apt 705- Manaira 
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heIiaboteIho@hotmail.com  

Frase 
Se Capitu nao traiu Bentinho, então Machado 

de Assis é José de Alencar. 

(Dalton Trevisan) 

Convte 
Seth no próximo dia 23, na Fundação Casa de José 

Américo, o lancamento do livro Poesia ou Morte, de 

autoria do consagraclo escritor Ascendino Leite. 

COMEMORANDO 
Lily Maririho e Ronado Cunha Lima. 0 
poeta e deputado Ronaldo comemora 

aniversário neste sábado 

Sonho de amor 
0 grande acontecimento social deste sábado será o casarnento 

de Andrea Costa e Estevarn Targino, marcado para as 20h30, na 

Igreja do Carmo, seguido de elegante recepçao na Maison 
Blu'nelle. Os noivos são fllhos de Maria da Penha Costa e Joao 

Dantas e de Regina e Itapuan Botto. 

Boticá riO 
A Fundacao 0 Boticário 

de Protecao a Natureza está 
completando 15 anos de 

atividades. A ftmndacao tern 

por objetivo apoiar projetos 

que tenham a iniciativa de 

conservar fauna e flora 

brasileiras e educar a popula-

ção sobre a irnportância da 

conservação da natureza. 

Tu rismo 
0 Parahyba Conventions 

Bureau estará na próxirna 

semana participando do 

Salão Europeu de Investi-

mento Imobiliário e Turis-

mo. 0 evento vai acontecer 

na cidade do Porto, em 

Portugal, de 23 a 26 de 

marco e tern como objetivo 

divulgar as potencialidades 

da Paralba no mercado 

europeu e atrair novos 

investimentos e turistas para 
o Estado. 

Homenagem 
Maria LiIciaJurema realiza no próximo dia 28, na Maison Blu' 

nelie, a festa em comemoração ao seu aniversário. Durante o even-

to ela fará homenagens que serão parte das comemoraçöes do Mês 

da Mulher. Serão homenageadas: SIlvia Cunha Lima, Ruth Moura, 

Neta Kornatsu, Alaide Miranda, Berenice Paulo Neto, Roberta 

Rodrigues de Aquino, Janete Ismael da Costa, Ana Clara Arcoverde 
Nobrega e Paula Francinete. 

FELICIDADE 
Penha Costa Ladeada peos Lindos filhos 
Daniel e Andrea Dantas. Andrea casa-se 

neste sábado, corn Estevam Botto 

Palestra 
Detahes: 

A linda noiva Andrea 

usará urn modelito de 

Rogério Ruffino. 

A decoraçao é de André 

Luis, o preferido da socieda-

de pessoense. 

Make up da noiva será 

feito pelas mãos mágicas de 

Paulo Melo. 

A famosa orquestra 

Super Oara dará o torn 

musical durante a recepção. 

A mae da noiva, Penha 
Costa, optou por urn 

vestido do estilista 
pernambucano Jan Sousa. 

Regina Botto, mae do noivo 

tam bern preferiu a 
criatividade de Jan. 

Noivado 
O casal juiz Saulo 

Carmem Benevkles está 
feliz da vida corn a aproxi-

macao do noivado da Filba 

J uliana corn Igor Gadeiha, 
que vai acontecer no 

próximo dia 25, durarite 

ama noite especial, no 

i11inte. 
Juliana.e neta da grande 

ima Irlanda Benev'!es. 

H omen a g  ens 
A Confraria das Amigas do Vinho realizará encontro mensal no 

Empório Gourmet, para homenagear as mulheres. 

As homenageadas serão: Carla Bezerra Cavalcante, Maria Helena 
Brayner, lara Nunes Medeiros, Neta Komatsu, Violeta de Brito 
Lira, Maria Liicia Padilha, Yluska Quesado, Irene Ribeiro, Jane 
Oliveira e Val Nascimento. 

Comemoração 
A chnãmica Nice Guedes convidando para a festa. dos 18 anos de 

Fundaçao da Associacão Bras tleira de Cluhes da Melbor Idade, neste 
sihado, corn urn bane na Sonho 

No próximo dia 27, as 17h, na Sonho Doce, o clube Arnigas 
para Sempre, leia-se Ezilda Rocha, prornove a sua primeira reunião 

do ano corn as sócias e convidados. 0 clube escolheu a grande 

dama Ruth Moura como muiher do ano 2005 e o palestrante da 

tarde será o dermatologista Gutenberg Boteiho, que vai falar sobre 
o tema "A pele e as agressöes do meio arnbiente". 

Painel 
A direção da Revista Painel Empresarial convidando para a fes-

ta de confraternizaçao da entrega do troféu "Top of Class-2006, a 

personalidades, empreendirnentos e instituiçöes que colaboraram 

corn o desenvolvimento econômico da Paraiba. A recepcão será no 
dia 1  de abril, as 21hs, na Sonho Doce. 

Os parabéns da coluna seguem neste fini de semana para: poeta e 
deputado Ronaldo Cunha Lima. Carlos Aranha, José Octãvo ce 
Arruda Melo, Maria Ldcia Jurema. José Alberto Gonçalves e Etraim 
Morais Filho. 

V'Ainda Donato Braga, Sâvio Parente, Abelardo Coutinho, ROrnul'j 
Gouveia, Evalda Veloso Freire, Madalena Zãccara, Zé Marcos. Se-
bastiâo Ferreira, leda SirnOes. Tânia Carneiro e Ana Carnem 
Arcoverde. 

A Assemblëia Legislativa realizaré uma sessâo especial para come-
rnorar os 90 anos da Federaçao EspIrita Paraibana. dia 28. as 15 

V'Manze e Gsraldo Rosa jft comecam a receber a colecao inveme 
lola da VR Menswear, marca de.roupa masculina que propOe 
allaiataria casual. 

Acoriteceu no dltimo fim-de-semana em João Pessoa, a segur 
plestra do Projeto Qualifiq. 0 curso mostrou os verbs tipos 
inoress5o. digital. flexogrCfin. aennrCfica e off-set. 



Domingo tern DOCTV It 

Lia 	a g 
A passagem da Lua m 
scu signo, indica qu você 
estará propenso a se 
preocUpar mats cOn os 
outros do que consi ;o 
mesmo. Corno esta já é 
uma caracterIstica n itural 
dos libriancis, você 1 10  
terá a menor dificul lade 
em abrir mao dos s us 
próprios interesses 
ajudar as pessoas qu aridas. 

Capri c6rnic 

0 contato corn pes oas 
de espirito-jovem, I em-
humoradas c tic mc ate 
aberta seth muto 
positivo pira vocC. Elas 
deyetiio 11)cjiostrt to 
quantOéiliilx)rtan e 
CUItIVar a k'contr ção e 
podem da, o iflcen rivo 
quevOCe prcc p ra 
encarar a vida con mais  
leveza 

1tro 

VocC se sentira motivaclo 

a agir corn ousadiapara 
obter o que deseja nos 
assuntos do coração. Jeve 

em conta a possibthdade 
devoceseempolgar 

demais, scm avaliar os 
riscos das sum decisöes. 
Vejabern onde está 
pisando, antes dequalquer 
atitude mais afoita 

Leão 

Corn acabeçacheiade 
pianos, é prováVei quevtxê 
tenhavontadedecafla1ir 
todas as suas energias pafaa 
descobertade novos 
objetivos devida. Ainda 
assim, nãodeixededaraos 
assuntcxsdocotidianoà 
atencaoqUeelesestao 
exigindo. lhaospésno 
ch5o e tome certas 
pro idêiutspnineas(P. 
nfxxIem mats set 

Nãoespere que as cotsas 
caiam tie bandeja nas 
sum macis. No dat tie 
he, Scrá fundamental 
baraiharduropelo que 
vocC deseja, usando ati 

máximo sua disciplina e 
sua persistCricia. Caso se 
sinta desanirnado em 
aiguns rnumefltos, vito 
desista dos seas 
objetivos. 

Aquário 

Estee urn hum momefl-
to para yore Sc desligar 
de acontcc,mentOs do 
passado c ta/cr pianos 
pari 0 futuro. Troque 

idCias euro us amigos, 
pois des podcrao 
inccntiVar VO(.0 a definir 
novas obu tEvos. Os 
astroS timbem estão 
favorecendu o contato 
cOfll drtl u - 

Gémeos 

0 dia de hoje Ihe 
confere paciêflcia e 
estIrnulO para desenvOl-
vet seus talentos 
construtivos. Tire o 
rnâximo proveito dessa 
influCncia astrolOgica, 
dando continuidade ac-s 
projetos que, pot falta 
tie perseveranl;a I  vocC 
eventualmente tenha 
deixado pela metade. 

Virgern 

A palavra-chavedodia de 
hoje é 'rnudança'. Sc você 

desejaatrair novidades 
interesSafltes parasuavida 
em todos us setores, 
procure desenvolvet a 
fiexibilidade e tratede 
descartar certos cornporta-
mentos, hábitos e Uéias 
que naoternrnaisnac1th 
positivo a lhe oferecer. Isso 

vai ajudar vocC a não 
reperireventuaiserrotdo 

Sagitário 

No amor, evite discutir 
a toa corn scu patceiro, 
especialmente sobre 
assuntos ligaclos as 
finanças. No dia tie 
hoje, os astros reco-
mendam uma aprUli-
macau maior corn 
quem vocC ama, para 
trocar idéias, laser 
confIdCncias e compar-
tilhar sonbos. 

PeixeS 

Voc& sesentira 

estirnulado adarmais 
atencXu a aparCfldla e a 
fazur IIIudanças que 
flldlliOrdifl SI/U VisUal. 
Vacm i rdnte, jois 
usa fir' urn bern 
cnurrnd a situ auto-
stiiiIi, al cindetornar 

VOdC mar, seguro da 
imprdssao positiVaque 

ira s outroS. 

.ASTR1LOGIA 

Ar ies  

Hoje você se sentirá bei :1 
mais seguro, disposto, 
alegre e romãntico. Ma 
no deixe que urn forte 
sentimento de posse to, ne 
conta de você. Outras 
pessoas nio entenderão 
seus pontos de vista. N  I. 
saide, tome cuidado u m 
preocUpacoes scm grail Je 
importancia que poder 
causar ansiedade. 

Cancer 
1 1

,  C, ~,, ~- ,, , 	t ~ 

0 momento é favorá el 
para você ficar mais 
próximo da pessoa 
amada e cornparttlhai 
corn cia suas inquieta öes 
e seus pro jetos para o 
futuro. Sc você está 
soiitário, e nao yeah ra 
de encofltrar urn flOV) 
amor, tente descobrit que 
providencias práticas 
pode tomar para qu esse 
sonho se transforme rn 
realidade. 

Souçào 
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FOTOS: REPRODUcAO 

o Destino de 4 

crancaS , 

o SBT exibe neste sábado 

(18) a partir de 1h30,0filme 

'O Retorno' . Origem: EUA/ 

1996. Direção: MarkJeari. Ia 

história de quatro criancas, 
abandonadaspelam,que Globo exib€ 

0 que rola na tentamencontrara1guémda 
Btackjad' familiaparaseestabelecer. 

Nesta longa viagem elas A Globo exibe neste doming D 

encontram a avó, mas cia fica (19), a partir das 23h45, o 

relutante em assumir a fume "Blackjack". Oriem: 

responsabilidade de criá-ios, Canadál El IA -1998. Direç: 

ainda mais depois deter John Woo. Ex-tira quc- virou 

perdido praticamente todos os guarda-costas é contratado 
er bela mndlo. 

EsseOvoé Urn 
Gao,na Culti 

o DOC TV deste domingo (19) apresenta odocurnentãrio 
pernambucano 'Ensolarado Byte" de Mauricio Corrêa da Silva, 
que é centrado na trajetória de três artistas-chaves da cena 
musical pernambucana. 0 primeiro deles é oDJ e produtor DJ 

Dolores. 0 segundo assina Neuron, guitarrista da banda de 
hardcore Devotos. Fecha o trio o coletivo Re:cornbo, 

A TV Cultura exibe nescc 

sábdo (18), apartirdas 22h()s. 

no programa Senta Que La 
Vern  Co rn édia, a peça Esse 

Ovo é U rn  Gab, de Beth 
Dorgan, que fala sobr a 
estranha mudança na :otinade 
uma famIlia do interior após a 

derrota do Estado de São 
Paulo na Revolução de 32. A 
história se passa numa pequena 
cidade do interior paulista, dias 
depois da derrota dos paulistas 

na Revolução 
Constitucionalista de 1932. 

tithos e o mariclo. 	 . 	

- 	 representado por Doktor Mabuse. 
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-- 	 'Pensando - 	Menmo 	Renqiies; 
Caus es: produziu - 

' 	
c 	 em (?f'. ¶i  travesSo 	letras 

Brinquedo partebailaaaltade 	sucesso fbras f 	Neste 
Cancer- 	- 	jratÔrjo Salvador (BA) da MPB C,dae 	momentu  
nente ae parque t itajiana da 

divindade 	. y 
: 	___ 	y basilica 

de San 
Estacao 
e trees 

 
- 	

rancisco F S 
d 	 ' 

. Mamitero , 
Primeira 	carnivofo 

. vegal 	de peque- 
: 	 00 porte 

Criatuta: 	- 
: V 	pessoa 

. 
Baler as 
(?):iugir . 

: 
. 

U 	 A Nazaré Cr110 de
ncentivo Experien- 

- individuo 	 em 'Se- Preuizo da torcida cias 
enSaios de quem 	 nhora do - - (let.) - se lain 	 Destino' 	- 
Palco de 	0' 

V 	'T ' ' passeataS Enaiio- Y 	 - / 
Fazer (?) rado;aa,- 

ronaoe  a set 
merecedor (poiL) ' 	 --- 

Tern'ina- Asia 	- 
atetada 	- - c ao dos 

ikDoiS 	
' 	 - pela rimle - 

iou n.) 
Observam. 

V Sulixo de 	Neonlo 	- 
Cama; 'senhoril' 	(smbolo) 

sossegada 
- 	' 	S Que 

Excelente; 	 - cosluma 
nao 

- 
perleito 

- 	 - 
aparecer 

, 

Sao atira- Que (fl; o , 	Tiraden- 
(?.seca: 	tes poT 

V 

P queacha? 
taztoar tustoria 

p (MI.) carimbo 

Perten- 	lnd;viduo I Local de 
tndicaçao 	' 

cente aos 	ruslico; : I - da büssola 
bets de 	rnatutc I 
lamilia 	(bras. . 

'V 
V 

. ,.' 

Estada Vitamina - 
0 Roman- 
cista da 	- Hcmem, - rico em 	- 

cassiterita 	op- da - 	tertilidade 
Primeira ens  ingl6s. 

(sigta) 
Republica . - 

'  p' 

Abreviatu- 

0 len- r 
Letra que - 	Formato 
simboliza 	 de can- 

ra do litro  
de Isams 

a or ii a marca 	 to eiras 
men or 	- registrada: 
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NESTE MES DE MARCO 
COMEMORA-SE MAIS UM ANO 
DE NASCIMENTO DACANTORA 

de Ehs Re&a 

ARC IJIVO 

CJRDLL [IA PAIXAO 
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F. Borges 
ESPECIAL PARA A IJNIAO 

Ec

us Regina Carvaiho Costa, nas-

eu em Porto Alegrc-RS, em 

7.03.1945, num perIodocomo- 
vente da história - 2" Guerra Mun-

dial. E suas aparicoes ocorriam num 

programa infantil da radio farroupi-

Iha, "clube do gun". Elis, a menina, 

começando a andar sobre os trilhos 
da vida artIstica, adolescendo. 

"Viva a brotolândia", o primeiro 

LP, brotou cedo. 0 apresentador do 

programa 'os brotos cornandam", 

Carlos Imperial, da TV Continental-

Rio, articulou tudo, no passo inicial 

da famosa gauchinha de 15 anos. "Sd 

eu sei tudo sobre seu primeiro LP E 

de minha autoria o tItulo, a faixa 

"amor, amor", que eta cantou no meu 

programa, estreando na TV, acorn-

panhada de Renato e scus Blue Caps". 
Urn disco a juventude, quase que a 
revelia de Elis, que estava fascinada 

pelos boleros de Edye Gourmée: 

"Não quero ser Cely Campelo, serei 

Elis Regina". Mais tarde, sobre a diva 

da cancao popular, Angela Maria, de-

clarou: " Cornecei minha carreira, 

imitando-a". 0 Rio prornetia, mes-

mo na precariedade cia época. Come-
çou a freqilentar "0 beco das garra-
las", ondc todos cantavarn por pra-

zer: Jorge Bern, Edu Lobo, Quarteto 

em Cy, Flora Purim. Elis teve sua 

noite, escrita, erisaiada e executada 

na "bothie's: "Rio, que foi feito pra 
mini, copacabana, fonte de luz ace-

sa", alérn da profética frase " urn clia, 
iSSo tudo vai ser rneu!". 

Depois dos festivais, a consagra-
cáo: contrato fabuloso corn a TV 
Record, para conduzir "0 fino da hos-

sa", corn Jair Rodrigues, originando 

3 LPs. E nada a deteve, nessa intensa 
procura dc cantair, viver: na veraci-

dade, voracidade e velocidade. Am-
da nos anos 60, canta no Olympia de 

Paris, corn Pierre Barouh, entre ou-

tras aprescntaçöes pela Europa. 

Nos anos 70, aprirnora técni-
Ca vocal, postura cénica C criativi-
dade, para delIrio dos que a viarn  

explodir em arte: uma muiher Va-

lente, uma dinamite. "Falso Brilhan-

te", Transversal do Tempo" e "Sau-

dade do Brasil" selam essa inovação. 

0 primeiro arrebenta em todas as 

modalidades, mais precisamente na 

presença macica do piiblico, nos 14 

meses em cartaz, no teatro bandei-

rantes (em fase de inauguraçao), o 

que a define como cantora miior do 

Brasil. E sua obra está aI para ser 

revista, que rnesrno chegando aos 

25 anos scm a producao da dona da 

voz (como Frank Sinatra), surge sem-
pre urn CD inédito. 

Gravou dois LPs em Londres, sen-

do o 2° corn Tom Jobim (nos 10 anus 

da Phillips), e por éiltimo, em 79, no 

13° festival de jazz de Montreux, Su-

Iça, que mesrno fortalecendo sua car-

reia internacional, Elis interrornpcu: 

"promera-me, AnJr., uc essc disco 

não sairá". 

0 teatro Bandcirantes quc a abri-

gara em 76, abriu as portas para o 

pühlico reverenciá-la, vigilantes na-

quela noire em quc ficamos tristes. 

Elis cala-se em plena barucada cIa 
vicl a. 

A Ac/riano Teixezra, E/za Negrtz -
;'os, Rossana Macedo, Maena e C/arzoa 
Arioscha ( nos seus 18 anos) 

Elenco é formado basicamente por novos atores 
0 espetáculo da Paixão de 

Cristo desre ano, 'Cordel da Paixão 
de Deus', promovido pela Prefeitu-
ra Municipal de Joao Pessoa 
(PMJP) através de sua Fundaçao 
Cultural (Funjope), reüne urn 
elenco formado por mais de 50% 
de novos talentos descobertos 
através do teste de seleçao e 
artistas paraibanos convidados já 
conhecidos do p(thlico, como 
Eleonora Montenegro, que vai 
viver mais uma vez a personagem 
'Maria'. Jesus Cnisto será interpre- 

tado pelo jovem ator Kleber 

Marone, que pela primeira vez 

conquista o personagem principal 
em uma peca teatral. 

Corn relaçao a escoiha do 
elenco, o diretor DuIlio Cunha diz 
que a intenção foi justamente 
proporcionar uma troca de experi-
ências. "Quando convidei, por 
exemplo, urna atriz corno 
Eleonora Montenegro que tern 20 
anos de carreira para contracenar 
corn artisras ainda em fase de 
descobertas, foi pensando em  

provocar urn intercâmbio de 

conhecimentos e vivéncias entre 
des", falou DuIlio. 

0 'Cordel da Paixáo de Deus' 
vai set encenado durante o perIodo 
da Semana Santa, entre os dias 12 
e 16 de abril, na praca Dorn 

Adauto, no Centro de Joao Pessoa. 
A Funjope rnonrará urna estrutura 
em formato de urn teatro de arena, 

corn póblico nos quarros lados, e 
dentro do espaco cénico da arena o 
diretor da peca vislumbra uma 

grande 'mandala' de recido e o uso  

de estandartes que conrribuirão 
para dimensionar o caráter simbó-

lico da representação. 

Cerca de 200 pessoas partici-
pam do evento, entre atores, 

figurantes, assistentes, produtores, 
técnicos de sorn e Iuz. Durante os 
cinco dias de apresentação, a 
organização espera atrair urn 
piIblico estimado em 30 mil 
pessoas, onde todos assisram 
senrados e bern acornodados em 
arquibancadas forrnando urn 
verdadeiro reatro de arena em 
plena praça p6blica, corn acesso 
gratuiro. 



GOVERNADOR ENTREGA, ALEM DO NOVO 
TRECHO, PACOTE DE BEN EFICIOS PARAAS 
DUAS CIDADES, NO VALOR DE R$ 2 MILHOES 

Cássio . 

que hga Lagoa Seca a Alagoa Nova 
©SECOM 

Todos estes investimentos es-

tao sendo realizados corn recur-

sos prôprios e corn a ajuda da 

verbalizaçao exciusiva do Tesou-

ro ou provenientes da cota esta-

dual obrigatória da Contribuiçao 

de Intervenção no DomInio Eco-

nômico (dDE). 
As maiores obras estão loca-

iizadas no Sertão da ParaIba. 0 

governador Cássio Cunha Lirna 

ja inaugurou rodovias nas regi- 

--.'.. A' 

öes polarizadas pot Cajazeiras, 
Patos, Sousa, Catoié do Rocha e 

deterniinou a construção e recu-

peracao de estradas na região de 

Monteiro. 
OLtra regiäo beneficiada foi 

0 Brejo paraibano. 
Muitas das rodovias benefici-

adas pelo Programa Novos Ca-

minhos do Governo do Estado, 

no ano de 2002 chegaram ate a 

receber o maquinário por algu-

mas semanas, para que fosse mi-
ciado o processo cle construção, 

mas depois das eleiçoes as ma-
quinaS saIram c ficaram apenas 

OS buracos e a profunda decep-

çäo de quem se sentiu engariado 

c instrurnentalizado. 
A estrada que iiga Pilöezinhos 

a Cuitegi é urn exemplo disso, 

bern como a que vai interiigar. 

us rnunicIpios de Montadas e 
Puxinanã, beneficiando 0 trans-

Porte do indüstrias avIcoias exis-

tentes na região como também 

a toda a populacao local. 

No momento, o DER está 
corn dezoito obras em andarnen-
to, sendo nove programadas, oito 

em fase de licitacao, cinco ja con-
tratadas e duas iicitadas. 0 tra-

baiho desenvoivido abrange todo 

o Estado beneficiando 60 rodo-
vias que fazem parte da rnalha 

rodoviária estadual. Entre as 
obras estao incluIdas po"s's, 

bueiros e aeródromos. 

F .  

EM PRAA PUBLICA 
Popuacão agrade ao 
goverriador Cássio Cunha 
Lima o atendimento de uma 

reivindicação ari:iga dos 
municIpios, agora 
contem p .ados 
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rodovia que liga L2 goa 

Seca a Alagoa Now, na 

regiao do Brejo, Com 

urna extensão de 18 km foi i iau-

gurada ontern no final da t irde 

pelo governador Cássio Ct nba 
Lirna. Antiga reivindicaçao dos 

dois municIpios, a recuperac o da 

PB-097 custou aos cofres est idu-

ais recursos na ordem de 1,3 mi-

lhão. Cássio entregou ainda urn 

pacote de benefIcios as duas ci-

dades, em torno de R$ 2 miii óes. 

A PB-097 foi construIda pelo 

Departamento de Estradas de 

Rodagern (DER) corn recurs )S do 

Tesouro do Estado. "Est2 mos 

mudando a maiha viária d. Pa-

ralba, levando beneficios pa ra os 

paraibanos que residem em are-
as onde ha dificuldade de ices-

so", inforrnou do govern ador 

Cassio, registrando que o Pr gra-
ma Novos Carninhos ja inN estiu 
mais de R$ 85 milhöes na recu-

peracão de mais de 500 kn. 

Tao logo chegou a Lagoa Seca, 

Cássio visitou a Estaçao d Tra-

tarnento de Esgoto. A obrt está 

sendo construIda pela Cage a e 
resultado da apiicacão de ecur 

sos na ordem de R$ 980 rii. A 
estacao sera concluida en Ii( 

deis. 

Mais de R 86 mdhOes jai fo-

ram investidos pelO Goverrio do 

Estado nas estradas da P ralba, 

através do Programa Novos Ca-

minhos, realizado pelo Departa-

mento de Estradas de Rodagem 

(DER). Os recursos foran apli-

cados em meihoramenios de 

2.412 quilômetros de estradas de 
terra e na reconstruçãO c e 500 

quilômetros de rodovias stadu-

ais pavirnentadas, que estavam 
destruidas e absolutameiite in-

transitáveis, localizadas er 1 todo 

o Estado. 

As eleiçoes diretas pas .1 dire-

tores das escolas estaduai deve-
tao se tornar realidade a I artir 

da quarta-feira (22), quan lo a 
Assembléia Legislativa vi tará 0 

projeto do bei n° I .098!2C 06, de 

autoria do Governo do E ;tado. 

A matéria já foi aprovad na 
Cornmssao de Constituicã, Jus-

tiça e Redaçao da Casa, em reu-

mao extraordinária realiz ida na 
quinta-feira (16), c seguit para a 
Cornissão do Educação, (liltura 
e Desportos para analmse 2 emis- 

são de parecer. 
Corn essa iniciativa o Govcr-

no do Estado visa dar urna respos-
ta a uma antiga rcivindicaçao da 

comunidade escolar paraibaua, 
como tamL-ém cria no meio esco-

lar urn importante mecanisDo de 

conteñdo pedagógico bascada no 
exercIcio do ensmno-aprendizagem 
que so traduz na prática cia cidada-

nia começando na escola, esten-

dendc-se a cornunidade c repercu-

tindo na sociedade ern geraL 
Do acordo corn o projeto  

encaminhado pelo governador 
Cdssio Cunha Lima, a ncmeação 

para o excrcIcio dos cargos do 
provimarito em comissão de di-

retor e do vice-diretor des Esco-

las da Redo Estadual do Ensino 

será efetuada polo chefe do Po-
der Executivo Estadual ou pela 

autoriciade por ole deiegada, 
após escolha reaiizada pela co-

munidade escolar, mediante pro-

cesso eletivo quo terá como dci-

totes cs professores; especialistas 
em educaçao; servidores cia es- 

cola ou do outras areas a disposi-

ção da Escola, corn polo menos 

seis meses do trahaiho efetivo; 
pai, mae ou responsável pot alu- 

no, 0 05 alunos corn idade rnIni-

ma do doze anos, regularmente 

matrkulados nas escolas. 
0 calendárin eieitoral cons-

tara do dois processos eletivos 

por ano, sendo o primeiro reali-

zado ate o final do primeiro so-
mestre, nos municIpios quo fo-

rem sde des Regiöes de Ensino 

corn menos do 50 mil habitan-

tes, o o segunda, are o final do 
segundo semore, nas escoias 
situacas nas sedes des Regiöes do 
Ensino o nos MunicIpios corn 

mais de 50 rnil hahitantes. 
Poderão participar des dci- 

oes para diretor o vice-diretor os 
professores e especialistas cm 

••A ESCOLASESTADUMS 

Educação quo estojarn no exer-

cIcio do cargo do carroira dos 

profissionais da Educaçao; que 

tenhairi forrnação especIfica 

minima, obtida em curso de 

iicenciatura piena, para OS car-

gos do dirotor 0 vice-diretor do 

escola do ensino fundamental 

do 5' a 8' series o do escolas de 

onsino rnCdio; quo tenham for-
macao ospocifica minima, obti-
da em curso do ensino niCdio, 

na modalidade Normal, para Os 

cargos do diroção do cscoia do 
erisino fundamental do 1d  a 4a 

series, o quo tenham experiCn-
cia minima do dois anos no on-

sino póblico estadual. 

Assembléia vota quarta-feira o 
projeto para as eleiçöes diretas 


